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Este númeIT10 é o t'6J11ceiro que o BoZetim de Pastoral Litúrg:ica 
dedJíJoa à CELEBRAÇÃO DO MISTÊRIO PASCAL, «pe~o qual 
Cristo mO'T"rendo dJestrwilu a mlO'rte e res8UsoiJtcmdxJ rostauT'ou a 
vida». 

RespeitarnJdJo a ordem dos valares, COm6Ç1OU pelo Tríduo Pas­
cal, «vértilce die todo o ano litúrgioo»; prosseguiu d1epitY'is oom o 
Tempo Pascal, «os cinqwemta ,dias que vWo do dotmiwgo da Ressur­
reiçãoao domriJrv.go~o Pentecostes le se oelebram na; af/;egrriJa e n:a 
exultaçãO', oomo so tora um único ,dtiJa de ,festa, «Ulm,. grande dIo­
mingo»; e enoerra agora com uma reflexão a;prridfumdaila sobre a 
celeb,ração da Qu:a,resma, cuja litUffgia «vai dispornd<o oateGÚmenos 
e.f~éis palf'a oelebrr.arrem 10 Mistério p(J;8,oal: aqueles, através dos 
dJinJersos graus da iniC11ação oristã;estes, pela recorrdaçãJo do bap­
tismoe pelas prrátioas da penitência». 

Sem esqueoer que o Mliistér'fiO Pascal tenn a sua celebração 
semarutZ em oada IdominfJlo, « prriImo:tdiJal dia de ,festa», é oportuno 
1'fX},ordar a úniiio íntima que existe entre ooatecumenado e a Qua­
resm,a. Com eferiJ.to, deSlde semt[Yf'e as últimas etapas catOOUJm..te!OOÍs 
estiv6'l'am, integ'f(J)das na celebraçã;o quaresmal. 

A Oonstituição sobrre a LiturgtiJa (n. 109) determina que se 
ponha em m(J)Íor realce lOS elementos baptismais e os dementas 
pemtenciaiSl qUe oar(J)ctenilzam a liturgia quaresmal. 

A Pastoral ,da Fé, qwe está no centro das preocupações dos 
nossos Bisp'Os, procura «assegurarr a toldos os ~Í1éis uma vfJftdadeira 
iniciaçiilo c:tristii, indJepend/6fI1)temenJte dJea receberem, antes ou de-
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pois do bapPiJ8mo edo8 OfUit!l'08 saor<arment:os da inioiaçã1o» (Oarla 
Pastoral} 16). 

Reool1wnxJJo a experiência seaularr da I grreja e a sua maternal 
pedagogiJa} oS MS808 BispI08} na esteir'a do Vatioarnio II}, propõem­
-se 1'elCUperar pootClra7mvoote 10 oate(Jl(ffYU3rnaJdo, irnspriramdo .. se para 
tanto no Ritual da Iniciação Oristã. aJos AdJult08} que «oowtém a apli­
oaçOO auf}oriZaxlà e exemplar dest'a pedagogia» (C. P. 15). 

Re()(j(yt,heoe,o citado docrwmernto que «a litumgÍa, é a OOJteque8e 
wniversal do POViO de Deus» e qwe aJ re,forma p6s-oonoilliar} com as 
aJdap'tações qiMe prrevê e aoornJSelha} autrnJernia aJinda máils ,o valor 
formativ1:) das oelebrações litúrgicas (O. P. 29). 

Cornhecida a itrruporlância 'fXXJoepcWMI dJas celebrações '(])a Qua­
rtesma e as suas inoildênJoias oateaurnerM1li.s) meXhor se poderá avaliar 
a oportWYIJiJdad!e dJeste número do Boletim no contexto pastoral que 
se vive no rI!08S0 País. . 
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No Encerramento do 
X Encontro Nacional 
de Pastoral Litúrgica 

Gabe-me dizer uma palavra final neste décimo encontro na­
doml de pastoral litúrgioa, no qual ref'lectimlo',s sobre a ,celebra­
ção da Quar,esma e vivemos uma maravilhosa 'experiência comu­
nitária. 

Assim tem vindo a ser, em ritmo cres,cente, há dez anos, 
graças ao trabalho incansável e à acção pedagógica do Secretariado 
Nacional de Lirturgia e à sensibilização e acolhimento de notável 
número de sacerdotes, religiosas e leigos que a F'átima têm vindo. 
'Dambém aqui, no que se 'refere à pastoral litúrgica, se tem 'apren­
dido a caminhar, .oa;minhando; e daqUl1 têm pa.rtido iniciativas, 
inquietações pastorais, tentativas e renovações litúrgicas, possí­
veis, nos úHJimos decénios, através do aprofundamento teológico 
da 'llIatUI'e21a da Liturgia e de uma acção pastoral 'r:enovada da cele­
bração dos mistérios da fé. 

A vida espiritual de muitos ,cristãüs e comunidades cristãs 
tem al'cançado ultrapassar mal entendidos reIativos à rellaQoo com 
falsos conceitos de LitUlrgia, redutores da celebI'lação do mistério 
da salvação à expressão externa e sumptuosa do 'culto, à simples 
regulamentação jurídioa dias cerimónias, a mero culto dos homens 
a Deus, sem pôr em relevo a novidade radical que supõe o mistériio 
pascal de Cristo, chama da compreensão da Liturgia cristã. 

No númerCi 7 dia Constituiçào Conciliar sobre a Liturgia, 
encontramos uma sÍnte1se .teológica que recolhe o melhor dos esfor­
ços de darM'icaçruo If'eitos neste século na procura de uma exacta 
apresentação da natureza da Liturgia: - «Com razão se considera, 
diz o Condlio, a Liturgi,a como exercício dostacerdócio de Jesus 
Cristo. Nela, os sinais visíveils signifkam e, cada um à sua ma­
neir.a, reali~am 'a s'antif'icação do homem; e assim :o Corpo Místico 
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de Jesus Cristo, quer dizer, a C8!beça e os seus membros, exerce o 
cuLto público íntegro.» 

Esta síntese ou descrli~ão sumária exige e~plkitações, à luz 
da própria Oonstituição e de outros documentos ooncilirures, que 
não são possíveis, nem oaberiam neste momento fmal do novo 
encontro. 

Mas é o slllficiente para se insistir, mais uma vez, na impor­
tân'CÍa radical dia pasborallitúrgioa na reno~ação das nossas oomu­
nidadescristãs. Por ourbms palavras, a reno~ãiÜ das nossas igrejas 
diocesanas passa pela lapMica.ção de uma acção pastoral litúrgica 
concordante 'com teologia oonciUar. 

* 

Brevemente, e na sequência da «Mensagem dos Bispos ao 
Povo de Deus no aniversário da Visita do Santo Badre» (13.5.83), 
será pub1'1cada uma oa7'ta paBv,oml sobre a renovação da Igreja em 
porrtugal ma fi;deliiJJaàJe às oriJentações dto OOrIJcíl~o c às exigências 
do nosso terrup,r>>>. 

Estamos envolvidos em responsabilioodes colediVlas que 
temos de assumir; em apelos de Deus e da Igreja que ,temos de 
ouvire a que temos de responder; em problemas que temos de 
resolver. 

Bastoral <litúrgica supõe e é espir,1tUJaldade litúrgica. Disse-<ü 
B8!Ulo VI, no dia 4 de De21embro d:e 1963, quando aprovou a Cons­
tituição Litúrgi,ca COll1ciliia:r sublinhando a primazia da Liturgia e 
do seu papel pedagógico na Igreja peloseuoonteúd:o e pela sua 
forma. 

Temos diante de nós o p8!norama da realidade das nossas 
dioceses 'e dos nossos OI1istãos, das nossas paróquias e das nossas 
comunidades. Denunciamos, a meu ver, com demas1a.d:as facilida­
des, os 'erros dos outros, ,sem renunciar aos nossos próprios. Ati­
ramo-nos a julgar e a condenar e somos di!ficeis na cOl'lrecção fra­
teIma que, muitas vezes, se torna em inooI"I"e'cção fraterna. EUDiJm, 
as evidências e 10 V'ozea;r dias antinomi,as estão à porta de carlJa um, 
nem é predso carregar a pintura da casa. 

No esforQo de renoV1ação que nos é pedido, (no esforço de reno­
vação que é pedido à Igreja em Portugal), nenhuma outra doutrina, 
movimento, escola de espidtualidade pode reclamar, pelo mesmo tí­
tulo e 'Com a mesma dignidade que a Liturgia, a pedagogia espiritual 
da Igreja. A Liturgia, através da palavrn, da catequese, dos vários 
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silIlJais e sacramentos,dias orações, do canto, dos gestos, desenvolve 
uma e.fi~caz educaçào <lau deseduc84ção) da fé e da vida do povo 
de Deus. E no âmbito dias diversas escolas e tmdições espirituais 
exerce papel unificador e de ,equilíbrio, necessários para vincular 
toda a [espiI'l1tUlalidade às suas fontes bíblicas e sacramentais. 

* 

A vida OOII1tinua, -e dei[xa;rei de ser pI'lesidente da Comissão 
Episcopal de Liturgia no próximo mês de Novembro, o que, de 
maneira alguma, quer dizer que diiminuil1ei a mma intervenção 
neste campo fundamental da pastOlral litúrgi{~Ja, mormente na área 
da diocese do Porto. Não parto, fico. ÀS vezes, mais do que se vê, 
o que não é muito sacramental ... 

- Quero teI'lminar, agradecendo ao Secretartado Nacional 
toda [a sua actividade metódtca e exemplar, na pessoa de Monsenhor 
AnLbal Ramos, e com UJma palaV'I'la especialíssima para o Senho.r 
D. António Ftrancisco Marques, Bispo. de Santarém, que, afinal, 
pràticameIllte após a minha nomelação paI'la Bispo do Porto, tem 
mo o presidente da Comissão Episcopal. 

Ao Senhor D. Albino Mamede Clreto, novo Presidente eleito, 
a quem, com .pena de todos nós, não 1f1oi possível estar presente 
neste encontro, e à nova Comissão Episcopal de Liturgia os vo­
tos de que tudo corra, [cada vez mais, pelo melhor. 

FáJtima, 21 de Setembro de 1984 

t JÚLIO, ARC. BISPO DO PORTO 

5 



A QUARESMA 
Preparação para a Páscoa 
- Sentido, génese e evolução histórica 

A vinte anos da promullgação da Conf:rtituição sobre a 
Sagrada Liturgia do GCJ'ncílio Va,ticano II, depois de nos anos 
anteriores termos ahoI'daJdo a celebração do mistério pascal, pri­
meill"o no Tddlu0 sagr3!do e depois no Tempo pascal, vamosl este 
aIIlO debruçM'-nlOs sobre a sua preparação no 'tempo designa:do pelo 
nome de Qwaresma. 

iF10i la prf1eocupação por uma pa:rticipação, cada vez mais 
consCÍlente e profunda, das cr'istãos no mistériO' pasoal de Jesus 
CI'lsto que levou o Concílio a propor a renovação de toda a Hturgia 
da igreja eooncreta:mente dlO ano litúrgico: 

«Reveja-se lO ano litúrgico de tal modo que, oonservando-se 
ou reintegranldo-se os costumes tradicionais dos tempos litúrgicos, 
se manJtenha o seucaráJCter original parr'a alimentar devidamente 
a p~edade dos fiéis com a 'celebraçãJo dos mistéI1ios da Redenção 
Cristã, sobr:etudo do mistério pascal» (SC 107). 

Em relação à Quaresma a mesma Constituiçãoa:presenta-a 
cOIllta o tempo de prepa!ração pa;ra a Páscoa ,e estabelece que se 
ponham mais em realce os dois aspectos característicos do templO 
quaresmal,oíll seja, a sua índole baptismal e peIllttencial (m n. 
109-110). 

'Dados sabemos que a PáiSicoa é a grande IfIesta dos cristãos. 
Ela é mesmo a !festa, a única Iresta presente em todas as festas 
c~tãs. Oelebramos esta festa da Páscoa de modo especial no Dia 
dlo Sen:har, ou Domingo, e celebramo-lia também, de uma forma 
ainda mais solene e pI1olongada, lUna vez pIOr :ano, no Tríduo pas­
cal. E assim 'C!omo existe um período de prolongamento desta festa 
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anual pelo espaço de cinquenta dilas, o temp'O pascal, existe também 
um temp'O de preparaçã'O. Mas enquaIJJto o tempo pascal se esten­
deu, lo~ deSldle o pnilndpio, por um período de cinquenta dias, 'O 
Pentecostes, o temp'O de rpreparação foi-se oonstlilbuindo pI'lOgressi_ 
vamente. 

São estas etapas progressivas que vamos procurar descobrir 
agO'ra, dando o início a estes dias de ~etf1exã'O e estudo em 'Ordem 
a uma melhorprepruraçí1o e vivência do mistéri'O pascal. 

I - ORiGEM E EVOLUÇÃO HISTóRICA DA QUARESMA 

. 1. O sentidO da Quaresma 

A Páscoa, que tew desde 'O princípil'O uma irradiação tão 
luminiOsa pam diante fazendo dos cinquenta dias de Pentecostes 
uma únilGa festa pascal, fez sentir também o seu influx'O sobre 
o templo que a precede. 

Já n'O século II os cT'istí1os se p~eparavam paraaf'esta da 
'Páscoa 'comum jejum de dois di'as, ra sexta e 'O sábado quepTece­
dem a Vigília. Mas em breve se veilo a esltabeleoor um tempo 
d'e prepanaç'í1o 'antes do Trídruo, cuja dUT'ação variou corufoi1Il1e as 
épocas e as Igrejas. Dist'O nos 'Ocuparemos mais adiante. 

A IIliatU\l'eZa deste tempo é comandada pel'O seu termo: a 
Páscoa, a celebraçí10 da paixí10 'e 'ressurTeição dk:> Senhor. A Qua­
resma, se tem um sentido, é pveeisamente O' de pveparar-nos para 
uma inJteligência da Páscoa áintegral a fim de nos dispÔ!r também 
a I1evivê-la integralmente. Como descobrir este sentido da Qua­
resma? 

Em primeiTlo lugrur, vivendo 'c'Om verdiadle as pvorpiOstas que a 
IgTeja n'Os lfiaz ao loogtl> deste !tempo. Ê preciso iDiOtar que o · que 
deu à Pásooa'aSUa plena signillficação ~oi a veroade restituída 'aos 
ritos 'e às orações da V,igília pascal. QUJe poderiam significar textos 
e cerim6rüas que supunham e Irecordavam uma vigília nocturna, 
'quanldl'O leram looprodiumdos numa missa matinal ordinária? Esta 
rofIorma tão simples mas tãJo !fundamental é evidentementeapri­
meilI'a que se impõe para que 'a Qu:aresma seja verdadeilramente 
a preparaçí10 eftcaz paJra a Páscoa, segundo os princípios da reno­
vaçí10 'c'Onclillirur. 

Já n'O plano histórico e lttúrgico se experimentou pTecisa­
mente la necessidade de uma 'caminhada, de uma ascensí10 prepa­
I1atória que pe~mita aJCetrlCruN3l6 dJe Jerusalém. De flacto, rnãoépos-
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sível aborda,r sem preparação o Tríduo pascal e os mástéri\os que 
ele pvopõe. 

A linstituição da Quaresma está concebida como uma marcha 
páJra esse mi:stévilo de libertlaçãoe de renovação. É um tempo para 
nos desligarmos do homem ve!lho, um 1Jempo de renovação sobr;e­
tudo mediante lOS sacrameIlJtos. Por isso, as 'características · parti­
culares deste ttempo litúr1gico, prul'a além das assembleias eucarís­
tIioas, relacionam-se pI'1inoipalmen1Jeoom dois elementos: a prepa­
ração dos oatecúmenos para o baptismo e a prepa:ração dos peni­
tentes prura a necondliação. Aos catJecúmenos a Igreja propõe-lhes 
a entrada, mediante ,o baptismo, !llumacriação nova; aos já 
baptimdos, uma revisão de vida, um passo em ~I1entel nadtiviniza­
çã:o que lhes foi outorgaldta 'em priincípio mas que deverá slerr res­
taurada e ructuada de uma forma sempre maisoonsciente e pro­
funda. 

Período de esfOirço 'ascéti:co palI'la seguir a Cristo na sua morte 
00 pecado, tempo apto palra lescutar a palavra de Deusreoobida 
na L1turgila, para rteuni:r ° pOViO a fim de o dispôr e conduzir às 
celebvações pascais, tudo ilsto é a Quaresma, tudo isto é a prepa. 
ração da Pás'ooa. 

2. A ituração da Quaresma: 00 ,jejum pascal aos 40 dias 

o jejum preparatório palI'a a Pásooa nãio foi, na sua origem, 
die mais de um ou dois dias, limit:rudio à seXJba e ruC) sábado antes 
da Vigília. Este jejum rigoroso e absolUfto, ainda que pavadoxal­
mente ifestiv,o, terminlavacom a Eucaristia da n!oite pascal, pas­
sando-se assim da 1;ris1Je~a à alegria, dO' jejum. à fusta. 

Porém, desde muiJtocedo, este jejum pascal na expectativa 
dia Ressurreição, foi preoedido de um jejum um poupo menos rJ­
gO'roso dos primeiros dias da seman,a, OOlmo testemunha a Didas­
oal1a dos Apóstolos, no século TIl: 

Desde la segunda..;flei:ra, dUTl8.ntJe os dias da Pás'coa, vós je­
juareis e não 'comereis senão pão, sal e água, à hora nona, até à 
quinta-&ira (1). 

No pI1incípio do século IV, ItlO 06oote, !aparecem os primeiros 
acenos de rum período pré-pascall, desltinrudo a uma prepartação es­
piritual pa:rta lO grande mistério. S. Atanásio entre 330 e 347>, 
nas suas Orarias Pascais, e S. Cirilo de Jerusalém, na Procatequese 
e nlaS Catequeses Mis1:ragógicas, ,falam deste tempo como de ,ooisa 
conhecida. O mesmo se diga de Eusébio no seu De solemnitate pas-
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ohali (4) 5). Mas já 8intes, o 1.° Ooncílio de Niceia teala da «qua­
diragesÍlma paschae» como se fosse ruma coisa natwral e conhecida 
de todos, ou seja, 'como um período de pI1eparação de! quarenta 
dias. 

P8ira o Ocidi2nte, os testemunhos di'redossão só dO' fim do 
século IV. Entre eles está o de Etéria, para a Espanha e a Gália 
Menidional, o de s. Amblrósi~ paTa MiIlão e ode S. Agostinho para 
a Álfdca Setentrional. 

Parece que em Roma a evoluçã;o tenha sido mais lenta. Até 
ao princípio dosécuJlo IV, o tempo de preparação para a Páscoa 
oonsisti'da na observação do jejum de toda a semana que precede 
a noite sanita. Por meados do sécul,o IV - talvez sob ' o inlfluxo de 
S. Atanásio de AleXiandria, e'XIiJado e residente algum tempo em 
ROIll!a, - aparece mn jejum de três semanas, acrescentado ao 
da semana santa. 

O jejum para a Pás'coa ,começava, portanto, com a actual 
te'r,oe~ra semana da Quaresma e 00mpreendia ao todo quatro se­
manas. O primeiro destes domingos chamava-se «Ín trigesima» 
(a trilnta dias da Pásooa); o tt:errcei~o ch8ima>na-se «~in mediana» 
(a meio) pois tfialtav8im quinze dias para 'a Páscoa. 

Mas o desequilíbrio 'eI1lttr':e 'O prolongamento, Idas solenidades 
pascaJis e a sua prep8iração era ainda notório. Além Idisso" esta 
preparaçãopasoal nãJo 'Podia apelar, como :a or1iJental, para os 
exemplos de Moisés, de Elias e, sobretudo, de Cristo, isto é, aos 
qualrenta dias do deserto . 

.:Iindependentemente do jejum pascal, mn jejum de qU3.Jrenta 
dias apa'reoou no Egipto desde o Ifim do século :rIr ou plrincípLo do 
século IV. Segundop8irece, nãJotinha tanto em vista preparar a 
Páscoa como celebrar o jejum do Senhor no deserto, nas, semanas 
que seguiJmm aO' seu b8iptismo. Mas bemcedlo terá tomado a forma 
de ruma prep8iraç'ão penitencial parta a celebração da morte e 
da ressurreiçãO' do Senhor. 

O desenvolvimento penitencial tinha introduzido o costume 
de insClrever os pecadores na penitência públiJca num período fixo 
dlo 3;no litúrgirco, qU8irenta dias antes da Páscoa. Pedro de Ale­
xandria (c. 306) reLaciona já os quarenrta mas de jejum Ide Cristo 
no deserto 'com outros tantos dias de penitên.diJa a fazer pelos 
pecadores. 

Assim se cheg1a à jnsituição da «qu8Idiragesima» que vem ' ii, 
cair no 6.° domi:ngo antes da Páscoa, o domingo «m quadragesima». 
Assim se expJi.oa t8Jffibém que os penitentes, admitidos à penitên-
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cia no princípio da Quaresma, sejam reconciJlia;dos em quinta-feira 
santa, pI'ecisamente no quadragésimo di'a depois da entI'ada em 
penitência. 

A instituição da Qururesma, assim compreendida, existe com 
certeza em Roma em 384. Deve ser mesmo anterior de alguns a;ThOS. 
Alo tempo dbs Padres dia Igreja, oS quarelllta dias dia Quaresma 
eram contados desde o primeilroo domingo dia Qururesma até à qum­
'tJa-ifeiI'la «da ceia do SenhÜ'r», como se lê nos sermões de S. Leão 
Mrugno. O jejum quaresmal distilllguia-se assim nitidirumente do 
jejum pascal. Mas, se o jejum era observado cada dia, desde se­
gunda a sábado (aJos domingos é proibido jejuar), as assembleias 
oficia;is não se Ireuniam 'alinda, no tempo de S. Leão Magno, senão 
às segundas, qururttas e sextas, e não se ceilebraV'a nelas a euca­
ristita. Só no princípio do século VI, as segundas, terças e sábados 
se torn3Jram ruas de assembleia comportando a eucarisrtJ1a. Nesta 
época, o jejum de quarta e sexta-lfeim antes do primeiro domingo 
da Quaresma f.oi lig3Jdo ao restante tempo da quaresma para asse­
gurar quarenta di'as de jejum etfectÍovo, integrando-lhe o jejum 
pascal. 

Como não se jejuavla. aos domingos e consequentemente não 
se podli'a celebrar um ['ito penitenci3JI,como era a inscrição dos 
pec3idores na penitêncila, em dia de domingo, aquele veio a fixar­
-se na quar'ia-ifeitra precedente que já eira o dia de Je'jum, como 
todas as quartas-feiras do aJUiO. E assim,coma inclusão dos qua­
tm di'as tf:1e:ciais ,runteriores ao primeiro dÜ'mingo da Quaresma, 
cheguu-se à actual q'l1aJrta-ifeilra de Cinzas como in~cio da Qururesma. 

li! - O SIMBOLISMO DOS QUARENTA DIAS 

1. Quwresma e t'irpologia biblica 

O carácter oI'iginário da Quaresma, segundO a f.orça exp['18s­
siva da própda Ipala\nI'la, é a penitência de t,oda a comunidade e 
de ,calda um aJO longo de qua;renta dias. 

Esta penitência, expressa principalmente na prática do je­
jum, devia preparar.os fiéis piara a celebração do mistério redentor, 
oscatecúmJenos para o baptismo, e os peni1lerntes para a reconcilia­
ção. Estes €Ilernentos, porem, aprureceram independentemente no 
Clristian:ismo antigo e a sua dUI'ação, como 'V!imoa, Itoi V'arJáwl. O 
jejum preparatório para 'a Páscoa não foi na sua origem mais do 
que dois dias. Em tempos do historiador grego, Sócrates,era,em 
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Roma, de três semanas. Noutras paJr'tes, o temrpo de pcr:eparação 
paI1a I() baptismo compreendia um rnúmero variável de semanas e 
sem qualquer relferênda ao número de quarenta dlias. Este tempo, 
pelo 'contráJrio,ruparece liturgicamente na Igrejaoopta ()omo uma 
comemomção do jejum de Cristo no de,s:erto, em continuação da 
festa do baptismo do Senhor. 

A quaresma deve ter nascido, portanto, da Ifusã.o do jejum 
preparatóril() para a Páscoa, dia plrepar:ação dios catecúmenos para 
o baptismo e do jejum eomemorativo dia tentação de Cristo. 

A preparaçãl() para a Páscoa é :assim <colocada sob o signo 
de Cristo, que é a Sua fonte e modelo. Com Oristo, que jejua no 
deserto eav'arnça prura a Baixãl(), todos, cabelcúmenos e baptizados, 
são ()oo:vildados a. progIledir prura o mistério da Páscoa. 

Isto Icol'O'Oa-'11l08 frente ao rEacto essenciall da presernte refle­
xão: o simbolismo do número de quarenta dias, que é o da nossa 
Quaresma e que lhe deu I() seu nome, há que hUSiCá-lo numa refe­
rência precisa a aoonoecimentos bíbücos e não la qualquer s:ignifi­
ca~ão simbólica dias números. PaI1a saber qua<l é, pois, I() conteúdo 
religioso da Quaresma, dievemosreferir-no8 ao 'conteúdo dos dados 
bíblicos la que ela faz alusão. 

Segundo a lei dooinária da tipologi:a bíblica, as rerulidades do 
Anbgo Testamento são, em primeiro lugar, sombra e figura do 
mis'tério de Cristo e encontram nele o seu plenocrumprimento. No 
caso qUie nos ocupa, os quarenta dias de Oristo no deserto, que 
são um templ() de jejum e de tentação, encontiTam-se pois no cora­
ção da nossa IreflexãO'. Segundo 'Os próprios evangelhos, a relação 
do jejum e dia tentação de Jesus eorrn os quarenta anos passados 
por Israel no deserto, para aí ser tentado, e eorrn 'Os quarenta dias 
de' jejum de Moisés e de Eti'as é ce,rta. E certa é também a relação 
dos qua'renta dias da Quaresma ,c,om esses acontecimentos. Enoon­
t~aJIllo-nO's 'assim, uma vez mais, iC!orrn 'as etapas sucessivas da 
histÓlda da salvaÇlão: o Antigo Testamento, Oristo e a igreja. A 
sombra e figura dQS acO'ntecimentos dlo Antigo Testamento encon­
tram a sua p~ena realizaçã,o no mistério de Oristo que, por sua 
vez, se ,a;ctualliza nos mistérios da Igreja. 

PO'r outro lado, ,os sacI'amentos da Igreja são, por sua vez, 
figura dias realidades escatológicas. OO'mo veremos m8íÍsadliante, 
isto é ve!r1dade também a respeito da Quaresma, que é 'como que a 
ex:pressão litúrgi1ca e simbólica do cará:cter de preparação que 
tem o tempo presente emrela;çãoao. mundo if'utum. 

Na determinação do período de quarenta dli:as de prep3!!lação 
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para a ,celebração das solenidades pascais é, pois, mais que certo 
que teve grande peso a tipo:logia bibHca dos qu:arenta dias. 

Com ,esta prática os c~istãos desejavam imitar Jesus que 
jejuou qUlarenta dias no deserto, depois do seu baptismo no Jordão 
(Mt 4, 2; Lc 4, is). Mas os Padres da ,Igreja viam neste aconteci­
mento uma alusão aos qua;renta dias que Moisés jejuou no Monte 
Sinai (Ex 34, 28) e o profeta El1as, fortalecido pelo pão ea água, 
caminhou em dir€cçã,o ao monte de Deus, o Horeh (1 Re 19, 8), 
e aJinda aos quarenta anos de peregrinação de ISl'Iael através do 
deserto, !além de outras alusões: os qU8JI'enta dias durante os quais 
Golias, o gigante filisteu, desafiou Israel, até que David avançou 
contm 'ele, o abaJteu e matou; e os quarenta dias em que Jonas 
pvegou a penitência aos habitantes de NÍlnive que se 'oobri'ram de 
saco e de flID2la. 

li: em f'unção desta tipologia bíblica que os textos litúrgicos 
foram escolhidos ou compostos. Eles desenvolvem a ideia dos qUJa­
renta dias, 'consagrr'aJdos pelo próprio Cristo, Moisés e Elias, assim 
comope1o pov;o de Israel caminhand'O no deserto !rlUmO à teNa 
prometida. E1es insistem no jejum, não no sentido de recomenda­
rem a sua prátioa: supunha-se oomo óbvia. Mas procuram orientar 
o espírito a esse !respeito :aJfasta,r-se do pecado, amar a Deus e 
ao, próximo, alimentar-se abundantemente da palavra de Deus e da 
Eucaristia e levar uma vida de oraçãomaJis intensa, fazer com 
que os pobres sejam beneficiados 'com o que se economiza jejuando. 

Esta 'relação ttpológica, expressa ll1a BíbliJa e na Liturgia, 
bem como o senUdo do jejum quaresmal vêm igualmente tesrt,emu­
nhadoSi niOs Pailies da Tgooja. 

Pana além dos simbollismos muito discutíveis tomados da 
doutrina pitagórica dos números, S. Agostinho aparece como tes­
temunha desta doutrina comum. Podemiam citar-se, neste sentido, 
numerosas passagens dos seus s'ermões qUaJresmais. Vejamos sim­
plesmente 'alguns 'exemplos: 

Moisés, Elias e Q próprio SenhOir jejuaram quarenta dlias, 
pam nos ensinar, mediante o exemplo de Moisés, de Elias e de 
Jesus Clristlo, isto é, medi8inte a lei, 'a prooecia e'O evangelho, que 
não podemos 'coniformar-nos com o mundo nem apegar-nos a ele, 
mas crucificar em nós 10 homem velho. Ora se tal é o nosso dever 
todos os diias da nossa vida, quanto mais o será d'W'ante o tempo 
dia Quaresma, que não é só uma parte dia vida mas representa a 
vida inteilrla? 
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A signilf:i,cação da Quaresma enconbra-se aqui admi:r;avelmen­
te exposta. Ê o cumprimento dos qUl8.Tenta dias de jejum de Moisés, 
de Elias e de Jesus e, ao mesmo tempo, o símbolo da inteira vida 
hUffilhl1!a, como tempo de penitêncila. 

2~. Quare811W- e Penteco'8te'8 

Este último aspectO' é ° que vamos considera[' agora. Como 
todos os elementos da liturgia, a QU!aresma é, ao mesmo tempo, 
memorial e pwotfecia. Oonsidlm-ámo-l,a sob o primeiro aspecto,com 
os diversos 'componentes que se nos tapresentar8im. Devemoscon­
siderá-la !agoracomo pro1f'ecia. 

A Quaresma, OOilIlI efeito, não tem o seu fim em si mesma: 
oroena-se a outra cowa. Através 'do sinal htúrgieo, designa uma 
realidade escatológica. Neste sentido, a Quaresma v.aà ligooa à 
~dJeila de prep8iração. A permanência do pOViO no deserto prepara 
a entrada na 'terra prometida. 

Mediante os acontecimentos bí'bliiCOs,oom que estão associa­
dos, os quarenta dias prestam-se a designar o tempo da, vida hu­
manta romo 'PI1eparação para o mundo lÍuturo. Os Padres - e so­
bretudo S. Agostinho - não se cansam em mostlrar que esta signi­
fieaçãoestaVla de 8icmdo 00ll1l a própria significação do número 
quaI1enta, como símbolo da totalidade do tempo. Mas uma outra 
rezão interveio paira dar aos qururenta dias ,esta signilficação.Ê 
a de que Iconstituem a prepruração para os <Cinquenta. dias do Pen­
tecostes, símbolo e como que anücipação desse mundo futuro. 

N1l!ma Carta a Genaro sobI1e ac:elebração da Páscoa, S. 
Agostinho, depois de mzcr as habituais !considerações sobre a 
origem d!o jejum da qU!a:resma, diz o seguinte: 

Em que pa:rte do ano se poderia estabelecer maisconvenien­
temente aprátioa da quaresma senão junto à P:aixão? Pois que 
ela é figura desta vida penosa, é necessária la tOontinência para se 
manter longe dJas tentações do mundo. A pres'ente Vlidia é pois sim­
bolillJada - segundo penso - pelo númffi'o quaTenta. Se, depois, 
ao número qualrenúa Se junta 'O rnúmerro dlez, tem-se o número 
cilnquenta 00ll1l0 recompensa da fadiga e dia corntinência: o tempo 
pascM. 

No Sermão 210, S. kgostinho ,explica, como, f~nt€t aos qua­
renta dias da 'quaresma, ,a einquentena pascal é im3;gem do mundo 
fU!turo : 
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o número cinquenta é o emblema desse tempo de feLicidade 
que ninguém poderá laTlvebatar-nos. DUJrante esta vida, não esrta~ 
mos na posse dessa felicidade, mas, depois dos dias consagra.dos 
à Piaixão do SenJwr, nos cinquenta dias que se seguem à sua 
ressurreição, e em que <cessamos de jejuar, celebramos por lanti­
cipação esse tempo de gozo, canta.nldJo o Aleluia) juntamente com 
os divinos louvoI'es. 

S. Agostinho não se cansa de pôr em relevo o contrnste entre 
estes dais tempos litúrgkos: 

Assim como o tempo da qururesma, que precede a festa da 
Páscoa, é 'O :emblema dos trabalhos e dos sofrimentos deSlta vida 
mortal, djo mesmo modo os d'tas dle gozo que se seguem são o 
símbolo da vida futura, em que 'reinar,emos 'com o Senhor (Sermão 
243, 8). Sabeis que o nosso dever é !fazer o bem dUJI1ante a quaresma, 
se queremos louvar !a Deus durante a cinquentena. Passemos estes 
quarenta dilas, que precedem 'a Vigília sagrarla, no trabalho, no 
jejum, na abstinência, pois são o emblema da vida presente; pois 
os dias que se seguem à ressurreição dJo Senhor são a figuro dos 
gozos eternos (Sermão 253, 12). 

III - A ORGANIZAÇÃO DA QUARESMA EM ROMA 

N'O principio, as celebrações não se faziam senão aos domin~ 
gos, quarta,s e s,extas~feiras. Estas não tinham, ao prinCÍpio, senão 
uma liturgia da PalaV'ra sem Eucaristia. P!rogressivamente; a 
partir do século V, as segundas, terças' e sábados começ8!ram a 
telr tamoom formulários para a celebração que, desde o século 
VJ, inclui a liturgia euc3Jr'Ística. RJestavam as quintas-feiras dá 
Qua,resma que só começaram ater formulários no século VIII. 

Desta If:orma, a Quaresma adquiriu uma cornfi:gumção cadá 
V'ez mais rica. As suas rdivelt'sas 'celebrações, presididas em Roma 
pelo Piapa nas diferentes basílicas em que se reuniam o clero e os 
fiéis, Irecehenam o nome de «es,tações». O termo designava, no 
século II, 'O jejum das quartas e sextas-lfeiras ao longo do ano. 
Mas em breve veio a qua.lilficar '88 assembleias de oraçáo '0omuni­
tária. Cada 'oolebrl'açãJÜ de Quaresma a.dlqUliril8, ássim umcárácter 
bem delfinido: os (formulários e ta escolha das leituras emm muitas 
V'ezes inspiratdlos pelas p8.lr'tiocuTaridades locais da reUillião, tendo 
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em conta a dimensão penitencial da vida cristã e as exigências da 
catequese b!lJptismal. 

1. A semwnada Paixãb ou Sem<Jhl,a Santa 

Não se pode dizer ao certo se a Lgreja de Roma observou 
primitivamente uma úniea semiana de jejum antes da Páscoa, como 
,o fazi,a, no século III, a TgI1eja de AI'exandria. Em !todo o caso, a 
Semana Santa foi antigamente a verdad~úra semana da Paixão. 
No século V já se lê a narraçãJ0 da Plaixão no domi:ngo, q1li8Jrta e 
seX'ta~eira. Ã terça-lfeiTa, fez-se a partir do século VIII. Mas ao 
principio as assembleias de quarta e seX'ta-feilra santa nruo oompor­
taV!lJma celebração ,eucarística. 

a) O domingo da Paixão e dos Ramos 

No Idlomingo em que se en1Jra na semana plascal, 'cham!lJda a 
grande semana ou semana mato,r, celebrava-se em JeTusálém., no 
fim dia século IV, a entI1ada triunfal de Jesus na Cidade santa, 
refazendo o :percwrso seguido pelo Senhor e os seus discipulos. 
TOldo o povo Se reunia a meio da tarde à volta do bispo no Monte 
das 01iV1eiras na basílica da EleQlna, depois subia-se ao Tmbomon. 
Pelas cin~1') horas da taroe, lia-se o relato evangélico e descia-se 
da colina para entrar na Cidade. A procissão dlidgia-se à Anás­
tasis,onde tinha lug:!lJr o lucernáI1i:o. De Jerusalém a procissão 
espalhou-se a todo o Oriente, em que o domingo de abertura da 
gmande semana se torna o domingo dos Ramos. 

Em Roma, 'ao oontrário, no tempo de S. Leão Magno, o VI 
domingo d,a Quaresma era o domingo da Paixão. Ai se lia a Pàixão 
segundo S. Mateus. O papa comentava a primeira parte dI') relato, 
deixando palTa a qUJal"ta-lfeira seguinte a explicáção da segundá 
parte. 

Este mesmo domingo era em Espanha e na Gália o dJ0mingo 
da entrega do símbolo aos futuros baptizados, a «TradiltilO sym .. 
boli», que evaacompanhada da unção dias 10UVlidos, o «eflfeta» . 
Nesta ,celebração lia-se 'como evangelho J\o 12, 1-25, que refere 
a unção de Betânia e a entrada die Jesus em Jerusalém. Nos sé­
culos Vil - VIII, constata-se que a piedade pO'pulaT Se liga mais à 
segunda prurte do relato do que à primeira. Vem-Se à Igreja com 
palmas e ramos, que se agitam clamando H:ossama. Roma fáz um 
eco dii,screto a esta adamação,inti1Julando este d~a: Dúrminica in 
palrrn,a,s de pass1;one DormtÜni (Ge V, n . 329). 
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b) ' A reconciIiaçãodos peni1tentes em quinta-feira santa 

A reconciliaçã!o dos penitentes, que já rtinhalugar em Roma 
na quinta-feira santa no fim do século IV, é longamente descrita 
no Sacramenrtá:rio gelasiano do século VII. Este contém dois ri­
tuais sucessivos para a veconcilia.ção dos penitentes. No primeiro, 
que pertence à liturgia papal, um diáClono dirige ao bispo uma 
longa súplioa em que pede com insistênda que 'admita os peoado­
res penitentes à reconciliação, nestes d~as '001 que a Igreja vai 
gem.r novos tfii1hos pelo baptismo. Não é a reconciliação um novo 
baptismo? «La:vam as águas e lavam as lágrimas». O bispo diz a 
seguir uma oração em que pede a Deus que restabeleça o peni­
tente na comunhão da Igreja. 

O rito da reconciliação dos penitentes na quinta.-,feilra santa 
perpetuou-se muito para além do des3Jparecimento da penitência 
antiga e deixou traços em certas 'regiões até meados do século XIX 
SIOb a [orma de «a;bsolvição» dada em quint:a-lf'eira santa depois 
da Tecitaçãod:os salmos penitenciais. Mas avisavam-se os fiéis de 
que não deviam entender eSita absolvição ,como sacramental, mas 
unicamente 'como «uma ovação e uma bênçruo muito s'alutar que o 
pastor faz sobre o povo». 

c) A conf.ecção dI) santo crisma e a bênção dos óleos 

S<egundo o primeiro Concílio de Toledo (400), o bispo podia 
conf.eccionar o crisma em qualquer tempo. Mas estabeleceu-se o 
uso de o fazer em quinta-feilra santa, no decurso da última missa 
oelebrada antes da Noite santa, em que ele devia ser utilizado na 
unção pós-baptismal en1aconJf.irmação. Numa homilia de S. Eloi, 
bispo de Noyon ( + 660), lê-se que «neste dia (quinta-feira santa) 
no mundo inteirlo se ~onsagra o crisma». Em Roma, o papa fazia­
-o na única missa celebrada em Latrão em memória da Oeia. Na 
manhã os presbíteros ligados às igrejas titulall'escelebravam 'Uma 
missa particular paira benzer iO óleo dos oatecúmenos e o dos 
doentes. Quando o S3!cramentário gelasiano chegou aos países 
francos (século VIU), um compilador introduZ>iu no texto da 
missa presbi't'eral o da conlfecçã:o do crisma. Origill1ou-seassim uma 
missa ,crismal, que Roma só v:eio .3) adoptar em 19,55. 

2. As três seman(()s antesc1Ja Pásooa 

No decurso dio século IV, aparece um período de três se­
manas de rprepa·ração para a Páscoa. Estas três semanas foram 
contadas a paJrti1r da Ressurreiç'ão 3Jté aO' diomingo Laetare. 
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A liturgia mmana das três semanas antes da Páscoa singu­
larizava-se pelo [,3Jcto de se lerem exclusiv3Jmente passagens do 
evangelho dIe S. João, reserv3Jndo mesmo 'a leitf\.lJI'ia deste evangelho 
para este período da Quaresma. Alguns exegetas consideram mes­
mo que este evangelho foi escrito com vista a Uma catequese bap­
tismal. Utiliza-se amplamen'be dU!I1an~e a Quaresma, sobretudo a 
partir do terceko domingo. A tradição I1oman~a nunca; perdeu este 
uso e a 3JctualI1eforma üonservou-o dosamente. 

Neste período da Quaresma realizavam-se também os três 
escrutínios baptismais. Cinquenta anos depois de S. Leão Magno, 
o diácono romano Jloão expõe longamente os ritos do c'attecumell'ado 
em resposta .a uma carta que lhe tinha d!Í;r'igido um alto funcioná­
rio da corte dei Ravena pa,ra lhe perguntaJr, entre outras Icoisas, 
porque havia em Roma três .escrutínios. Estes eS·cI'lutínios eram 
celebrados no III, IV e V domingos da Quaresma, como testemu­
nha aj:nda 10 Sa;cramentário gelasi'ano. Aí se Ham os três evange­
lhos dia Sama:ritana, do Cego de nascença e de Láz3Jr'o, segundo 
o uso das outras Igrejas dO' Ocidente. 

3. As p'l"imeiras três semanas da Quaresma 

o primeko domingo da Quaresma abre, no tempo de S. Leão, 
a pr,epa:ração para a celehração do pasohale saoramentum. Lê-se 
nesse dia o 3Jpelo de S. Paulo: «Elts ,agora o 'tempo favorável» e o 
relato evangéli!Co do jejum e da tentação de Jesus no deserto. O 
pastor convida os fiéis para um serviço mais diligente do Senhor. 
Lembra que «sO'bre toda a rf:i3Jce da tel1ra milhares e milhares de 
homens se preparam para a sua regeneração me Cristo». Ao mes­
mo tempo, O' demóniO' vê .aqueles que tinham ,caídO' ,1ava:rem-se nas 
lágrimas da penitência ,e sevem admitidos ao remédio da recO'l1-
cHiaÇlãÜ'. 

No segundo domingo da Quaresma, S. Leão 'Üomenta a. trans­
figuração de Jesus, que põe em cena os três pI'iOtagonistas do 
jejum de quarlenta dias, CI1iisto, Moisés e Elias. 

Antes do !fim do século V, a quarta e a sexta-feirr'a que pre­
Ciedem 10 primeiro domingo da Quaresma, eram üonsideT3Jdas como 
uma espécie de embolismo da QuaTesma. Quando, nessa qU3Jrta­
-feira, os pooitentes 'Começ1aram a ser radmitJildos à penitência, 
fazi,a-se-lhesa imposição das einzas e IdO' cillício. Após o desapa­
irecimento da penitência. pública, esta cerimónia subsistiu e todos 
os oristãos se sujeitavam a ,eIa. O OrilJo 22 do fim do século VIII 
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faz aSiUJa descrição. Todo o povo se oolmia em 8.runta. Anastásia, 
junto do RaLatino. O papa abria aceleb~açãJo, depois subia em 
procissão sob~e o Aventino para a primeira missa quaresmal em 
Santa Sabina. No decurso da pI1ocissão cantava-se a antífona 
Imrmuvemur habitu in cineTle etoilieJiAo. Na Renânia, 11110 século X, 
quis-se Idar uma expressão sensível 8.0 texto litúrgico que, em 
Roma, 'era tomado no sentido espiritual, instituindo 10 'rito da 
imposiçãlO das dnzas. No século XII o ritual renano passou para 
o PontifieaI il'omano mas, nesta altura, o rirto eraaindá extedor à 
liturgia papal propriamente dita. Só no século XIn o papa se 
$lbmeteu ele própr:io a este rito penitencial. 

VI - REORGANIZAÇÕES E ALTERAÇõES 

Quando, progressivamente, a p'r~eparação para o bruptismo 
diminuiu em importânci,a e se desli~ou da liturgia quaresmal, esta 
teve /fatalmente dieadoptar outro aspecto. De facto, a selecção àe 
leituras e cânticos foi menos apropI1iada. A preocupação baptismál 
que tinha caracterizrudo a Quaresma nã:o tinha mais razão de ser. 

O Sacramentário ,gelasiano, nas fórmulas das sUJas ceLebra­
ções de escrutínios, deixa ver claramente que se traita já, a maior 
parte das vezes, de baptismo de crianças. Quando esta siltu:ação 
se geneI1alizou, os três escrutínios dominicais transladaram-se para 
a semana e aTlI'iasrtaram consigo las respectivás oráções e leiturás. 
Os domingos, deliXirudos assim vazios, lIBcebevam pareialmente as 
leitums evangélicas dos dias feriais ocupados agora pelos ántigos 
escrutínios dominicais. 

A Quaresma ,conV'erteu-se, sobil'etudJo, num tempo em que os 
>cristãos já baptizados 'revêm ,a própria ,condição dia sua existên­
cia na vida da Igreja. Fechou-se a perspectivia aberta sobre a 
penitência e o 'oateeumenrud:o, e a Qwa:resma ,adqui'I1iu a fisionomia 
que eonservou 'até à !re['orma do VaUoano U. A pl10gressiva su­
pressão dos ritos docatlecumenado não a OI1ien1JaVlam já particu­
larmente pllira uma teologi,a baptismal. 

Mesmo assim, ia QuaI1esma 'continuou sendo o tempo forte 
dia V'ida da Igreja para ,as 'Comwnidrudes cristãs: o mais rico em 
conteúdos bíblicos e o mais fielmente mantido na tll"adição da Igre­
ajo Juntamente 100m a semana pascal era o único período que con­
servav,a a sua quotidiana liturgia dia Pálavrá ClOllll !formulários 
normalmente mantidos desde ,a mais veneráwl tradição. 

Entretanto, o divórcio que, ia paI1ttr da Idade Média, se es-
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t"iabeleceu entre a vida socio-religi,osa e a liturgia reduziu a Qua­
resma a um fenómeno purameruteritual, alheio a amplos sectores 
das comunidades cristãs, cuja pieda,de «passionista» diseorrda por 
caminhos de devocionaIísmo extm~1itúrgico. 

1. Quinquagésima - Septuagé8'ifrna 

Mas nem por isso a Quaresma tra,di'cional conseguiu manter­
-se livre de certas aderências liltúrgicas que os tempos lhe f 'oram 
impondo. A mais sensível foi o aenescento 'Progres~livo die três 
semam:as que, com os nomes die Quinquagésima, Sexagésima e 
Septurugésima, foram adiantando a preparação para a celebração 
da Quaresma. 

A a,ntecipação do jejum quareSiIll:al não é Uma práJtica espe­
cifica,mente romana. Enconka-se no Oriente, mas também nas 
diversas ,regiões do Ocidente. Ê uma prática dei ascese monástica, 
que se estendeu rapidamente no povo e depressa foi segillda de 
uma extensão de ordem llitúrgica. No princípi,o do século V:I, o 
jejum preparatório prura la Páscoa foi ampliado para sete semanas. 
O domingo que inicia as sete semanas recebeu o nome de Quinqua­
gésima. Êefe'Ctivamente o quinquagésimo dia, se contJa;rmos os 
diiasdestas . sete slemanas a partir da Pás'coa. ASlsim se 'chegava, 
no tempo de preparação, à equivalência do prolonglamento da festa 
pascal. A, QUJinquagésima é testemunhada em Roma por volta de 
520. Ê a época em que ela aprurecetambém na ProVlença e em 
Turim. 

Pouco depois, o IV Concílio de Orleães (541) menciona a 
Sexagésima., atestada também na Provença e em Turim nos mes­
mos anos. Pode pensar-se na sua presença em Roma peLa. mesma 
época, . porque bem ,cedo devia. aí aparecer a Septuagésima (fim do 
século VI ou princípio do século VII). 

O Iconjunto das três semanas preparatórias da Quairesma 
devia limpôr-se a tod0 o Ocidente com a difusão dos livros litúr~ 
gicos romanos no decurso do século VIII. Este prólogo quaresmal 
ficou definitivamente inslUtuc10nalizado desde ,o tempo de S. Gre­
gório Magno, qUe lhe deu um especial relevo litúrlgico e fiÍiXOU a 
maiO'r parte dbs seus textos. 

Ê provável que 'o desitaque ·conferido ia estes domingos esteja 
ligado ao fado de as suas liturgias se realizarem nás fámosas 
igrejas. dos santos . patronos de Roma : Lourenço, Pedro e Paulo. 
Ê possível também que o costume litúrgli,co das Igrejas de BisâncilO 

19 

.. 



e de Jerusalém, de come!}arem a Quaresma já no oitavo domingo 
anterior à Páscoa, tenha concorrido para a introdução de seme­
lhante pré-Qururesma, porque naquelas IgI1ejas, além do domingo, 
também não se jejuava aos sáhados. 

Entretanto, nã\o se exigia um jejum propriamente dlito na 
pre-QuaresmaI1omana. ApelIlJas a liturgia se caracterizava, em 
época posterior, pela 'côr roxa dos parrumenüos e pela supressão do 
Aleluia, do Glória e do Te Deum, oomo na Quaresma. 

2. A PaJixão 

A última parte da Quaresma sofreu também modificações 
medievais não originárias. O chamado «tempo da Paixão» chegou 
a adquirir um espedal relevo litúrgiao que rompia, em certo sen.­
tido, a unidade da Quaresma primitiva. Por outro l!aOO, a semana 
maior ou o 'começo da 'celebração dramatizada e religiosamente 
espeot8icular da «semana santa» fez des8ipárecer definitivamenté 
a unidade litúrgica da Quaresma. 

Não eram mUlitas as comunidades conscientes de que a insti­
tuição qUJaresmal está fund8imentallllJ8[1te orient8ida para a cele­
bração do mistério pascal. A piedrude quaresmal ou penitelIlJcial 
parecia esgotar-se na liturgia de Sexta-:feka santá e no «cumpri­
mento do pre'ceito pas'cal», vinculado tJrrudidonalmente à Quinta­
..!feira santa. A piedade extra-litúrgica «extenuava» ~elig1iosa e 
pastoralmente os espíritos em vez de os levar a saborear e viver 
em prO\fundidade o mistério pascal. 

VII - A REFORMA CONC'ILIAR 

As duas instituições qUle marcaram substooCli'almente este 
período da Quaresma,ru sa'ber, a penitência' eclesiásti,ca e a pre­
pat1a!}ão diosoandidatJos para o haptismo, [oram desaparecendo 
pouco a pouco nos países de cristandade. Por este motivo, muitos 
elementos da litlWg1ia quaresmal tornarrum-se quase incompreen­
síveis para os séculos posteriores. Foi por 'conhecer :o sentido 
original da Qua:resma e a sua riqueza litúI1gica e pástoriil, que 
o concílio Vaticano II fixou as Linhas fundamentais para à futura 
reforma. 

Assim, a Constituiçã;o sohre a Sagmda Lliturgia estabelece, 
em relação à Quaresma, que se ponha mais em realce a dúplice 
índole baptismal e penitenci!al. 
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Ponham-se em mruior realce, tanto na liturgia Clomo na ca­
tequese litú~gica, os dúlis aspectos característicos do tempo qua­
resmal que pretende, sobretudo através da recordaçãlo do baptismo 
ou sua prepamção e por meio da penitência, prepa;~ar os fiéis 
para a ,celebraçã)o do mistério pascal, ouvindo com mais frequên­
cia a palavra de Deus e entregando-se à oração com mruis insis­
tência. Por isso: 

a) 'UtiHzem~se com mais abundância os relementlos baptis­
mais próprios da liturgia quaresmal e retomem-se, se parecer 
oportuno, elementos da antiga tradiçãio; 

b) o mesmo se diga dos elementos penitJeIn!ciais ... ; nãlO se 
deve esquecer a parte dalgreja na prática penitencial, nem deixair 
de recomendar a oração pelos pecadtores (n. 109). 

A penitência quaresmal deve ser também externa e social e 
não só interna e indiv~duaL Estimule-se a práUca da penitência, 
adaptada ao nosso tempo, às possibilidades dias di~ersas regiões 
e à condiçã!o decruda um dos fiéis (n. 110). 

Na preocupação de toda a reflOrma litúrgica restá o retorno 
à aJutenticidade pascal já desde o período de inltensa preparação 
que é a Quaresma: 

O tempo da Quaresma omena-se à preparação da ,celebração 
da Páscoa: a lituI1gia quaTesmal dispõe, de fact'O, quer os catecú­
menos, pelos diversos degraus da iniciação 'c'I'istã, quer os fiéis, 
pela re'cordação do baptismo e pela pEIDitêll'cia, para a celebração 
do mistério pascal (AL e CAL, n. 27). 

A Qua'resmacristã não teria sentido algum sem a Páscoa. 
E do mesmo modo seria impossível viver 'coerentemente a Páscoa 
sem a exercitação te a vivência profunda da Quaresma litúrgüca. 
A «no~a vJJdJa» pascal não se impI1ovisacom a ,celebração dia grande 
Vigília da Ressurreição. 

1. Duração âb tempo da Qware87YUJ, 

a) Desde a quaIlta-lfeim de cinzas 

A índole originária da Quaresma , segundo o sentido da pró­
pria palavra, está posta na penitênoia de toda á ,comunidade e 
de ,cada um ao longo de quarenta dias. 
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«o tempo da Quaresma decorre desde a quárta-feira de cinzas 
até à Missa da Ceia do Senhorr «exclusive» (AL e CAL, n. 28). 

No tempO' dos Padres da Igreja, os quarenta dias da Quares­
ma contavam-se desde O' primeiro domingo da QU8Jresma até à 
quinta-feira da Ceia do S'enhor. Contudo o uSO' de 'Começar o jejum 
quaresmal desde a quarta-feira antes, do primeiro domingo da 
QU8Jresma é antiquíssimo (séc. VI-VII) e levou a que O' riito da 
imposição das 'oinzas se fixasse nesse dia, de modo que a quarta­
.. feira de .cinzas se tornou mais popul8!r do que muitos outros dias 
'mais solenes. Esta é a razão, diz o Comentário romano, por que 
pareceu melhor nada inovar nesta matéria para restituirr à sa­
grada «Quaresma» a sua plenitude simbólica. 

b) Tempo da Septuagésima e da PaJixão 

Se o iníoLo da Quaresma se conservou na quarta-feli.:ra de 
Cin2las por eausa da sua índole pO'pular, a supressão do tempo da 
Septuagésima, bem 'como do :tempo da Paáxãio, restituiu à Qua­
resma a sua primitiva unid8Jde e importância. 

O tempo da pré-Quaresma foi abO'Lido pois não tinhacarac­
terísticaspróprias e, no Ofício divino, tomava os elementos do 
tempo comum. PO'r isso as três semanas que o ,compunham inse­
rem-se de novo no tempo 'comum. 

Antes da ref;orma, o quinto domingo da Quaresma dava inicio 
8JO chamado «tempo da Paixão». Este título queria indiear que a 
Paixão passava a ocupar preponderantemente O' primeiro plano 
nos terlos da liturgia e na piedaJdie dos fiéis. Isto também ocorre 
agO'ra, de maneira ,cada vez mais a;,eentuada, com o 8Jproximar-se 
do Tríduo pascal. Todav'ia não podemos esquecer que a Páscoa é 
crumcterizada pela passagem do Senhor pela paixão e morte à 
ressurrei,ção. O Comentário 'romano, justifica o abandono deste 
tÍltulio, para preservar a unidade interior da QU8!resma,: 

O tempo da Paixão é lI'etocado de modo a garantir a unidade 
interior da Quaresma. O domingo que se dizia I da Paixão é agora 
o V dO'mingo da Quaresma; o domingo seguinte, em que começa 
a Semana Santa, será o Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor. 

Ao antigo «l domingo da Pruixâo» estava ligado o costume 
de ,cobrir a cruz e as dmagens dos SaJI1tos com véus. Esta prática 
remonta, provavelmente, ao oostume do 'chamado véu quaresmal 
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com que se tapav'a rO altar para não ser visto pelo povo. O Comen­
tário romano de 1969 diz o seguinte: 

Desde agora não se cobI1irão mais a ,cruz e as imagens, a 
não ser naquelas regiões em que as Conf'erências Episcopais jul­
garem útil a conservação deste costume. 

o Missal Romano, ap8!recido no ano seguinte, pa:OOce mais 
reservado, 810 dizer, em rubrica, anteposta ao V domingo da Qua­
resma, que se pode conservar este costume, a juízo das Conferên­
cias Episcopais. 

o) A Semana Santa 

Com 10 nome de Semana Sarnta são designados os últimos 
dias da Quaresma bem 'Como o inicio do Tríduo pascal. 

A Semana Santa, que se ordena a recordar a Paixão do 
Senhor, tem início com a procissão que faz memória da entrada 
messiânica de OI'listo em J elI'usalém e oom a Missa em que se lê 
a Paixã.o segundo um dos evangelhos sinópticos. A leitura da 
Paixão segundo S. João Tleserva--se para a seXlta-lfei1la da Paixão 
ldio' Senhor. 

Onde as 'condições dos lugares não permitam que a procissão 
dos ramos pevcorra as mas da oidade, a comemoração da entrada 
de Cristo em Jerusalém pode ,celebrar-se ,com um rito malÍs sim­
ples. Mas esta memória deve c€,lebrar-se em todas as Missas,ao 
menos com .o ,cântico de entrada. 

Na terça e na quarta-'feira da Semana Santa não se faz mais 
a leituTa da Paixão do Senhor. O Evangelho da Mis~a destes dias 
feriais é tom8!do dos últimosaoontJecimentos da vida do Senhor 
na última semana antes da Paixão. 

A quinta-feira da Semana Santa continua sendo o dlia pró" 
prio pva a bênção dos santos óleos: 

Na quint'a...feira da Semana Santa, de manhã, o Bispo, con­
celebrando a Missa com .o seu presbitério, benze os santos óleos 
e 'consagra o cI'Iisma». 

A quinta-feira e a sexta-feira da Semana Santa dissociam­
-se claramente da Qua:resma - a pa':rUr da liturgia eucarística 
da Ceia do Senhor - para ligar expLicitamente estesl dias ao 
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«acontecimento pascal» celebrado no Tríduo sagrado. O jejum 
quaresmal termina :na quinta-feira, enqUJanto na sexta-feira da 
Paixão começa o jejum pascal que, Se possível, deve estender-se 
·ao sábado. 

2. A liturrgria da Qualresma 

(1,) Índole peIl.ltencial le baptismal da QUJaJrlesma 

Na liturgia mmana nunca ifaltamm t.extos penitenciais e 
leituras qUJe ,aJpreserrtassem os principais elementos de uma ca­
tequese pré-baptismal. Contudo, estes textos, já bem cedo, pas­
S8Xam Idas Missas dominieais para as Missas feriwÍs, e alguns 
deles, principalmente orações pelos catecúmenos, Ifortam abolidos. 
Como iÜ Ooncílio decretou que se pusesse em maior realoe a 
índole ba;ptismal e penitencial do tempo da Quaresma, a atenção 
dos responsáveis pela reforma voltou-se para estes textos. 

Quanto às leituras: las leilDuras para as Missas dos domin­
gos foram escolhidas oom a intenção de propor aos fiéis os con­
vites dos profietas à penttência bem como a sínJtese de todo o 
mistério da salvação; serão tambémapresenta;dos os principais 
textos do Evange~ho que, nos primeiI10s séculos, eI'lam lidos aos 
oatecúrn.enos para os p:veparar para o baptismo. Estas lerituras, 
porém, dirigem-se a todos os fiéis, pois, durante la Quaresma, 
toda la }jgreja, juntamente com os bapbizandos, comemora o mis­
tério da sua linidação ,cristã. 

QUaJilltlo às orraçÕf3s: la reforma das orações pelüs ca;tecúme­
nos nãotJeve qualquer diifriculda;de; porém a rev1isão das preces 
penitenciais exige que se adaptem às dreUllstâncias hodiernas, 
segundo oespirito da Constituição ApostóHca PaerniternÁlnlil (1966). 

A refmma da QU!aresma não diz respeito somente à l,iturgia 
dia Missa. Diz :vespeito também à liturg!ia dias Homs e, de modo 
partkular, laos sac:vamentos da Inidação Cristã e da Penitência. 

A propós.ito da Quaresma como tempo de prepamção para o 
baptismo, o Ritual da Ini'Ci,ação Oristã dos Adultos diz o seguinte: 

Dunmte este tempo, os 'catecúmenos sãO' objecto díe uma pre­
paração inrteri.or mais mtensa. Esta tem mais em vista o reco­
lhimento espiritual do que a ,catequese e omena-se à PlUrifiicação 
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do COI'!ação e da mente, através do exame de consoiência e da pe­
nitêncila, e à sua il'lllIlinação por meio do conhecimento mais apro­
fundado de Oristo SalVlador. TudJo :isto se faz por meio de vários 
ritos, sobretudo pelos «'esClrutínios» e pelas «ltI1adições» . 

1) Os «escrutínios», que dev'em ser ,celebrados solene­
mente ao domingo, têm em vista o duplo fim aJcima -referido, a 
sruber: pôr a descoberto o que no coração dos eleitos possa haver 
de fraqueza, eIllfermirlade ou malícia, para que seja cumdo, e o 
que há de bom, válid'Ü e sant'Ü, a fim de ser fortalecido. Os es­
crutínios destinam-se à libertação do peoado e do demónio e ao 
fortalecimento em Oristo que é o caminho, a verdade e a vida dos 
eleitos. 

2) As «tradições», pelas quais a Igrej1a entrega aos eleitos 
os antiquíssimos documentos da fé e da omção - o Símbolo e a 
Omção dominical - , têm como fim a sua ilum[nação. No Símbolo, 
os olhos dos eleitos são :inundados d~ fé e de aJegria. Na Oração 
dominical, :reconhecem, em toda a sua prolfunde~a, o novo espídto 
de tfilhos, pdo qual chamam a Deus seu Pai, sobretudo na assem­
bleia eucarística (n. 25) . 

O temp'Ü da purifioação e da iluminação d~s catecúmenos 
coincide habitualmente com a Quaresma, porque esta, banto na 
litur~ia como na catequese litúrgica, por melo da recordação ou 
da preparação do Baptismo e pella Penitência, renova a comuni­
dade dos fiéis, jun~ente com os catecúmenos, e dispõe-nos 
para a celebvação d lO mistério pascal ('11. 21). 

Também o Ritual d!a Penitência se refere à Quaresma como 
o tempo mais pvopLoio pana a celebração do sacmmento da Pe­
nitênCÍla e outras celebrações penitenciais: 

O tempo da Quaresma é o mais apropriado para a oelebrá­
ção do sacramento da Penitência, porque já na QUaJI'itaAeira de 
Cin2'las se fez oUVlÍir diante do Povo de Deus este solene convite: 
«A~rependei-vos e acreditai no Evangelho». Ê bom, portanto, que 
se façam, por ,d[versas vezes, ao longo da Quaresma, ,celebrações 
penitenciais, paJm merecera tod!os os tfiéis ocasião de serecon­
cmaJvemcom Deus e com os i:rmãos e dé 'celebrarem o md'stério 
pascal, no tríduo santíssimo, decoração renoVi8.do (n. 13). 
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Quanto ao Ofício divino, procurou-se sintonizar mais coe­
rerrtemente a liturgia das Horas com a liturgia sacramentárla ou 
euoarística, mediante uma melhor reestruturação, quer das ora­
ções e antítfonas, quer das leituras bíblicas e patrísticas. 

b) Os domingos da , Qua;resma 

Este empenho de renovaçãoconcentrou-se de tfo~ma parti­
cular nos domingos da QU!a['esma porque é neles que se 'reún,e a 

, maior pavte dascomunidJa;des paTa ascelebI'lações litúrgicas. Estes 
domingos conferem à liturgia da Quaresma o seu cunho espedtfico, 
cada um deles com a, sua . !feição própria e inconfundível,apesar 
dos elementos comuns la todos. Isto se fez sobretudo mediante os 
respectivos evangelhos e com o .apoio das dema:is leituras, ora­
ções e cânticos. 

Quanto aos esquemas dominicais de leituras, os domingos I 
e II mantêm nos três cicLos a sua tetrnática tradicional, da Ten­
tação e :da Transfiguração do ' Senhor, híbU,camente enriquecida 
agora 'com leituras veteI1otestamentárias. 

;' .' OS;.três domingos seguintes [oIlam refeitos de novo, voltan­
do à primitiva ,tradição catecumenal, nos seus tex:tose na sua 
vinou~ação original aos solenes escrutínios pré-baptismais. Desta 
florma, a distribuição das leituIlas no ciclo A V'Olta ·ai ser a típica 
destes três domingos: o eViangelho da Samaritana para o terceiro 
domingo, dlo Cego de nascença para o quartQ e da ressU!rreição 
de Lázaro pa;rra o quinto. Como estes evangelhos são da máxima 
importância, em Irelação à iniciação cristã, podem usar-se também 
nos 'anos Be C, principalmente onde houver oatecúmenos. 

Contudo, os anos B e C apresentam também outros textos: 
no ano B, os textos de S. João sobre a futuIla glorifioação de 
Cristo pela Oruze Ressurreição; no ano , C, os tex:tos de S. Lucas 
sobre a penitêncila e laconV€lI'são. 

Ê, portanto, a situação real de cada, comunidade eclesial 
que deverá determinar a escolha do esquema diominical e a orien­
tação pastoral da acçã,o litúrgica, tendo em conta que o ciclo A 
é sempre assumívelpam substituir qualquer dos outros dois ciclos. 

As lei,turas do Antigo Testamento referem-se à história da 
salV18.ção; um dos gmndes temas próprios da lcatequese quaresmal. 
Em cada lano se encontra uma série de textos que apresentam os 
principais lacontecimentos daquela história desde o início até à 
promessa da nOVia aH'ança . e da nova Páscoá. 
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As l:eituras dO' ApóstO'1O' fO'ram escO'lhidas de modO' a mani­
festar a relaçãO' dO' EvangelhO' e dO' AntigO' Testame!lltO' e, tantO' 
quantO' pO'ssível,a conseguir uma melhO'r cO'nexãO'. 

o) O dO'mingO' de Ramos 

O sextO' i~O'mingO' da Quaresma, ou DO'mingO' de RamO's e 
da PaixãO' - de acO'rdO' cO'm O' títulO' cO'mpleto que lhe dá O' Missal 
romanO' - ocupa um lugar de destaque nO' oO'njuntO' dO's quarenta 
dias. PelO' títulO' já se vê · que dO'is aspectO's fundamentais se fun­
dem na liturgia deste dO'mingO': a cO'memO'raçãO' da entrada de 
Jesus em Jerusalém e a cO'memO'raçãO' da P'aiXlãO'. 

S::tbemO's, peLO' relatO' da peregI1ina Etéria, que O'scristãO's 
de Jerusalém, nO' começO' dO' séculO' V, se reun1am nO' monte das 
Oliveiras, às primeiras hO'ras da t'aJrde, para um lO'nga liturgia da 
Palavra; em segu~dia, aO' cair da tarlde, dirigiam-se à ,cidade de 
Jerusalém, leViandO' ramos de palmeiI1a. O'U de O'lh,"eira nas mãO's. 
Este ·cO'stume lO'gü foi apreciadO' e imitadO' por O'utms Igrejas dO' 
Oriente. QuantO' à su:a difusãO' nO' Ocidente, já por vO'lta dO' anO' 
600 encontI1wmO'sO' nO'me de «DomingO' de Ramos» na Espanha e 
na Gáli'a, mas nãO'a;inda. a procissão. li: necessáriO' esperar pelO' 
prrincipiO' dO' séculO' · IX para encO'ntmr testemunhO's ifirmesda 
prO'cissãO' dO's Ramos nO' OcidentecO'm O' hinO' G~orria laus. 

Para a p:l1OcissãO' nO' «DO'mingO' de Ramos e da Paixão», a 
refO'rma litúrgica escO'lheu teXltO's que se retferem à entrada sO'lene 
dO' SenhO'r em Jerusalém, €Xltraídos dO's t 'rês ev:a;ngelhO's sinópti­
cO's. Na Missa lê-se a nar'raçlâO' da PaixãO' dO' Senhor segundO' cada 
um dO's evangelhO's sinópticO's, repartidO's igualmente pelO's três 
cidO'sde leituras. 

d) Quinta-d'eira Santa 

A manhã de quinta-feira da Semana Santa distingue-se pela 
«Missa dO' Crisma», istO' é, peLa celebraçãO' na qual «O' bispO', rO''" 
deadO' pelO' seu pr1esbitériO', benze os santos óleos e cOillsagra ' O' 
orisma». 

A cO'nsagI1açãO' dO' crisma e dO' óleo dO's catecúmenO's faz 
parte dO' patrimóniO' da tradiçãO'. Ela é menciO'nada já na Tradição 
ApO'stólioa de HipólitO' de RO'ma, nO' início do séculO' III. 

A prática dacO'nsagração dO's santO's óleO's, no Ocidente, 
fO'i mO'tivada peLa ~administraçãO' dO' baptismO' e dO' crisma na nO'ite 
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de Páscoa, sacramentos nos quais se usa o óleo dos catecúmenos 
e o do crisma. 

Neste dia se realizava também a reirntegrnçã:o (reooncilia­
ção) dos penitentes públkos, a fim de poderem participar de novo 
naceh~bração da Páscoa, juntamente com toda a comunidade 
CI1istã. 

Em algumas regiões, havia três missas: para a consa~ação 
dos óleos, pare a reconcmação dos penitentes e para comemorar 
a Ceia do Senhor. Mais tarde, porém, estes três pmpósitos !l'ea­
l:izavrum-se numa únioa missa. Até à 'reforma da Semana Sántá, 
esta única missa era celebI'lruda de ,manhã. 

Segundo a trrudição, a miss3. do crisma é prevista, em geral, 
prura a parte da manhã, como prescreve o novo Ordo de 1970 para 
a oonsagra'ção dos óleos. Se houver dÍlfieuldades especiais para o 
clero e 'O povo, a consagração podle ser ante,cipada para .outro diá, 
próximo dia Páscoa. 

O bispo benze os santos óleos na missa concelebrada. com o 
seu presbitéI'lio, normalmente na igreja catedral. Segundo o referido 
Ordo, esta missa mostra-nos, justamente, que só ,o bispo possui 
a plenitude do, sacerdócio e é «dele que decorre e ldépende, em 
certo modo, a vida dos fiéis em Oris'ÍIO». Como está dito na ,intr,o­
dução à celebração desta missa, ela deve ser o sinal da unLd.ade 
do presbitério e da comunhão dos presbíJteros 'com o seu bispo. 
Convém, pO'rtrunto, que todos os presbíteros, tanto quanto possÍV'el, 
prurticipem da mesma, vindos das váril!lS regiãoes da diocese. 

A esta missa do crisma junta-se, agora, 'a renovação das 
promessas sacerdotais. Faz-se la seguir à homilia na qual «o bispo 
exorta os seus presbíteros a serem fiéis ao seu ministério e os 
oonvida a renova,rem publiocamente os compromissos sacerdotais». 

e) Os dias feriais, da Quaresma 

A liturgia ferial contribui - com o seu ciclo único - a dar 
unidade de conteúdo aos ,três ciclos dominkais, enquanto nos 
apresenta todo ,o processo da histórila da salvação. EspeClLal­
mente as leituras veterotesta..mentá:das, tão típicas deste témpo, 
estão 'Ordenadas a uma educação penitencial que nos leva à nova 
aliança em Oristo. 

1) A Qu.;wrta-feira de Cimas 

Contforme às suas origens, o rito da bênção e da imposição 
das cin2Jas tinha luga,r, até 1970, antes do principio da missa. No 
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novo Missal quis-se que ele tivesse lugar no termo de uma liturgia 
da Bal'avlI'a, quer esta seja ou não seguida da .l!.,;ucal'listia. Trata-se, 
portanto, de uma celebração penitencial. 

Depois da sua entmda em uso, a imposição das cinzas fazia­
-.se com a fórmula do Génesis.: «Lembra-te que és pó» (Gen 3, 
19). Podem dizer-se a;goI'ia, no seu lugar, as palavras do Senhor: 
«Convertei-vos e acreditai no Evangelho» (Mc 1, 15) . O apelo à 
conversão substitui-se à Iconsidem3!ção do carácter mortal do 
homem. 

2) Os outros dias f'eriaJis 

Não é só a Quarta-feira de Cinzas e os domingos que são 
marcados pelos dois grandes temas da conversão e do baptismo. 
Também os outros dias feriaás se inserem, por esta [arma, no 
tema global da QUaJresma, ou seja, na preparáção pará a Páscoa. 
Podemos mesmo dizer que os temas proprliamente catequéticos 
ou de liniciação pré-baptismal e peniltenciial se encontram especial­
mente no desenroll3!r da liturgila ferial. 

As leituras foram escolhLdas tendo em conta a sua mútua 
rellaÇlão e ,os elementos próprios da catequese quaresmal, adap'tados 
ao senUdo espil'litual deste tempo. Assim, desde a -segunda-feira 
da quarta semana, tfaz-se a leitura semi-contínua de S. João, em 
que os te~tüs deste lev;angelhos correspondem mais plenamente às 
ca:mcterístieas da Quaresma, -como interiorização do mistério de 
Oristo na <consciência do oriente. 

Como os eViangelhos da Stamaritana, do Cego de nas100nça e 
ressurtreição de LázaJI"o se lêem, de novo, aos domingos" mas só 
no ciclo A (e «·ad libitum» nos outl'lOS ooos) , providenciou-se p'ara 
que os mesmo posssam lel'l-se nos dias feriais. Assim, no início da 
terceira, quarta e quinta semanas, fOI'Mn linseridas «Missas ad 
Ltbitum» com aqueles teXitoS. Estas Missas podem utilizar-se em 
qualquer dia fel'liJal de qualquer semana, em V1€Z das leituras do 
dia. 

Nos primeiros dias da Semana Santa, as leitur:as referem-se 
,aiO mistério dia Baixão. Na Missa do Crisma, em Quinta-feira 
Santa, as leituras sublinham o múnus messiânico de CI1isto e a 
sua continuação na Igreja pelos sacramentos. 

Do ponto de vista litúrgico, dissociam-se claramente da Qua­
resma Quinta e a Sexta-ferra Santas - a partir da liturgia euca­
rística vespertina da Ceia do Senhor - paira se ligamem explici­
ta;menteaJo «acontecimento pasoaI» celebrado no Tríduo pascal. 
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Por outro la:do, uma disciplina de austeI'lidade na celebração 
do Slantoral, coincidente 'Com o período qU8!resmal, reduz as sole­
nidades ou memórias ao mínimo, p8!I1a deixar em primeiro plano 
o ritmo 'espeCÍfko da Htur~ia quaresmal quotidiana. 

Desde o inicio da Quaresma até à V:igHia Pascal, não se diz 
Aleluia, sendo substituído por ounra adamação antes. do Evange­
lho. 'TIa;mbém não se diz o «Glória a Deus nas a~turas» ·e o «Te 
Deum». Os pa;r8!mentos são de 'cor rmm. No domingo «Laeta;re» 
(IV da Quaresma), pode usa,r-Se paramento ,cor-de-rosa e usa-se 
a cor vermelha no domingo dos Ramos e da Paixão bem 'comá na 
Sexta-feira SI anta ,e nas celebrações da Paixão do Senhor. 

CONCLUSÃO 

Vamos concluir eSltas páginas de reflexão sobre a evolução 
histórica da Quaresma, pondo-nos a seguinte questão: estes. qua­
renta dias que pI'leparam pa:I'Ia acelebraç'ão dia Páscoa, .centro de 
todo o mistério cristão, represent8!m aindia. um tempo forte da 
vida CI1istã e da acção pastoral para às nossas comunida;des,? 

Êcerto que o fenómeno da selculari~ação e do indiferentismo 
rieügiüsiQata,cou a fundo a austeddialde e a seriedade deste anual 
empenho cristão. Selrá possível dar a este tempo o seu original 
v8!lor, numa civiHzação tão dispersiva e refractária, acompromis­
sos religiosos coerentes. e 'Continuados? 

A resposta d:1 Igreja, sobretudo at'ravés, da liturgia quares­
mal, é posithna, porque ela põe em acção toda uma estrutura ce­
lebrativa ,e kerigmática que, se bem utiliz&da, pode capta,r as. aspi­
rações genuínas. das, almas desejosas de conversão. Pa1rece, pois., 
possível programar um itinerário de etapas que, seguindo as indi­
cações rituais, ponham em acção uma «pedago~ia de iniciação», 
isto é, de introdução vital no mistério de Cristo. 

Esta hipótese pastoral pretende verificar esta possibilidJ:1de 
logo desde o momento em que a oração de Quarta-f:eira de Cinzas 
nos sugere «Ínkiar com 'este jejum o caminho da verd8!deira con­
versão». Receber clOm fé as 'Cinzas na Liturgia penitendal da ,comu­
nidade significa, portanto, insúreve'r-se na escola de conversão 
que a 19reja nos propõe no tempo qUJaresmal. Mas ,para que a 
Quaresma não f:ique ,letra morta mas seja verdadeiramente :a pre­
paração eficaz da Páscoa, tlal como a I~reja a quis restáurár nos 
nossos dias, é necessário que ela seja vivida com verdade e auten­
tiJCidade. 
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.. Começandopda Quar'ta"feira de Cinzas, o ofício quaresmal 
não soará hoje aos nossos ouvidos comó uma farsa? Quem está 
disposto ~o jejum, à abstinência, à penitência, no antigo sentido 
da paLavm que implica uma mudança radical da vidaquotidianá ? 
Se ninguém pensa já em jejuar, nem sequer em pratioar a absti­
nência, e nada se muda na maneira habituál de Vliver, então tudo 
assumirá um aspecto de comédia que priva de seriedade na sua 
base a totalidade da Quaresma. Como se pode pedir a Deus que 
abençoe o jejum dos seus, servidores quando nã.o se tem a menor 
intenção de jejurur? 

Para podermos v;oltar a. tomar a Quaresma a sério, para po­
derm.os voltar a encontrar nela um verd:1deiro caminho para a 
Páscoa, é necessário que o noss.o primeiro esforço se encaminhe 
nesta direcção. 

Se a Igreja nos deixa agora mais liberdade para fixarmos 
nós próprios 'as Iforunas e os limites da nossa ascese qua;resmal, 
isso não significa um adeus irrevogável às formas de penitência; 
constitui antes uma ocasião pr.ovidencial ,de nos libertarmos da 
confusão modt:Jrna entre espiritualidade e casuística. Não é pre­
ciso aperta:!' o dnto durancte a Quaresma paJI1a evitar O' pecado mor­
tal? Tanto melhor, se isso nos ajuda a descobrir- que suprimi,r de vez 
em quando o supérfluO', e mesmo algo do necessário, é um exce­
lente e muito simples meio de libertar o espírito pa,ra Deus. A 
Igreja propõe-nos somente uma única vigília em todO' O' ,ano, e sem 
crurácter obrigatóri.o? Ê verdade. Mas nós que velamos, com tanta 
facilidade quando queremos ir ao cinema, ,eseuÍ!ar a rádio, ver 
a televisão, ou acabar de ler um romance, nã.o seremos capazes, 
sem que se nos obrigue, de suprimi:r um pouco do nosso sono para 
meditar e rezar, para partidpar numa vel,ada bíblica? 

Plarece que a restauração da Quaresma dev;eria ser ares­
tauraç1ão da vasta meditação esoriturística, apoiada sobr:e uma 
ascese generosa, segundo as escÜ'las de S. LeãO' e de S. Agostinho, 
que a pregação, as vigílias de onação e ~flexão cümunitárias e a 
meditação pessoal de <cada um deveriam alimentar e desenvolver. 

Sabre esta base as próprias «estações» da liturgia romana 
voltariam a adquirir o seu sentido, e o aspedo esseneiaLmente 
baptismal da sua catequese bíblica revestir-se-ia de todas as cris­
tali~ações resplandecentes, sem as quais passa despe'l'cebido. 

Mas isto exigiria, pOlr sua vez, .outro esforço de autentici­
dade. Estas missas quaresmais .e estas celebrações da Pálavra su­
põem uma Igreja missionária, ocupada activamente em preparar 
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o testemunho que vai dar da Ressurre,ição, a~eglMldo nov(.)s mem­
bros de Cristo, voltando a fazer da celebreção pas,eal uma verda­
deira festa da iniciação dos neófitos. 

A 'I"elforma dos livI'OS 'está feita. Br1ocuremos passá-Ia à vida 
de cada um de nós e das nossas 'comunidades. 

L. RIBEIRO 
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A Dimensão Penitencial 
da Quaresma 

Em uma ~ez um hO'mem que vi,via à beira de um rio. Alimen­
tava-se de pO'uca cüisa: gafanhO'tO's, e mel que apanhava nas fendas 
das rochas. FalaVla.como se tivesse fügo a8JI1der nü ooração. E 
vinha gente da cidade para ~er. 

O homem diziaa;os que ,chegavam: «Mudai la vossa vida. 
Trans;fOlrmai la vossa mane1ira de pensar. Cünvertei-vO's» (1) Era 
lO seu r·efrãü. Também ,anunciava que ia chega[' ALguém, lO Grande 
Esperado" que viria comO' fogü a correr tmpa.rável por entre a palha 
para a queimar. 

O homem da beira Iriü mergulhava nas águas. a;queles que que­
riam deixar :a vida velha que levavam e das águas O'S rfazila. ressurgir 
comO' se os desse de novo à luz parla Ulffia ~ida nüva. 

O homem chamava-se JO'ão Baptista. O rio e~a O' JordãO'. 
Um dia 'chegou juntO' dele O' jO'v·em de quem cO'stumava fia;lar 

aos que vinham 'escutá-lO'. Era Jesus. DepO'is de falarcO'm JoãO'i e 
de ser havtizadO', cO'meçou la percO'rrer todo O' país. Abordava as 
pessoas nas praças públicas e dizia-lhes: «CO'n~ertei-vO's. Está a 
ohega'r um mundO' nO'vO', O' ReinO' de Deus». (2) 

A gente simples dO' PO'VO' vihl1a~a aIO üuvi-Iü. Falava-lhes de 
um tesourO' ,a descclbI1ir, dUlffia pél'O'la rara ia 'Cümprar, duma se­
mente pequenina e pr odigilOs!a , de um fermenrtO' irresistível, de um 
sal. .. 

Â ·sua passagm cegos começavam a ver, um mudü punha-se 
a [:alaJ:', umarapariguita acO'rdava da mO'rte. Este homem mudava 
a vida. 

Alguns homens endurecidO's resist!iam-lhe e deixavam cresoer 
O' desejü de O matar. Mas el1a;rn muitO's mais os que se aprO'ximavam 

1) Lc 3, 7-14. 

2) Me 1, 15. 
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d'Ele e ficavam transformados. Zaqueu f'Oi dos primeiI1os. Um 1a­
drão prestes a mOlrr,er o último. Ao escutarem as suas pa'laVlI1aS 
sentiam que já não eram os mesmos. Era como se tiVlessem nascido 
de novo. 

As pa1avras d'Ele eram simpl1es. Dizia: «Felizes os pobres, 
f1eLizes os que têm ['orne e sede dia justi!}a de Deus, If~lizes aquêles 
cujo coração é pu'ro, (f.elizes os que sabem 'construk a paz, feliZes 
os perseguidos e os maltratados». (3) 

Apresenrbava-os a todos ,como pro'Pdetá~ios fieHzes da terra 
e dos céus. 

Dizia ainda que tudo se joga nocor3jção dos homens e con­
Vltdiava-os !a olhar para o interior deoada um. Mostrava que é louco 
julgar os outros e que o amor vaá até 3Jmar aqueles que chamamos 
inimigos. Rta dasrique~as que os homens amontoam, julgando 
poder dispoT delas. 

E~a um homem duma ~Lberdade nunca vista, liberdade que 
apontava para um futUlro. Ele levava milhaI1es de ,anos de avanço 
sobre nós. 

Tratava Deus por «Abbá» ( = papá) e quando os a;mi,gos lhe 
ped1ram que os ensinasse a rezar, foram paLav'ras carregadas de 
esperança as que eles ouVii~;am: «Pai nossO ... venha a nós o vosso 
Deino». (4) 

Esses dias iniciaram uma nOVa era da história. A partir 
deles, lemcad!a geração, milhares de homens e de mulhérês ésco­
lher,am «perder a Vltdla para a ganha,rem». Terá passado um único 
dia sem que alguns dedx:em as sUlas redes e os seus entravés para 
seguiT' Aquele que é «o Caminho, a Verdade e a Vida»? (5) 

J,esus dissera: «Eu vim :trazer fogo à terra». (6) Ainda hoje 
Ele continua a ser 'O incendiário do logo de Deus. 

A primeiJra QUJ(N'esma e <O 8'eU mistério 

De onde ilI'J'ompeu esta ['orça cdad'OI'la de Jesus e esta capa­
cidade de entrega que vida a ter como meta a Oruz e ,como prémio 
a Ressurreição? 

3) Mt 5, 3-11. 

4) Mt 6, 9-1(}. 

5) Jo 14, 6. 

6) Lc 12, 49. 
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Dizem-nos os três eva:ngelista.s sinópticos, que logo a seguir 
ao baptismo, Jesus fCli conduzido pelo Espkito ao deserto, onde 
Se entregou a um longo jejum. Temos pOlI' issol bOlas razões para 
crer que este f 'acto insólito. e inespe:r:8Jdo esconde em si um mis­
tério, uma realidade sobrenatural veladonada ,com a ifeClUndidade 
da vida apostóHca que ia seguk-se. 

Quarenta anos passara o. povo de ISlrtael noutro. deserto, pro­
curando o. caminho para a 'DerI1a Prometida; quarenta dias estivera 
Moisés no cim~ do monte Sinai, jejuando ·e escutando Deus que 
lhe revelava as condiçôes em que o povo O devia adolrar e ,cumprir 
a sua vo.ntade; quarenta. dias demorou a marcha de Elias a cami­
nho do Horeb, onde o esperava, co.mo recompensa de sUlascansei­
ras, a visâ;o de Deus, enquMltlÜ isso é possível neste mundo. 

Sâ;o estes acont'ecime'ntos da História da Salvação que nos per­
mitem enti:r:ar · no segredo da fecundidade da «quaresma» de Jesus. 
FOI1am esses mesmos. a.oonte0imentos e o seu sentido ma:is profun­
do que Ele retomou, reviveu e encheu, para sempre de uma capa­
ciJdlade 'CI'liadom illlesgdtável. Por isso «pode dizer-se que Cristo 
inrtJroduziu a tlrlall:tição do jejum de quarenta dias: no amo litúrgioo 
da Igreja, porque Ele próprio jejuou qua:renta dias e quarenta 
noites a:ntes deccmeçar a ensinar. Com éstê jejum de quarenta diias 
a Igreja é, em certo sentido, chamada, cadlaMlo, !a segulÍ1r O' seu 
Mestre e Senho'r, Se quiser prega:r elftcazmente o seu Evangelho». 
(7) 

H1stór~a de d,ais jejuns 

A vida e os gestos de Jesus, guardados na memoria e nos 
escritos da cQmun!~d8Jdecristã, foram sempre a fonte .onde eLa ma­
tou la sedie de infinlitoque a habita. Não admira, poi,s" que desde 
ds primeiI10s mom~mtos a Igreja tenha tfewo dessa vida e desses 
gestos o objecto da sua contemplaçâJo e a escola da sua melhor 
aJprell!di~. 

Entre esses ge.stos <ressalta a Morte e RessurreÍiÇâ;o Ide Cristo, 
que <oons,t~U!em o mistério dos mistérios. Os .crtistãos 1f1caram de 
tial modOl f:ascina:dos por ele, que não .celebravam ma:is nelllhum. 
Erta como se não existisse mais IlIadla mas EscritU!I1as, na Liturgia 
e na ,"ida da Igreja que valesse a pena. Oelehrav:am-no no rito da 
Última Ceia, cada Domingo. Era la Páscoa semanal. Fizeram assim 

7) João Paulo II, Audiência :geral de 28j2j1979. 
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em todo o século l. A partir do século II sentiram necessidrude de 
,celebrar de modo especial '0 domingo aniversário do grande 
acontecimento. Era o DLa de Páscoa. Precediila-o um jejum de dois 
dias. J1ejum abslo\luto.. Mas jejum lf€stJiIvo. É o jejum pascal. Co­
meçava na Sexta-feira e só era quebrado pela :comunhão na grrunde 
Vigília. 

No século m lestle primeiro jejum foi precedido de um outro, 
menos Irig\o~osO, que dulrava os prome'~ros di'as daquela que hoje 
chamamos a Semana SanrtJa: «Nos dias da Páscoa, jejuareis desde 
a Segunda-lfeira. Só oomereis pão, sal e água, à hora nona, até 
Quinta-feira». (8) 

No século. IV, te independentemente do jejum pascal, apare­
ceu um jejum de quarenta dias, com a intenção nítida de im~tar o 
jejum do Senhor, no deserto, 'a segufr' ao seu baptismo, mas que 
depa-essa tomou a ifooma de prepamção penitencial para a oelebra­
ção da Morte e R1essurreiçruo Ide Jesus: «Celebremos a Festa, não 
com feI'lment"jo velho» . (9) O Ooncílio de Niceia, em 325, fala já da 
qua..1'esma da PásCl'Ja Icomo tradiçoo estabelecilda. 

Sem nos diemomrmos em pOI"lll.enores, referimos ainlda o jejum 
in1JEirmediário de três semanas, a antempação do jejum dJo 1,0 Do­
minglo dia Quaresma para a 4.a-rfeilra de Cinzas e o aparecimento 
da quinquagésima (s. V), dia sexagésima (s. VI), e da septuagésima 
(s. VII) ,po~ pail'ecerpouoo prepaI'iar uma [ 'esta que durava 50 
dias (TemplO Pasoal) com menlolS dias de jejum. Smal de que se 
perdera o sentido do mistério dos qua'renta dias de jejum dJOSenhor, 
no deseI11lo. 

Ooml) jejuwvam os crffistãos 

O jejum da Quaresma fazia-se todIos os dias excepto aOS 

Domingos. Aoo-angia, portanto, q'lW!rentla dias e consistia numa 
única oofeição, muito simples, tomada ao pÔr do soL O dia passa­
VIa-se sem oomer nada. 

S. Agostinho deibr.ou-nos bastantes pormeílllOlI"eS sóbre a prá­
tica do jejum em Hipcma, cidade do NoI'tedJe ÁtffI1tca. Esses ho­
mens, na maioria maI'iiinheÍlrlOs, 'Comercilantes e gente db campo, 
abstinham-:se, dwrante a Quaresma, de ir às termas públicas tomar 
banho, de I{}OImer 10000000e e ,certos frutos ,e de beber vinho. Faziam 

8) -Dildascália dos Apóstolos. 

9) 1 Cor 5, 8. 
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re!5eições à base de legumes, peix;e, fruta e pão. Os doentés podiam 
fixar eles próprios a ho~a e o tipo de prato e beber um pouco de 
vinho mistura.oocom água. 

Além disso, o Bispo aoonselhaVla as pessoas casadlas, de ma­
neira mui,to delicada masoom Imsistência, . a absterem-se ou a 
usarem 'com moderação, durante este tempo, do matrimónio, para 
se entregarem mais à ora.ção. E acrescentava: «I~enso que não será 
demasiado duro pa:l1a e1es fazer nesses dias solenes de abstinência 
anual, o que 3ISI viúvas professaram fazer numa parte das suas 
vidas e as santas vilrgens (= reld.giosas) aooitanlim pava sempre». 
(10) A continência 'oonjugal é escola de auto-domínio, ascese 
contra o adultério e é possível a todos os casais 'cristãos, ensinava 
° Bispo de Hipona. 

Uma ima.gem impressionante da piedade conjugal dos cris-
1lãos desses séculos, chegada até nós, mostra o marido ea sua 
esposia no qu:arto, de pé junto dia lamparina de azeite marcada 
'com as iniciais de Cristo, voltados paI'la o Oriente e reZlando os 
dois, bmços abertos e mãos levantadas, 'como Orantes. 

Assim se man1Ji,vera.mas ooisas até a!C) fim da Idade Média. 
A partir de entãJo,e até hoje, nunca mais parou de cresC€!r a ten­
dência palI'la a mitilgação progwessiV1a da prática do jejum. 

A QUARESMA E OS PADRES DA IGREJA 

Qwaresma e Páscoa 

Ler os sermões,as hO!Il1!ilitas e ou:tI'ioseseritos dos Padres 
da lirejaa propósito da Quaresma é um deslumbramento para o 
espÍlrito e um rasgar de horizontes para os olhos da fé. Nã.o há 
reflexão séria sobre tal tema que possa prescindir de um conta.cto 
assíduo 'oom o que eles pensaram, disseram e viveram. Eram pas­
toces atentos à saúde espiriltual dio ifiebanho que lhes fora confiado 
etiIih&m ooondão de saberem servir-se da paLavra. 

Para eles, ° pI'ltncipa,l motivo da importância singular da 
Qu:aresma era ser o tempo propicio de prepaI1ação para a Páscoa. 
E quando explicavam esse aspecto ,aos fiéis, a língua falava com 
}igeiire2la das 'coisas qU!e lhes enchiam osool1ações: «Enbre os dias 
que a devoção cristã gu:arda die válrias maneiras, não 'existe nenhum 

10) S. Agostinho, ,Sermão 208, 1. 
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illlliis e~celente do que 'a festa 'pasoal, que, nla Igreja de Deus, 
toma sagrada a dignidade de todas as solenidades. De Iflacto, nós 
não ignOlI1amos, caríssimos, que o mistério pascal ;constituil a prin­
CiPllll s'Olenidadeoristã. Eoomo esse mistério é mais importante 
dio que qualquer das suas partes, assim O' nosso jejum há-de supe­
I1llir o habitual. Foi por isso que 'O Espí:ri.rto Santo ensinou 0 1 povo 
oolstâJo a prepanar-se pruria a festa da Pás'coa oom um jejum de 
quarenta di,as. O auxíUo desta santilfiicaçâJo é útil e indispensável 
n~o apenas aiOS que, g'I1aças à lI1egeneração do baptismo, vão entrar 
numa V1~da Il!ov:a, mas também a Itodo o povo dos já renascidos; aos 
primeiros, por:queI1ecebem o que ainda nlão possuem; aOS segundos, 
porque conservam o que já Tecebemm». (11) 

Qwaresma é wm jejum) esmola I@ mação 

A dimensão penitenlCia,l da Quavesma, pllira os Badlres da 
Igreja, identifka-se Clom 'O jejum, a esmoIa ,e a orrlllção. Não é pois, 
dio saoramento da penitência que eles nos falam, mas do espírito de 
penitência que se tvaduz naquel'as três obnasoaracterÍsticas da 
vida ,cristã. Oomo nenhum outro o s,intetiza S. Pediro Orisólogo: 
«OI1ação, jejum e misericórdia, trêscoi,sas que são uma só ese 
vLvifi,oa.m mutuamente. O jejum é a ,alma da omção, e a miseri­
córdia é a vida do jejum. Quem pratica laJpenas umas das três, 
ou não as prati'oa todas simultllineamente, navea:L~dade não pratica 
nenhUlffila delas. POI1tanto, quem ora, jejue; e quem jejua, pratique 
a miseri:córdia. Quem jejua, entenda bem o que é o jejum; seja sen­
sível à ['orne dos outI10S, se quer que Deus seja sensível à sua; 
seja misericoI1dioso, se espera alcançar miser:kórdia; compadJeça­
-se, se pede odmpaixã'O; dê generosamente, se préténdé recéber. 
Façamos destas tlrês virtudes uma úIlIi1ca ornção sob três formas 
distintas. Palra que o jejum seja aceite a Deus, deve laJoompanhá­
..;10 a miserkórdi,a; o jejum. não dá !fruto se não for' 'regailJo pela 
misericóroia, se·ca o jejum se secar a misericórdia; o que 'a chuva 
é para a term é a miseriClÓrdia para o jejum». (12) 

A Pllllavna, de Deus, pregada depois de interioI1mente me­
ditada, era semente que eles espalhavam a mã:os ,cheias, na term 
doscoraçoos: «Entramos hoje na Quaresma, que se ,apresenta com 
a Icostumooa solenidade. É meu dever dirigir-vos uma exortação 

11) S. 'Leão Magno, Sermões 41, 1. 2; 43, ~; 47, 1; 48, 2. 

12) S. Pedro Crisólogo, Sermão 43. 
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também solene, parla que a Palavra de Deus alimente o coração 
daqueles que vãJo jejuar cOTporalmenJte. Deste modo, revigorado 
o hlQmeffi interiolr pelo ·alimento da PalaVI'la que lhe é próprio, 
pode'rá levar a cabo ·e manter com fortale~a a mO'I'tif1oação do ho­
mem eXlterior». (13 ) 

J ejuJair parra 80,Corr'lfletr os pobres 

Se os Badre,s sal,1entavam a impormncia do jejum quaresmal 
como prepwI1ação para a . Páscoa, nãJo aoentuavam menos a sua 
finalidade social. Jejuava-se por causa de ir em socorro dos mais 
necessiltados. Na linguagem desses responsáveis das cO'munidades 
criSltãsdos seis primeil10s séculos, aJdiV1inha-se o fogo do Espírito 
que os animaV18. interiormente: «Dêmos, nestes dias, esmolas com 
mais fervor. Acrescente-se ao que já dáV18.mos aqui,lo que poupa-. 
mos com o jejum e a ,abstinência dos alimentos costumados. E se 
alguém, por doença ()u reglime alimentar espedal) não puder abs­
ter-se de nada, mostre a sua piedade dando aos pobres esmola 
mais generosa. Não desprezemos . o nosso Deus necessitado na pes­
sOla do. pobre, porque o jejum sem miserkólI1rua de nada serve a 
quem o faz. Haverá forma mais justa de gastar O' que poupais na 
vossa abstinênci,a do que f'aze1:1des misericórdia? Considerai a quem 
deveis aquHo de que vos privais, paTa que a misedcórdia acres­
cente à c8!ridade o que a temperança subtraiu 310 comer e assim 
'receba Cristo faminto aqui:lo que, ao jejuar, o cristão recebe de 
menos. A moritifi,cação voluntruria sirva de sustento a quem n3ld:a 
tem e a escassez voluntáxia do rico seja a abundânci,a necessária 
do pobre». (14) 

Assim faLava Agostinho no Norte die MI1i.ca. E pOUClO dife­
rente era ia linguagem de Leão Magno em Roma: «Nenhuma de­
voçãJo dos fiéis é mais agradável a Deus do que a dedJ:,cação pelos 
seus pobres, porque nesta solicitude misericordiosa, Ele reconhe­
ce a imagem dia sua pr6pviia bondade. Ninguém receie que estas 
IILberalidades lhes tTagam falta de recursos, porque a benevolên­
cia é já por si uma gV8!lldie riqueza e, além disso, nlIDca os frutos· da 
generosidade escasseiam onde Oristo alimenta e é aUmentado. 
Quem dá esmola, faça-o, pois, com alegria e confliança. Além disso, 
beneficiamos a nossa própria alma cada vez que socorremos a in-

13) S. Agostinho, Sermão 205, 1. 

14) ,S. A:gostinho, 'Sermões 206, 2; 207, 1; 208, 2; 20.9, 2. 210, 12. 
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digênda alheia e damos a nós mesmüs O' que distribuimüs aüs 
pobres, pois deposita nO' céu O' seu tesüurü quem allimenta a CristO' 
no pobre. Aquele que dá bens temporais, torna-se herdeirO' de 
bens eternos. Quem der uma porçãO' düs seus recursüs, saiba que 
é ministI10 da misericórdia de Deus e que 'Os pecadüs que sãO' la­
vadüs pelas águas dO' baptismO' e pelas lágrimas da penitência, 
sãO' também apagadüs pelas esmolas». (15) 

QuantO' a nós, foi, porém, S. Ag;ostinhü, que encüntrO'u um 
dia a maiscriSltã das-maneiras de falar da esmola, :BrutO' do jejum 
quaresmal. Disse assim: «Esmüla é um termO' gregO' que signiflica 
misericórdia. Que misericórdi1a maior püdia des·cer sübre nós dO' 
que aquela que fez baixar dO' -céu O' CrÍlllJdO'r dO' céu ? Exelr1cttemüs, 
pO'is, O' dever da esmüla ;tantomais generüsae frequentemente, 
quantO' mais se laprüxima O' dia em quecelebramüs a esmüla que se 
nüs fez a nós.» (16) 

A oração) alma do jejuml e Ida esmola. 

o Senhor nunca sep!rurO'u, nO' seu ensinO', O' jejum, a esmüla 
e a ülI"açãü. Os Prudjres da Igreja andaJra;m na esoola dO' Mestre. 
FüI1am seus alunüs. Aprenderam bem o que oUViÍiram. E so.uberam 
1Jransmiti-lü coon fidelidade. 

TI1ansmi'tiram que -a ora:çãü é a primeira a·ctividade da Qua­
resma e a Quaresma verdadeiro. JtempO' de renovaçãO' anual da ora­
çe.,o. Se esses qua:rerutJa dias de jejum exigem a oraçãO' pwra lhes 
dar espíritO' eV1angéllÍ!Co, O' jejum e o amür fraternO' que se exp·rime 
na esmoLa dão qualidade e força à oraç:ãü. 

Bwra S. AgostinhO' a Quaresma deve Iser, antes de tudO', um 
tempo de oraçãO' mas é também aquele que mais enrique1ce e afina 
a IÚnação., porque lhe dá o alimentO' de que ela tem neoessidrudé 
para se ,elevaJr: «Nestes dias, as nossas orações hãü-de ser mais 
fervO'rosas. E para que sejam lamdliad:as ,co.m üs apo.ios necessáriüs, 
dêmüs ta:mbém esmülascüm malis fervolr. Juntemos às illossas ora­
ções la esmola e o. jejum, qUlais asas da piedade .cO'm as quais pode­
mos .chegwr a Deus mais facilmente. Do mesmo müdü que alcança­
müs dispo.siçãü para Ol1ar medtanIte a esmüla e o jejum, lassi(ffi tam­
bém a no.ssa oraçãO' se ,oonv;erte em esmüLa quandO' se eleVia nãO' só 
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a Quaresma. 

16) -S. Agostinho, Sel'ffião 207, 1. 



pelos amigos, mas também pelos inimigos. Na medida em que ten­
des ,caI1idaJde, exercitai-a vivendo bem, e na medida em que vos 
faLta, 'Consegui-Ia pela .oração.» (17) 

Só se fala bem do que bem se conhece. Estes pastores da 
Igreja erem homens de oração. A bOüa If:alava dia abundância da 
alma. E da experiência pessoal que o contacto Íntimo com a Pa­
laVlra de Deus neles ia enriquecendo. Só assim se compreende que 
um deles se exprima deste modo: «A oreção é um bem incompa­
rá~el, porque noiS põe em 'comunhão Íil1Itima 'com Deus. Falo da 
oração que não se limiltaa uma atitude exteI1ior, mas brota do Ín­
timo do ,comção; que não se limita a determinados momentos ou 
ocasiões, mas se prolonga dia e noite 'e se eleva no meio das mais 
variadas taref1as, como 10 cuidado dos pobres,as obras úteis de 
misedcórdia ou qU!aisquer outros se'rviços ao próximo, pois é pre­
CiSiO 'conservar sempre viVia a aspiraçã'O e lembrança de Deus, a 
fim de todas nossas obras serem cOiUldimentadas com o sal do amor 
de Deus'. A .oI1ação é luz da a;lma, mediaçã!o ,entre Deus e os ho­
mens. Por meio de,1a, a alma é eleVlada até aos céus. A oreção é 
~eIllerável mensageira que nos leva à presEIDça de Deus, alegra a 
a;lma, tranquiliza 'O 'coreção. Reifiro-me evidentemente à oração que 
não 'consiste apenas em palavras. Se o Senhor 'concede a alguém o 
dom da oraçã!o, é uma riqueza inestimável e um alimento celeste 
que saoia a lalma; quem 'chega a saboreá-lo, sente-se abrasado no 
desejo eterno do Senhor. Se que,res ver restaU!rada em ti ,aquela 
morald:a que Deus edificou no pr-imeiro homem, laJdorna a tua casa 
com a modéstia e a humildade, toma-a 'resplandecente com a luz 
da justiça, enfeilta-a com o OUJI'O das boas obras, e, por cima de 
tudo,ooloca a oração.» (18) 

O perdão das ofensas na Quan'esma 

Os fiéis dess'es tempos eram, humana e espiritualmente, pa­
reoidí'ssimos 'com os 'que encontramos hoje, aJO nosso lado. Não 
admira, por isso, que nos rboque a pertinenteactuaHdJade do que 
os Padres da Igr'eja dizem, quando ,lhes recordam as f:r~aquezas em 
que não conseguiam deixar de cair, particulartmenrte as que tinham 
origem nas 'relações sociais de uns com os outros. 

A QU!aresma, tempo de prepruração pal1a a Páscoa, era oca­
sião entI1e todas apropriada para flalar dia iU!rgência do perdão mú­
tuo: «Ao aprox:ima;r-se a Páscoa, 'celebramos 'a reoonciliação rea-

17) S. Agostinho, Sermões 206, 2; 207, 3; 209, 1. 2 . 

41 



lizada por Deus cüm o mundo em Cristo. Se existe alguma inimi­
zade, que aü menos nestes dias deixe de existir. Restda nas vossas 
almas a misericürdiosa disponibilidade para lO perdão. Sejam VosSaS 
jejuns livres de . quereLas, griltos e mortes. E que dizer daquela 
'Obra de misericórdia que nãü 'cünsiste em tirar nada da dispensa 
nem da carteira, mas em extra~r do Clüração a i!ra 'Ou a má vontade 
que aí cresce contra alguém? Se a i[1a aí permaneceu até hoje, ex­
puls.ai-a, a;gôra que se aproxima o dia da Paixão dü Senhor, que 
não se encülerizou contra os que O matava;m, mas pOir eles suou 
e derramou o seu Sangue; Lançai-o fOI1a para que a vossa 'Oração 
avance segura, sem tropeça;r nem ,cair.» (19)> 

Na >Cidade de Roma., os papas 'mostI1a:m ,oonhecer, c'Omo ne­
nhum .'Outro pastor, las dificuldades do reba:nho. Não há fraqueza 
que eles ignorem nem doença que não se proponham tratalr . A 
Quaresma é, prura issü, tempo propicio: «Aquil'O que cada cristãü 
deve pratica;r em todo iQ ·tempo, rptl1atique-o nestes dias oom maior 
solicitude e devoção, para que se cumpra a santa inSltituição apos­
tólica dü jejum quaresmal, queoonsislte não só na abstenção de 
alimentos, mas também e s'Obretudo .em abster-se do pecado. O 
nosso jejum não será pridveitoso ·ao espírrilto se amenrte se não 
oonverter d~iniquidladee a língua não reprimtr a calúnia. Inspe­
cione-se 'a alma 'cristã. Submeta 'O íntimo dOOOI1ação a severoexa­
me. Verifique se alguma discórdia não ficou lá deIlltro, se nãoexis-. 
tem restos de cobiça. Abrande-se a soberba, emende-se .,a cólera, 
partam-se os daI1dos das maldades, domine-se a difamação da lín­
gua. Ê di:fícil ·nãüter alguém em si algo que aniquila;r. Será neces­
sáirio mortificar a soberba, deSltru~r a luxúria, cava;r bem fundü à 
procura da raiz dia avareza. Enquanto nos preparramüs pare ceIe" 
bre!l' a Páscoa do Senhor, ap~aquem-se as ordens severas aos su­
bordil1iaJdos, cessem as vinganças, os ,réus de crimes alegrern-se por 
terem chegado ,os dias em que cessa a austeridade das penas pú­
blicas. Se alguns estiverem exaspel1adJos por uma ,mensa, esfor­
cem-se por ,"oltar à Uillroade da ,concórdia. Aprugai pela paz as inimi­
zades quütildiianas. Nós, que precisamos dos remédios de uma 
indulgênda diária, não criemos dificuldades empel'doa;r 'Os pecados 
alheios .. CumpriI1emos o jejum de quarenta dilas, não só pela sobl'ie­
dJade de alimentos, mas s'Obretudo pella abstenção dos vídos.» (20) 

18) S. Joiio Crisóstomo, Homilia 6 sobre a iPregaçiio. 

19) S . Agostinho, ,Sermões 208, 1-2; 209, 1; 210, 12. 

20) S . Leiio Magno, Sermões 39, 5-6; 42, \2; 44, 2-3; 45, 4. 
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Mas nesta oiênda tãO' dificil de. esqU!adTinhar as meandras 
da alma hU!mana e de enoontrla;<r' as pal,aVlras certas pM'ácáda 
situação, poucos ,atingi'ram asaltU!ras inlacessíveis diessa águia do 
pensamenJta que foi 8. Agostinho, pelo que, apesar da sua extensão, 
Vlrule a pena tI1anscrever parte do sermão sobre aconcÓirdia f'ra~ 
terna. e <O perdão das a:fens l3.s, pregado na Quaresma do ano 410: 
«Estes . dias santos em quenasent,regamas às práticas qU!a'res­
mais, ,convidam-nas a fal1ar-vos da concórdiaf,ratJerna, a flim de que 
as que têm alguma queixa üonuna oUJtro8Jcabemçom ela antes que 
el:a acabe (lOm eles. Não deiteis ,estas coisas em saco. roto, meus 
irmãJos.Ê muilto .hll1:Illilllo ÍI'ITiltrur-se, mias a tU!a irritação não deve 
co.nverter-seem ódiO'. QUJem adeia 'O seu i1r'mãa ,caminha, sai, entra, 
move-se sem estar preso lem. nenhum cáJroeve. econtudJo está pres() 
pela culpa. NãO' pense que está livre dacarleia; a sua Cladeia é o 
seu eorlação. Talvez .tenhas sido tua ofender! Queres 'reconoiliar-te 
e diws: - «Iirmãa, pevdoa-me a ofensa que te fiz» .. Mias. ele não 
quer perdoar-te! A esse digo eu: como te atreves a dizer: 
«Berdoai-nos as nossas ofensas ass·im cama nós perdotamosa quem 
nos tem .ofendida?». Quanta a tique pediste perdãO' vou consolar­
~tje. Se o :fi2Jeste 'com tOldo o ,coração, com autêntica humildade; 
comc(liridade não fingida, não te preocupes. Parece-me, contudo, 
que são mais aqueles que 'Ofendem e se. recusam a pedir perdãO'. 
Não se envierganh:ruram de pec8Jre enverganham-se de pedir perdãO'. 
NãJo sentimm V'erglo'nha de cometer a maldade .'e sentem-na pe­
ranrt::e a humildade. A estes se di'rige a minha ,exO!I'tação . . Os que 
estãO' em discórdia 'com seus i1rmãO's e se examÍinam sabre o , que 
f'Í'zeram e disser:am, peçam perdã-o. NãO' sle. envergO'nhem. Dig.o-o 
a tO'dos, homens e mulhefles, pequenos e grandes, leig.os e 'Clérigos 
e inclusivamente 'a mim mesmo. EscutemO's todas, temamos tod()s. 
Frulrt:a-me dii['igÍlr-lme àqueIre!s que · focam üfendidas e a quem as 
irmãO's que ofenderam não querem pedilr pelrdãJo. Que hav'eis dé 
fa~er? Ireis vós pedir pefldãa a quem vos 'ofendeu? De mado ne­
nhum. Não quero que mintas, Tens a certeza que fai a teu h'mão 
que te ofendeu? - Tenho, il1espondes tu. EntãJo descansa a tua 
c.onsciência. Não . vás ter .cam o Í!rmãJo que teofiendeu e menO's 
ainda pedk-lhepefldão. A ti basta est3Jr dispastO' a pevdoar de todo 
o ,coração. Se' estás disposto, já perdO'aste. Reza par ele para que 
te peça perdão e pam que diescubm que é perigoso prurn elé nãO' 
to .pedi.r. RecOIrdei-vO's o 'qU!edevei:s fíazer, junrt:amente com~ga, 
nestes, dias ide jejwm. Eu que f'ic.o triste cam as vossas discór~ 
dias, possaalegra!r-me 100m 'a v.ossa paz. OeLebremos 1cOim ,confiança 
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a Pásooa, 'celebremos com confiança a R3iixão daquele que, sem 
dever nada, pagou a divida em vez dos devedores. Retfirlo-me a 
Jesus Cristo, o Senhor, que :a ninguém ofendeu e a quem quase 
toldo o mundo oDendeu, 'e que em vezdie ex1gir tOlrmenltos pro­
meteu prémi'OEh (21) 

A penitência sarJlf'amJelY/!tal nos seis prrimeiro~ sOOulas da 19r<eja 

Nós mão sabemos qual roi a primei1na. fiorma liltúrgroa do 
perdão dos peoados na Igreja, nem a lfu-equência 'Com que os cris­
tã/os ,o re'cebiam:. Apenas sabemos que eleSl, pecavam,oomo nós 
todos peoomos. Embora usassem o nome de sant'o~) no meio deles 
havia alguns que eram grandes pecadores. Basta, para disso nos 
convencermos, ler os Actos dos ApóstoLos !ou as Camas de S. Paulo. 

Mas aí pelos meados do século II (cerca de 150), um tJeste­
mUlIlho ga1ranJte-'IlJosque os tfiéi's que depois do baptismo voltavam 
a pecar gravemente, ttnham ainda uma tábua de salvação, um meio, 
embora penoso, de obter o perdão uma segunda vez. COlIDO se fosse 
um segundo baptismo. Chamou-soe-lhJe Orvl!e,m dos Penitentes) p'eni­
tência antiga (para ,a distinguir daquela que hoje nos é familiar), 
penitênoia.canónica (para a contrapor à penitência que cada fiel deve 
fazer pelo jejum, peLa esmola e pOr todas as 'Obms de misericórdia) 
e penitência pública (porque os aotos litúrgicos que a integr8lVlam 
eram tfeiltos diante da oomunidade). Ror ela se perdoavam, mas 
uma Vlez na vida, todos iOS pecados, por mlis graves que fossem, 
cometidos depois do banho baptismal, que nos primeiI10s séculos se 
recebia, regm gemI, na idade 'aduLta, após um catecumenado que 
poderia ir I8Jté rbrês anos. 

Teve grandes ladversários esta :instituiçãlOpenitencial. Um 
dos mais violentos foi TertuliJa:no. Mas 'as invectivas furiosas dos 
rigorislbas, que 'ClontJes1tavrum, não o diT'eitJo mas a legitimidade e a 
Vlantagem pastoral dia. Igreja perdoar os pecados mais gI1aves, prin­
cipalmente lO adultério e a lapostas1a, nunca oonsegui'ram fech8!r 
esta porta de perdão. 

A penitência lantiga era uma ceLebração comunitárja do iamor 
misericordioso de Deus. O bispo era o seu grande responsável. 
A ele rrecOlI'lria o culpado de pecados graves. Não sabemos se lhe 
dizia piormenorizad8lmenJte :o pecado ou especados graves que 
cometem. s. Agostinho diz: «Existe uma pequena palavra de três 

21) S.Agostinho, Sermão 211, 1-6. 
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sí18ibas, peoc'avij que basta para acender n:ocoraçãJoa chama do 
sacrifício» (22). 

O objecto desta penitência eram apenas os pecados waves 
do domínio públio'), como por exemplo o adultério conhecido por 
toda agente, a oonvi.vênciacom heréUoo's, as blasfémias con1n'a as 
~oIisas santas, la apostasia da fé católilca e roscrimes do fo:no civil 
tais como o rassatSsíniro ou as desordell1s graves que provocassem 
de'rramamenrt;o de sangue. 

O seu início tfioi fiXJado em 4.a feira de Cin~as .. Os penitentes 
envergavam uma roupa especial que passavam a US8!r enquanto 
durasse la sua permanência. na Ordem dos RenirtJentes e Tecebiam 
cinZla na ,cabeça. A seguir p~ocedia-se à sua expulsruo da Igveja, o 
que era feito com bastante d~amaticida:de.O cumprimento da peni­
tênJCia podia durar meses, um aIllO ou vários ,anos. 

A rrufirmação de 8. Paulo segundo a qUlal Deus reconciliou 
consigo todos os homens pela morte e 'ressuvreição de 01':i8>1:1'), deve 
ter >contribuído prura que a Noite Pascal aparecesse muito própria 
paraadlmitir à >comunhão ros pec3;dores que tinham termimldo o 
seu tempo de penitência. A Qual'esma preparava-os par\l essa 
reconcHiraçã.o que, em Roma, acontecia na manhã de 5.a feira Santa. 
Um diácono pedia ao Papa paTa 'admitir os pooadores à reconcilia­
ção, único meio de ireintegrar os penitentes na comunidade de que 
tinham. sido expulsos 'e de lhes übter e g8Jrantir lO pevdão de Deus, 
manifestado na palaViI\a do bispo. 

Um cristão só podia reeorrrrer a esta penitência uma vez na 
vida. Se vült8Jsse a caiÍ.r em pecado ,grave conhecido, ia Igcreja nada 
mais podia fa~e:r dio que entregá-Iro à ffiiJs·ericóI'dia divinJ:1. Mas 
nunca mais 'o reconciliava liturgícamente. Um tal rigor por plTte 
dia Igreja. aliado à 'experiência da flI1aqueza humana, l,evalram os 
fiéis a aguarrlar a hiora da mú['te para pedkem esta penitência, a 
única que la. Igrejaoonheceu e pnati1cou até ao séoolo VI. 

Os cristãos que leViavam uma vida :nmmal e não ,comertiam 
peoorl:ois públioos graVles, mias i8!penaS lfalt'8!s quotidianasi de fra­
queza, oonfessavam-se peo:1dores de forma genérica, b8!tendo no 
peito ao dizerem as p8!lavras dio Pai nosso «perdoai-nos as nossas 
ofrosas» ou oultI1as semelhantes e p!ra!ticavam obras de mi'sericór­
dIila, porque essas obms ,cobrem a muLtidão dos pecados. Os bispos 
não se cans,avam de lI"epetir que Deus peI'düa este géne:no de pecados 
àqueles que:rl€zam, jejuam e dão esmolas. 

22) S. Agostinho, Sermão 393, 39. 
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Aseveridadé desta penitência ' e a sua não reiterabilidlade fi­
zeram com que os cristãos a não prooll'rassem. E ela acabou por 
desaparecer a pouco ,e pouco. A parUrdoséculo VI, dela ificouape­
rias ,bdto da imposição das cinzas [la Ql1arta-f:eira do inído da 
QuáJrésma, já não reservadas só aos penitentes públicos, que tinham 
des·ap a1rec ido , mas dadas a todos os fiéis. 

A PENITÊNOIA QUARESMAL NA LITURGIA RENOVADA 

Foi assim, noutros tempos, a Quaresma oristã. Será bom 
que volte a sê-lo? Será possível? O que pensla a IgI1eja sobre isso? 
O que propõe ela laÜ's eristãos, hoje, na liitur'gia renovada? Oomo 
f;alam da penitência quaresma;l os papas dos tempos de hoje? 

Conc1lfJo e (f"elforrma (J,a p'enxiJtência qual'esmal 

A Const1tl1ição «S'a0rosanctum ConeHium» fiai O< ponto de 
pa,Iltidia da maior de todas :a:s l'eformas litúrgicas da Igreja. Relati­
vamente ,ai') aspe,eto 'penitencial dia Qururesma decidilf!am OIS: Padres 
conciJülJres que ele fosse posto em maior realc:e utilizando mais 
elementos penitenciais, ouvindO' 'com mais f,requência a palavra de 
Deus, tfa:lJendo a cateque,se dia naJtureza própri'a da penitência, apro­
fundamdo o papel da Igreja na acção peni.tendal, 'colIl!cretizando 
f;ormas de penirtên'CÍJaexrternas e soci:ais no tempo da Qururesma, 
eSltimulando práücas de penitência ladaptrudJws ao nosso tempo, 
insistindo na oração pelos pecadores e fiazendo de Se~ta-fei:ra Santa 
um dia de jejum pascal. (23) 

A estas grandes orientações conci1i8!res segui1r;8Jffi-se ostI1a­
balhos da reforma dosliwos Hlt:ÚJrgicos, nomeadamente do M~ssal, 
da Liturgia das Raras 'e do Ritua.l da Penitência, nos qua:is enCO[l­
trruram 'Concretização o enriquecimento dios rrespeCltivos Le'Ccioná­
rio~, aCla,tequese sobre ia naturez!a dia Penitência e dO' papel da 
I~ja no perdão dos pecados, aa;b€lrrtura de perspe!Ctivas novas 
qurunto la outraSI fOJlmas de penitênCÍia externas e sociais no tempo 
da Qururesma e a rees,trutuir'ação das celebr:ações penitenciais SIa:OI'la­
mentais e não s8JoI18Jmenuais. 

EsteextI18JordináI1io 'conjunto de ,refOlrmas e pe:rspeCItJirvas 
demonstra, como o salientou 'O Papa PauLo VI, «que a antiga cele­
bração d:a Quaresma não é ,coiSla de tempos paSiSlados, fossHizada 
em determin8JdJas ·forma;s exteriores, mas reaUdade viVia, ,a;ctual, 

23) cf. Constituição Litúrgica 10,9. 
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própria para nós, homens do nosso século, tão necessi,tados de noS 
encontTlrurmos a nós próprios, a Deus e à Igreja no mistérii() pascal 
de Cristo Senhor». (24) 

A Liturgia de Quarta-Jei'ra. de Cinzas é uma verdadei,ra cele· 
bração pooitenci,al comunitária. A bênção e impOSlição dJaJs ,cinzas 
podem fazer-se na missa ou numa liJturgia da palavva. No primeiro 
C/aso omite-se 'O <aüto peIllitend'al e no segundo convém utilizar as 
le'iltUlI'as e orações previstas para a missa. 

OraJf, escurtrur a RahvI1a de Deus, receber agi ,cinzas com sen­
timentos de humanidade, jejuare abs,ter-'se de ,certos alimentOs é 
isso acolher a graça própria do início da Quaresma. A este 0cnjunto 
,de gestos e atitudes interiores e e~teriores poderá acrescentar-se 
,ainda acelebmção ,comunitáfÍia do própr:o Sacmmento da Peni­
tência, ou gu:ardá-Ia pa,ra mais tarde, no decoI'lre,r do Tempo da 
QUlaresma, 'como o prevê o RJitual da Peniltência: «O Tempo da 
Quaresma 'convém maximament,e à celebraçãü do 'Sacramento da 
Renitência, porque já nlO dia das Cinzas ressoou o convite solene 
diante do povo: 'Oonvertei-vos e a;creditai no. Evangelho'». (25) 

Estas palav,ras que acompanham o filto da imposição dizem 
onde ü jejum e a penitência qUalresmais querem kVlalr os ,cristãos. 
Oonverter-se e acreditar no EvangelhO' para ,chegar de coraçãO' 
purifkado às 'celebI'lações do mistério pascal ,e p~ra aoolher com 
'alegria a ofenta do perdão düs peoados, é a meta ia a.tJingÍlr' por 
wda a comunidlade. 

Ê certo que a palavra conversão não é simpática. Faz pensar 
em austeridade e :renúncia. E 'contudo Jesus utilizou-ia desde o 
primeiro momento da sua vida, púbH,ca: «OO'nve'rtei-vüs, porque 
está próximo o :I1eino dos ,céus» . Muilto dO' que Eleens!i.nQu foi para 
tomar clruro o 'oonteúdo da 'conversão e~gé!iJca, que ,consiste em 
rasgar o ,coração em vez dias Vl8ste'S, em ter mais em oonta o que 
sai da boca do que o que por eh entra, e deix:ar tudo paraseguÍlr 
Jesus e servir o Pai, em vender o que se possui piaI1a 'Comprar um 
CaJffipO onde sabemos que existe um tesouro esoondido. 

A ,conversão é dom de Deus ,aJColhido pelo homem, pelo que 
ninguém 'Se ,converte apenas por suas lÍorçlas. SomlOS oonvertidos 

24) Paulo VI, Audiência g eral de 19/2/1969. 

25) Ritual Idla Penitência, 13. 
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pó-r Deus. Por isso se pode dizer que converter-se é deixa,r-se voltar 
cada dila para Deus e dizer não àquilo que -af-asta di'Ele. Oada dia, 
porque a 'conV'ersão nunca está teruninada. Pode 'sempre voltar-se 
para trás. Converter-se é dar-se conta do que se viveu e recomeçar 
.out'I1a vez, é partir de novo, com decisão, paI1a alcançar a meta. 

A própria Igreja tem de Se deixatr 'converter para permanecer 
fiel Aquele que a quer s8Jnta. As oonversões de~a são símbolo das 
nossas. NâJo impor1ta o que fi~ca para trás. Só importa ouvirr ocon­
vite sempre repetido: «Converbei-vos» (26).Ê esse o sentido da litur­
gia de QU8Jrta-feira de Cinzas, -em todas as iOI,:ações 'e na Liturgia da 
Balavira, onde o profeta J.oel convida todo .o povo para uma. cele­
braçào -comunitária da penitênci,a, São Paulo exoI1ta os fiéis a 
dei<xarem-se recÜ'nciliar com Deus pois chegou o !tempo iflav\()irável 
e Jesus, no Ev:angelho, recorda o espírito ,com que se deve dar 
esmÜ'la, Of./W e jejuar, «Ia fim de que livres de tod.o o pecado, tIlOS 

preparemos pa-ra celebrar fervoI1osamente a sua Paixão» . (27) 

Os dJoming'Os aJa Quarr'esma 

Os elementos penitenciais de que fala ,a Constituição Litúr­
gica (Se 109) foram utlHi'zados principa1mente nos dJomingos da 
Quaresma, por ser neles que se reúne a comunidadJe d.os tfiéts patra 
a mais impm1:alI1lte liturgia semanal. 

'I1ad-s elementos apruD€Cem sob~etudo nos respectivos, EvalJ.1ge­
lhos, que se rugrupam em duas séries. A priimeiI1aabr-a,nge o 1.0 e 
o 2. ° doming.os, nos quais se lêem, segundo os três Sinópti-cos, as 
narrações do jejum de Jlasus no deserto e da sua tllansifigul'lação, 
e que põem em evidência 10 jejum, a IUlta oontra o mal, a pal,avra 
de Deus que faz viver O' homem e o -leVla à tJr:runst1ilguração e à Hu­
minação divina. 

A segunda série de Evangelhos é .orienta,da para a . prepara­
çãJo doscatecúmenos e pana ·a profissão de fé dos fiéis na n.oite 
pascal. São .os três grandes Evangelhos dia Samaritama, do Cego 
de nascença e da ressullrcição de Lázruro (AniO A), da exalltação 
de Orlilsito pela sua elevaç.ão na Cruz (Ano B) e da revelação da 
miser1córdiia dto Senhor (Ano C). Nesta segunda série, os elemen­
tos penitendais do Ano A aparecem ifiigurados nJa sede do deserto 
e na fonte de água viva que corre p3!r:a a vidaet€'rna (3.° domingo), 

26) Me 1, 15. 

27) SUlper oblata de 4. a -feira de Çinzas. 
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nas trevas@cegode nascença e na luz que para ele brilhou quando 
foi: LaVlar-se à pisciDJa (4. o domin~o) e na m01'te de Lázaro e sua 
reSisuI1ooição por Jesus passados que eram já quatro dias (5. 0 do­
mingo). 

Os tCÍnco dominglos da Qua1resma são outros tanltos patamares 
de uma escada com qual'enta degI1aus, através dos quais o povo de 
Deus sobe cada ano em direcção à noite santa da Páscoa, onde vai 
encontmI'-se com ,a forç,a renovadora da ,ressurreição de Cristo 
que lhe mata a sede, lhe abl'e lOS olhos pam a luz da fé e de noV'O 
lhe dá a vida diivdna. 

Os Papas rinterpretwm a QUaJresma 

Nenhum comentálTÍo da Liturgia da QU8Jresma é mais auto­
rizado do que o do P'apa Baullo VI, grande responsável pela sua 
reforma. Assim se ,exprimia ele em 1969: «A 'metanoia' do Evan­
gelho é muda-nça intenior, é conversão do oOiTação, é diisposiçãó 
misteriosamente inspirada pela graça, que nos abre ao reino de 
Deus,. Quando falamos de penitência, ,o pensamento oOlI're par:a 
as prá:Ucas de mortitfi'Oação e de 'camidade, que .imprimem nla alma 
e exprimem na acção aquele sentimento de mudanÇa espiritual 
em que 100nsiste a penitência. Ê estia atitude espiritUlal que vale 
mais do que todos os lact,os e~teriores de penitência e que, se 
realmente faltasse, deixaria os a:etos 'e~teri'Ü!I'es vazios, de sinceri­
dade e sem qualquer valor. Depois, dizendo pooitênda, pensamos 
no sacramento que tem esse nome e IlIOS ,confere a graça própria 
da penitêncÍ1a, ia ireconciUação ,com Deus e a comunhão da sua pre­
sença sobI1enatul'al em nós, mediante o ministério «~onferido por 
Oristo a Bed!I'o e aos Apóstolos, o poder de perdoar os pecados 
sempre que a fé e oarJ'ependimento tom'Mni piossívelÍS ia sua etfká­
cÍla. Neste conjunto de doutrina, die actos penit,encilalis, de prática 
sacramentlal, de humHdade justa e veI1dadeh~a, se <(~ontémaqUii1o 
que há de mais precioso na prática da Vlida cristã» (28) . 

Durante o seu pontificado Baul'O VI entendeu que ,era im­
portante flazer, tOldos os 18Jn'OS, a 'Catequese da Quaresma, à qual 
ch8JmoU pedodo de espedal intensildarle espiritUlal e de convite à 
conversã'O (1973), (29) tempo de 'conquista 'Ou de reconquista do 
pa'raíso pe!rdido, de descohrir que 'somos gente pobre e de irepavtir 

28) Paulo VI, AJUlCliência geral de 19/2'/1969. 

29) Paulo VI, Angelus de 11/3/ 1973. 
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com os mais pomes, de querer smceramente que a ninguém falte 
ip necessário, mesmo à custa de sacrifícios pessoais (1974), (30) 
período de pI'limavecr-a esrpdrituarl, fruto Qeooação mais assídua e 
meditada, tempo de descoberta da liturgia como mina riquÍSsima 
de lÚesouI'lOs sempre f!ecundos de renoVlação e também de um pouco 
de ,austeridade e de algumas renúncias e mortiJficações, de fé 
humilde na bondade de Deus e no mistério da cruz (1975), (31) 
tempo de iniciação à sabedJoria do mistério pascal (1976), (32) 
tempo faVloráv:el para descobri~ que não basta !fI~ &irmações 
de princípio, mas que é urgente 'ir 8JO encontro de Lázaro pobre, 
que soDI'Ie ia m iséria e a !fome (1977), (33) tempo que nos aproxima 
de Oristo e por meio d'Ele nos aproxima uns dos outros, no qual 
se aprende a pôr de lado aquilo que é possívelaoada um poupar, 
pa~a 10 ,ofere,ceI' em looJecta comum de partilha ifll'laterna, período 
de prepruração sacramental dos catecúmenos pam o baptismo e 
dos já baptizados para a recOO'daçãio e renovação doprimeko e 
grande lSiacramento, tempo de r ,econciliação sacramental que dá 
paz à ,oonsciêncht e restitUÍ à amizade 100m Deus e que tema sua 
O&Ola lI1a icomunhão 'com Cristo, n0'ssa Páscoa imólada, tempo em 
que a procLamação e a eSCllLta da BalaVlra divina se torna mais 
assídua e mais atenta, e em qUe a lâmpruda dia oração, por rnrrste­
rioso encontro ,c0'm 0' Espírito, se reacende, tempo de austeridade 
pessoal no aliment0', no descans0' e no tTabalho, de 'camidiade pelo 
próximo, pelos que sofrem, peLos que têm neceS!SiiJdade de aj11da, 
pelos que esperam o nosso SloC0'rro ou o nosso perdão, período 
litúrgi,co que nos traz o alegre anúncio de que Deus não Se re­
signou à falência da SUa 'criatura, mas a ,oostaurOIU ao aniquiJ.ar 
definith7lameIllte ;o poder do pecado. A Quacr-esma é, no dizer do 
Bapa, Vlerdarleira estI'ooa da Vida pascal (1978). (34) 

A seguir foi João Pau:lo II que ,:retomou o ensino dó seu ante­
ceSSOir. Para ele a Qua:vesma é um chamamento anual dirng1ido à 
Igreja paI1a seguir o seu Mestre no jejum e na penitência, piara 

enJtrar em si mesma se quiser pregar efilcazmente o seu Evange-
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30) Paulo VI, AlUdiência 'geral de 27/2/1974. 

31) Paulo 'VI, Atngelus de 16/2/1975. 

32) P3!ulo VI, Homilia {le 3/3/1976. 

33) Paulo VI, Atngelus de 20/2/1977. 

34) Paulo VI, Anúncio da Quaresma de 8/2/1978; Homilia de 8/2/1978; 
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lho, e Jesus Crist081 sua maJis sublime gmaça (1979), (35) é templO 
de 'conversruo e Tessurreição (1980), (36) de verdade profunda que 
faz reflectir sobl1eas nos,sas relações eom o pai e TIiOIS leva a pamar 
na estrada, 'como 'O Bom Samaritano, a J:1econheceI" o nosso irmão 
e ,a pôr o noss!Q tempo e os nossos bens aJO seu serviço (1981). (37) 

Limitámo-nosl a dta,r quase só os títulos das homilias e men­
sagens papruis do Tempo da Quaresma. Mesmo assim, a sua leitura 
não deixa de impressionar pela v,ariedade de temas e riqueza ca­
tequéüca. As ,citações em nota permitirão um eventUJal üonmcto 
dos leitores com os textos integrais. 

p'(J)'rmlha fraterna, f'lor ,do espírriAto de penitência 

De nenhum outro tempo Iitúrgi'cQ os últimos Papas têm faLado 
com trunto empenho ,como da QUaJreSlilla. Uma das I'Iazões estará, 
talvez, nos sinais de crise que eLa apresenta. ~al'ar muito da Qua­
resma significa, em primeiro lugar, que a sua saúde não viat bem. 

Mas pensamos que não menos decis:iva é a tomada de cons­
ciência dos graV'es problemas que afligem a humanidade, prind­
palmente o da rfome.Ê aliáJsl sobre esse tema que os Papas mais 
insistem, e as suas pa1aviras ,cheias de langústia encontram eco nos 
BispoSl e nlOs movimentos da 19reja que promoV'em anlo após ano 
campanhas de partilha e solidariedade para ir em ajuda d'Os que 
ma:js privaçõe'S senrt:em. 

Entre nós, a diocese de Lisboa f01i 'a primeilI"a ,a destinar as 
suas últimas 'Üoledas qU8lresmais às Igreja's dos novos países 
africanos de expressão portuguesa. A propósito dJO' significado de 
tais gestos de paI'lti,lha escrevia recentemente o Bispo da diocese dê 
Bissau: « . . . Vejo nisto um motiv'o de grande alegria, pois a Igreja de 
Lisboademonstroo ter encarado pro,furndamente O' ideal evangélico 
de am,or ao próximo e a De/.l;8 co,mo uma só coisa ... WJeal evan­
gélico concretizado nas obvras de oari,drodle em favor dos mmis dJes­
protegidlos hurrv,r1namente... e tudo isto com.o meio de saY/Jtifioação 
pessoal,aotuado na Quaresma, sinal aJa p'f'ópria o.ontlJ'e,rsão... e de 
ar'fependim,fff/Jto s(J)tis/latório dos próprii08 pecados ... A ~088a ajudta 
tão generosa faz-me lembrar as palavras <lo ApóstlolO' 8. Pau7Jo: 
'Qweremos da,r-vosa o.onhecer, irmãos, a graça que De'US o.ornoedeu 

35) João Pa:ulo II, Audiência geral de 28/2/1979. 

36) João Paulo II, Homilia de 20/2/1980. 

37) João Paulo II, Anúncio da Quaresma de 4/3/1981. 
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às Igrejas da Mecedónia. No meio de grandes tributações} com que 
fiaram provadas} espalhamarm geruernos~ente e com transborà!ante 
alegria} apesar ~ SU'[1; extrema pobreza} os tese/aros d;a sua libera_ 
lida.fJJB. Sou vesterY/..lUh1Jha Ide que? se~o as 8Ua8 posses e além das 
8UaJ8 posses} eles ()orn;tribulÍram espiontarveamente . .. E) ult'rapas­
saJYl)(],o as nossas esperanças} dJerrarm-se a si mesmios} prnilmeiro ao 
Senhor) depois a nós' (2 Cor. 8, Is). (38) 

OUJtras dioceses optaI'lam pe1a criação de fundos destinados 
a 3iCUJdir a famílias de trabalhadOres em maiores dificuldades eco­
nómicas, resultantes de does'emprego ou de salárrios em atraso. Era 
esse o espírito da penitência qua:resmal da Igreja dos primeiros 
séculos. Graças la Deus que volta a ser o da If51reja contemporânea, 
que não 'cessa de converter-se à Palavra do Senhor: «Aquele que 
tiver bens deste mundo, e vir o seu irmão solf'rerr necéssidade, mas 
lhe :fechar 'o seuooraçãJo, como estará nele o amor de Deus?» (39) 

Das ,campanhas a nÍ\lIel internacional falam ,com frequência 
os meios de 'comunicaçã.o social. No anonimato lfi,cam as acções 
socio-,ca:rirtativas das pequenas 'Ou grandes ,comunidades paroquilais 
ou outI1as onde se roonstata a leXíplosão de uma veroadeiTa prima­
vera de genersidade, sinal de que a Quwesma é tempo propício 
para 'O desabIiOchar dessa flor da penitência que se chama hoje 
partilha fra"berrna, 'e que a Bíblia e la Tradição da Igreja preferiram 
chamar Icaridade. 

Celebrações penitenoiais e peniltência sacramental 
na Quaresma 

A Quaresma é, de modo pwUcular, tempo de penitência, de 
reconciliação, na medida em que el'a prepara os cristãos, de modo 
imediato, para a Páscoa do Senhorr, Coroeilfioimolooo pelós nóssós 
pecados. O ponto culminante do Tríduo Pas!cal éa participação no 
Corpo ,e íllO Sangue de Jesus Cristo na Vigília pascal em pureza de 
oonsciência. Não admira, por isso, que a Qwaresma seja esse tempo 
f,avorável de que fala uma antÍlfona da LitUlI'gia das Horras: «Che­
gaJI'em os dias da penitêIllc1a :conf'e,ssemos nossos pecados e salva­
remos nossas almas. (40) 
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38) Carta. do Bispo ide Bissau ao senhor Cardeal-Patriarca Kle Lisboa, 

publicada na «Voz da Vel1dade» de 14/10/1984. 

39) 1 Jo3. 17. 

40) LitJul"gia Idas Horas, antífona da Hora Intermédia do Tempo da 

Quaresma. 



Quem diz !coIllfessar os pecados, diz descobri-1os à luz da Pa­
lavra de Deus, em !celebrações penitenciais !cO'munitáxias O'U em 
momentos de üração pessoal e de sériO' e~ame de 'consciência. É 

esse O' primei,ro tempO' da oünversãO' evangéUca. Entr8Jr em si:. Dei­
XaT que a PalaVlra U()S julgue. Viale mais sermO's julgadO's por ela 
do que pelO's hO'mens. A Palavra julga para libertax, 'P8.lra perdO'ar; 
nunca prura oondena,r. É pO'~ issO' que a Liturgia propõe leituI'las da 
Pa1avra de Deus mesmO' aos penitentes que se abeimm dO' Saora­
mento da recO'nciliaçãO' individualmente. 

CoIllfvontar a vida que se leVla com a Palavra revel,ada faz-nos 
ca:1r na conta da distância que existe entre ,o que desejaríamO's ser 
e aquilo que irealmente sO'mos, !oOOiclusão idênUca àquela a que 
che~ava O' ApóstO'lü S. PaulO' e o levava a 'cünfessrur que mu:itas 
ve~es fazLa O' mal que detestava e deimva de fazer O' bem que rumava. 
Cünlfessa'r issO', <cO'm simplioiÔlade, oom vontade de muda:r, é o se­
gundo tempO' da oonversão eV1angélioa. 

PO'r :intermédio da Igreja, Deus respO!Ilde ao penitente que 
descO'briu O' seu pecado, O' ,chorO'u e O' có111fessO'u. RespO'nde-Ihe com 
O' perdãO'. Sempre. MesmO' que ,alguém peque setenta vezes sete, a 
única palawa que ouvirá da boca de Deus será esta : «Vai em paz. 
Os teus peca'dios estãO' petrdoados. Nãio vült es a peca'r». (41) 

É issO' que falta. Nã~ voltar ia pecar. PirüpoS/ta de Deus a 
c8ida hO'mem, a cada mulher. Quando será assim? 

Oada ano voLba nO'va QUaJI'esma qUe pI1eprura pará nova Páscoa. 
Até ·cheg8JrmO's à Páscoa eterna, O'nde nãO' haverá necessid:8.lde de 
mais peroãü. 

CONCLUSÃO 

Um dlila, um homem inventou O' !fogo. E os outrO's hO'mens viram 
começar uma vid a nO'va. Dumnte mu:itO's séculO's tinha-se ülhadü 
para O' fügü <com terror. Ele 'caía dO' ,céu, ele mataVla e queimava, 
ele übri~ava a rugir. Mas um dia <O fO'gü fO'~ aprisionadO' pelas mãos 
dO' homem e tornOiU-seseu 'companheino. MorO'u na sua ,casa. E 
com o iflo~ ele f8ibricou lOS metais, cO'zeu: .o pão,8i1umiO'u e aqueceu 
as noites escuras e f rias dO' invern'Ü. 

Um .outro dia apa'I'Ieoeu na RaIestina 10 Filho de Deus que 

41) Jo 7, 11. 
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disse: «Eu vim trazer flOgo à terra ,e só queiro qUe ele se inoen­
deie». E os outnos homens vkam 'Começar um mundo nlovo ilumi­
nado ,e aquecido pelo fogo dlo Espírito de Deus. 

Esse fogo repartiu-Io a Igreja, aJtr:avés da sua litUlrgia, ao 
longo dlo ano. O seu ,centro mais incandescente é o Tríduo Basool 
da saeI1aJtíssima Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo. Tão quen­
te, tão brilhante, que o s~eu fulgor enche de luz os 50 dias que se 
seguem, 'O Tempo Pas(~al. 

A Qururesma é o tempo da preparação do fogo e do incêndio. 
Ê que o Tempo dia Quaresma faz parte dia solenitd~de pas,cal. A 
solenidade pascal é mais que o dia de Pás,coa e la Quaresma só tem 
sentido quando bem ,integmda nela. 

P.E JosÉ DE LEÃO CORDEIRO 
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Dimensão Baptismal 
da Quaresma 

INTRODUÇÃO 

ESClolheu o Secretariado NraCli()[\)al da Liturgia para tema das 
Semanas de Pastoval Litúrgica de Fátima nestes três últimos anos 
o 'cido da PáscOla. Foi assim que há dois anos estudámos o Tríduo 
pascal, o ano passado, lO T'eYYYI1po pascal, e este ano estamos estudan­
do 10 tempo da prepa.rnção pascal, ou seja, ai QUéllI'esma. A omem 
pela qual se têm estudado estes temas não tem sido 'a mesma que 
se observla nacelebraç~o, mas é a oroem pela qual eles são apre­
sentados no CalendJáriJo Rom'l1llW (1) e a que melhor cor.responde à 
importância rela1liVla destes tempos litúrgiClos. O Tríduo pascal é o 
centro e o vértice de todo iÜ ano litúI1gi'co, o tempó pascal, ó seu 
prolong13.mento, a Quaresma a sua prepalraç~o. Optou-se, portanto, 
pior esta omem, até porque se pensou que ela poderia ser, já por 
si só, elemento didático e formatiVlO. 

Estamos, portanto, oom a Quaxesma diante de nós. Em re1a­
ção a este tempo, a refiOlI'llla da Liturg~a, em~didai em conse­
quência dio Concílio Vatkano :II, fez também certas alterações. 

Arntes da QU!g,resma, havia, antes da ireforma, o tempo cha­
mad~ da 8e.prtuagésima, que oompreendia os três Domingos ante­
dores às Oinzas. Este !tempo foi aglora suprimido e esses Domin­
gos integrados no Tempo comum. 

Dentro propriamente da Quaresma, aoorrecçãlO certarmente 
mais impor1:lante, e que tem muito a ver com o tema que vamos 
tratar, foi a recondução 00 Doming1O, dias três leituras eVlangéHcas 
dia SamlaTitana, do cego de nJascença e da a:essuTreição de Lázaro, 
que desde há séculos esta:vam cdlocados em dias feI'liiais, isto é, 

1) Oalewdlarium Romawum, nn. 18-31. 
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de .semal1Ja. Estas leitUlras foram sempre consideradas como as 
mais importantes da liturgia baptismal da QUJa;resma. 

Foi aindia revisto ü sistema de leituras híblilca.s da Missa 
dos diias feriais, em parte como consequência da passagem daquelas 
três leituI1as iacima referidas dia semana para 10 Domingo, mas 
também palra encontmr a ,ordem malis normal das leituras bíblicas, 
sobretudo dia leitura do Evangelho de S. J oãoa partir do qUlarto 
Dominglo, a qual, com 'O andar dos tempos, tinha sido mu[to per­
tUirbada. Todav,ia, foi respeitada, tanto quanto possível, a distri­
buição anterior das l~ituras. 

A designação «domingo 'da Pa,ixão»,a;pUcada até aqui' ao 
quinto Domingo (2), é agora dada lao se~o Doming1O, O Dómingo 
de Ramos ,ou da Paixão. 

Enfim, os limites da Quaresma estão cla:rnmente fixados : 
começa na QuaTta-lfe:ka de Cinzas termina ,com a abedura do 
TríJduo pasoal, que se inaugUI1ad,om a Missa vespe:rtina da Geia do 
Senhoir na Quinta-fei:ra Santa. Esta pertence ainda, portanto, à 
Quaresma; é o seu último dila. Tudo listo, apesar de o Missal con­
tin:uar a referir-se ao I Domingo <como o inicio do tempó da Qua­
resma como o foi .outrora (3) . E com !lamo. De f:actó, é a partir 
do I Domingo que se pode 'Contar a série dos 40 dias mís'!:licos, de 
que a Quinta-f:eira Santa é o último, 10 quadragésimo (5: semanas 
X 7 di,as = 35 + 5 dias dia primeira parte da Semana Slanta = 40). 

Esta nova organização do Missal! é igualmente suposta pelo 
RitUlal da Iniciação Oristã dos Adultos e ambos se articul,am na 
mesma perspectiva. 

A Consütuição Concil:i,ar sobre a Sagrada Liturgia do Con­
cílio V:aticano II, :referindo-se ao Tempo dia Quaresma, determinou 
o seguinte: 

Ponham-se em maior .realce, tanto na lttúrgia 'como na ,cate­
quese litúrgica, os dois aspectoscar:acterísticos do tempo quares-
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2) Foi ce'rtamente a cirounstância de anteriormente se dar o nome 

de !Domingo da Paixão ao V ,Domingo da Quaresma que levou à 

escolha desse dia para o Dia Mundial do Doente. 

3) Assim reza a oração sobre as oblatas do I Domingo: «'Senhor, 

fazei-nos ldigmos de Vos 3ipresentar estes dons com os quais 

damos i!llício ã celebração deste sagrado mistério»: iP8iu8 vene­

rabilis 8acramenti celebramus ex o11!Uurm. 



mal, que pretende, sobretudo atmvés dia recordação do Baptismo 
ou dia sua prepa:ração te por meio dia penitência, preparar os fiéis 
para a celebmção do mistério pascal, ouvirn:docom ma,is frequência 
a palav:m de Deus e entregando-se à oração com ma:is insistência. 
Por isso, utilizem-se 'com mais abundância ,os elementos baptismais 
da liturgiÍa quaresmal e Iretomem-se, Se pareoer oportuno, elemen­
tos da antiga tradição; o mesmo se diga dos elementos penitt:m­
ciJais ... » (Se 109). 

Sião estas as orientações do Concíli.o, que poderão ser com­
pletadas POlI' mais algumas disseminadas pOr outrlOS }ugares do 
mesmo, sobrretudo nos· que se :referem a.os cartecÚlnenos. 

Termin:ado o Ooncílio, a Igreja logo se laJpressou a daa:- cum­
primelIlto às determinações do mesmo narelforma HtÚlrgka que 
tem sido feita e que todos já conhecemos em grande palrte. Mas é 
talvez no que sere!l'ere à iniciação cristã,s6br:e:tudo dos ladultos, e 
que está tão ligada à Quare.sma, que .o povo cristão está ainda 
pouco :inicLado. Esta exposição pretende dar a}gumas achegas nesse 
sentido. V:amos pa;rtir do temo do OoncHio atrás citado. Nele se 
afirma, em síntese: 

1. - que a Páscoa é a celebração do Mistério pascal; 

2. - que 'a Quaresma prepa:ra os f.iéis para celebrarem a 
Páscoa; 

3. - que esta prepa.ração se faz sobretudo através da prepa­
ração pam o Baptismo ou da 'recoI1dação do mesmo, e 
pela penitênCiÍla; 

4. - que, em ordem a esta prepa,ração, Se ponha.m em realce 
e se utiliz:eimcom mais iabundânCÍla, na liturgia e na 
'catequese litúrgica" '0S elemenJtos baptismwis da liturgia 
qUalresmal; 

5. - queos f:iéisescutem 'Clom mais frequênciJa ,a palav:ra de 
Deus e se entreguem com mais insistência à oração. 

Vamos analisa,r alguns elementos, emboI1a Clom perigo de nos 
repetirmos por vezes em rdação lao que já f10i dito em anos 
anteriores. 
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I 

A CELEBRAÇÃO DO MISTÉRIO PASCAL) 
TERMO DA QUARESMA 

É a partir da próxima celebração do Misté~io pascal que 
havemos de entender e celebrar e viver o tempo da Quarésma. Não 
fosse a celebração dios dias em que o nosso Redentar, pela sua 
Morte e Ressurreiçã,ô, nos abriu as portas do Reirro dos Céus, e 
não se teria instit:ud.do este tempo de deserto, que os precede e 
os prepara. 

Já par vá'rias vezes se tem insistido no sentido profundo do 
Mistério pascal. (4) Recordemo-lo rapidamente, porque é ele que 
dá sentido à Quaresma. 

Toda a fé e espenança cristãs repousam sobre o acolhimento 
dado ao dom pascal, que Deus nos mere'ce e!Ill Jesus Oristo. É 

Ele o nosso Salvador. Nós somos salvos por Ele. Foi a consagra­
çào da sua vildaaJo Paii, signiflioada no acto supremo do Calvário, 
que realizou a AlianÇla nova e etel"IlJa entre Deus e os homens e 
levou os homens à comunhão com Deus. 

A fé do cristão não 'consiste apenas em crer em Deus, em 
ter a crença em Alguém que está acima de nós, num Deus Criador, 
porque «'MinaI este mundo há-de ter UIIl1a oI1igem e uma expl1cação». 
A fé cristã é a fé nesse Deus CI1ia;dor e Senhor, mas que Se ma­
nifestou aos homens na pessoa de seu Filho feito homem, que Se 
chama Jesus, e que nós, os cristãos, reconhecemos como o «Cristo», 
o Ungido de Deus, o Enviado peLo Pai ao mundo, como um dia o 
p['oolamou S. Pedro: «Tu és o Messias, o F.ilho de Deus vivo» (Mt 
16, 16), Aquele que desoende «da linhagem de David, filho de Maria, 
que veI1dadeirrumente nasceu, cOlmeu e bebeu, verdadeiramente 
sofreu perseguição sob Pôncio PilIatos, foi: verdadeiramente c:1'U­

citflicado e morto na presença do Céu, da terra e dos abismos, e 
veI'dadeimmente !ressuscitou de entre os mortos pelo poder do Pai, 
que também nos há-de ressuscita[' la nós que acreditamos n'Ele», 
como, cerca do ano 107, escrevia S. Inácio, o grande bispo mártir 
de Anti<1quia. (5) A fé cristã é a fé em Jesus Cristo, que nos 
revelia o Pai e a Ele nos conduz, tr.ansportados na torrente de vida 

4) Cf. em partioular o Boletim de Pastoral Litúrgica, nn." 29-31,33-36. 

5) S. INACIO DE ANTIOQUIA, TraI. IX. 
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que brota da sua Cruz e primeiro se manifestou na sua própria 
Ressuvreição. O Mistério pascal é todo 01 sentido divino daquela 
Mo~te humama, Marte que foi oblação da vida, dada em acto de 
amOr supr'emo, sob a la'cç:ão do Espírito Santo. Assim foi a Morte 
do Filho de Deus; por isso, ela foi a destruição dia nossa morte 
e a origem da vida nova, em que, pela mise~Í'córdiia de Deus, nos é 
dado pa'rticipar. 

O MistélI1ilO pascal é, portanto, o mistério da passagem da 
MoIlte à Vida, do homem palra Deus, deste mundo para o Pai (ci. 
Jo 13, 13), por Cristo, com Cristo e em CrÍlsto. Ê a Páscoa de 
Cristo, que há-de ser pa,rtidpada pelos homens. 

Esta pariÜcipação [realiza-se particularmente pela Litur~ia, 
porque ela é «10 exercício da funçãü sacerdorbal de Jesus Cristo, que 
nenhuma outra acçãü da Igreja pode igua18.lr». (6) 

TOldas as i3'cções 1itúrgicascelebram sempre e só 01 Mistério 
pascal, porque nele está a síntese de todo 01 mistério da salVlaçãü, 
ou talvez melhor, porque ele está em todos os momentüs da histó­
ria da salv:ação. 

Dentro dos diversüstempos litúrgicos, é precisamente :o Trí­
duo pas'cal, e nele, de maneira particular, a Vigília pascal, o mo­
mentoculmi'l1lante da celebração do Mistériü pascal. (7) Ora, o 
objectivo da qUJ3Jresma é precisamente preparar a celebI1ação do 
Mistério pascal nü Tríduo pascal. 

II 

OS SACRAMENTOS DA INIOIAÇÃO CRIBT Ã 

NA CELEBRAÇÃO DO MISTÉRIO PASCAL 

F1azendo a comparação entre a celebração da festa dOI Natal 
e la da Pás'Coa, S. Agostinho diz que ,o Natal se celebI1a oomo uma 
comemOiI~açãü e a Páscoa se celebro nlOS sacramentos, in myste­
rio. (8) Se:bem que esta distinçãü tivesse mais que se lhedissessé, 
01 facto é que a tradição da Igreja, desde as épocas mais remotas , 

6) OONG. VAT. II, Ise 7. 

7) Ib. 106; (JaZend. Rom., n . 18. 

8) IS. cAJGOSTINHO, Ep, 55 a.d Jawuariurm:«O dia aniversário 00 nas­

cimento do Senhor não é celebr3!do miste.riosamente (m sacra­

men·to) , mas recol1da-se somente o !fac o do se.u nascimento», cito 

em La Maison-Dieu, m. 59, p . 61. 
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colocou a 'celebração dos sa-cramentos da iniciação na Páscoa, ou 
melhor, celeb~a a Páscoa com a celebração dos sacramentos da 
iniciação: BruptiSIIDiO, Confkmação e Eucaristia. 

O a'contecimenoo histórico de Jesus Oristo, sucedido, de uma 
vez para sempre, há cerca de 2.000 'anos em Jerusalém, não se re­
petirá mais. Mas ele é o vértice de toda ,a hist6ria da salwção e 
todos os tempos hão-de beber,com 'ale~ia, dessa inexaurível fonte 
de vida. (9) Os que vivelram antes dele, para lá caminharam 
com fé, em esperança, guiados peLa palavra e pelos sinJais profé­
ticos da Antiga Aliança; os que viemm depois bebem igualmente 
da mesma lDonte de salvação, agora ,atI1avés da Igreja, sacramento 
universal de salvação (10) e, na Igreja, por meio de cada um dos 
d11v,ersos sinais sacramentais com que ela vem ao encontro dos 
homens, nas diversas circunstâncias da Vlida dos mesmos homens. 

Oada sacramento da Igreja é sinal da pa1esença lactuante junto 
dos hOlmens do ,dinamismo do Mistério pascal de Jesus Cristo, do 
seu sacrdifício redentor. 

Ora, o primeiro desses sinais, desses8a<cramentos, é o Bap­
tismo, «Porta da vida e do Reino», (11) 01 Baptismo significa direc­
tamente a participação na Morte r :edentora do Senhor, ü ser-se 
sepultado com Crtisto na morte: «IgnoI'lais, porventura, que todos 
nós, que fÜ'mos baptizados em Jesus Cristo, fomlos baptizados na 
sua morte? Pelo Bapti,smo sepultámo-nos juntamente 'com Ele, 
pama qU!e, :assim .como Cristo ressusdtou dos mortos, mediante a 
glória do Pai, assim caminhemos também nós numa vida nova» 
(RoII1 6, 3-4), escreve S. Paulo aos RomaJIlJos. (Of. CoI 2, 12). 
O ApóstoLo pa'rece fa21er esta catequese, comentando pre­
cisamente o I'Ii!to do Baptismo, que nesse tempo era feito habi­
tualmente por imersão. O Baptismo é, pOlI'tanto, o sepultar do 
«homem velho», como o mesmo Apóstol,o lhe ichama, do Adão 
condenJado ia morrer desde o primeiro pecado no paraíso, e o res­
surgir do «homem noVlO», do «novo Adão», à i'magem de Ciri:sto 
ressuscitado. (12) 

Tudo aparece, de [lacto, mais claro no Baptismo Deito por 
imersão, como é da tradição iantJiJga e ainda hoje possível e de-

9) Cf. Cântico responsarial da Vigília pascal .depois da V leitura. 

10) CONC. VAT . .II, LG 48; GS 40, 45. 

11) Ritual do Baiptismo das crianças, Prelimmares Gerais, n. 3. 

12) Cf. Ef 2, 15; CoI 3, 9-10; Rom 5, 12; I Cor 15, 22. 
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sejável, para que lO sinal seja cLaro, visíve~, eompreensível; como 
10 Ooncilio lO deseja. (13) 

O que o sinal saoI1amental si'gnifica, é o que, ,na felalidJa:de, 
a,eontece, a saber, a participaçào 'actual do cristão na Morte e Res­
surreição de Orlisto,isto é, no seu Mistério pascal. Aqui ,começa 
a vida n!O'\71a do cristão. Por laqui se 'flaz logicamente a sua inicia­
ção, a sua eIl'tr:ada no mundo noViO da iLgreja, Corpo místico do 
Senhor, dos mavcaJdos pelo, selo do Espírirbo de Deus, dos 'convida­
dos prura a Ceia das núpcias do COIrdeÍJro, do ConleÍlI1o pascal, imo­
lado à tJrurde, 'cmnido à :noite, Ire!ssusdbado de manhã, vivo para 
sempre diante do trono de Deus, no meio da assembleia dos eleitos, 
interoedendo por nós. 

Não admira, pois, qUe a linidação cristã sacnamental tenha 
s~do ,colocada na celebração anual da Pásooa. 

Este costume não só aparece como conveniência litúrgica, 
mas chegou la ser ,até objecto de exigência canónica de muito rigor. 
'Dempos houve em que era 1"81ro, e até proibido,celebra1r o Baptismo 
füm da Páscoa. Na.lgumas Igrejas, o baptistério chegou a ser fe­
chado no início da Quaresma, para que durante eSSleltempo não se 
celebrasse a, iniciação cristã, mas se esperasse pela Páscoa. (14) 
ffira medida pastoral inspirada IlIa melhor teologia. 

III 

PERSPECTIVA BAPTISMAL DA QUARESMA 

Já ouvimos noutro I uga,r (15 ) como a Quaresma nãü apareceu 
ao mesmo tempo que 'o Tríduo pascal, nem sequer toda ela na 
mesma ,altul1a. Oomeçou até por não ser uma quarentena) por nãü 
ter quarent a dias; mas, quando apareceu, foi logo como prepara­
çã'o pa:m a Páscoa. A principio, teve em vista 'c1ertosg'rup1os es­
peciails dentro da comunidade cristã, os penitentes e oscatecúme­
nos; todJos estes se prepaI1avam para ia celebI1ação da Páscoa. Essa 

13) Cf. Ritual do Baptismo das Crianças, Preliminares Gerais, 22; Ri­

tual da Iniciação dos AidJultos, nn. 32, 220, 261; Código de Direito 

CamÓlllico, c. 854. 

14) Assim na Península hispânica : ci. S . ILDEIFONSO, De cognit. 

baptismi, 107, citado em M. RICHETTI, Historia de la Liturgia, 

trad. esp., 1956, pp. 685-686. 

15) Cf. outras conferências !desta mesma semana. 
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prepruração, porém, nJão se Umitaw, à QUlaresma, o que, para 
eLes, teria sido muirto pouco. Essa pveparação vinha já de longe, 
por vezes, desde longos lanos. Mas ,a Quaresma ella, em cada ano, 
o último pedodo daquela preparação, quer pam o.s penitentes, que 
iam ser reoonciliados, quer par,a 'Os ü8!tJecúmenos, que ilaiIll receber 
o Baptismo. 

Peniltentes e eatecúmenos não sã.o, no entanto, grupos para­
lelos à comunidade ,cristã; vivem dentro deLa e, até certo ponto, 
com eLa. Por isso, com uns e outros, toda a comunild8!de c8!minha 
e se preprura, ao longo da Quaresma, para celebmarcom eles, a 
Pf!,I~oCla que W'ffi próxima. 

A disciplina da penitência antiga aaíu em desuso há vários 
séculos, e não Se prevê que venha a ser, de novo, posta em prática. 

Já não assim com a disciplina do catecumenado. Depois de 
longos séculos de abandono, o catecumena:dO começou, de novo, 
a estar em uso, há já algum tempo, sobretudo nas Missões. Depois, 
também na Eu:ropa se ensaiou a restauração do crutecUlmenado dos 
adu:ltos que se encaminhavam prura o Baptismo. O Ritual do Bap­
tismo que esteve em uso até ao nosso tempo ainda continha, em­
bora de 'ffi!runeira muito atI1orfitada, os antigos fritos dlo catecumenado, 
com os quais se tinha feito a preparação dos catecúmenos pa'ra os 
saür8Jmentos da inidação desde lOS primeiros tempos da Igreja. 
Em 1961, olhou-se, de novo, para este RitUlal, (que eira um 11e'sumo, 
feito no século XVI, do lantigo RitUlal do catecumenado, repartiu­
-Se o -conjunto dos~itos que nele entravrum e8Jtribuiu-se ,cada uma 
das secções assim encontradas a determinado momento do tempo 
do c8Jtecumen:8Jdo,ao longo, possivelmente de vários anos, para 
ser assim posto em práüca nas regiões onde houvesse adultos que 
se encaminhassem para o Baptismo. (16) 

As tentati'VIa:s de l1ecuperação efectivla do carte-cumenado tra­
dicional, e que tão bons resultrudos pasltorais havia dado, tanto 
na antiguidade como nos tempos modernos, receberiam agora con­
sagração plena na reforma litúrgiea posterior8Jo V'aJUcano II. 
De novo, la QualI1esma é IQ último tempo de prep8Jmção para a 
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-Dieu, n. 71. 



celebração dos sacramentos da iniciação cI'listã d<Js catecúmenos. 
E, com oscatecúmeaws, toda a Ciomlltllid'3lde cristã se prepara, ao 
longo deste tempo litúrgico, pl8!ra celebrar a Páscoa do Senhor, que 
é a Pásooa da Igreja. 

A litúrgia da Quaresma está fortemente ma~cada por pers­
pecthnas baptismais, orientlwas especialmente para os catecúme­
nos, mas muito úteis também para os fiéis em geral. Esta liturgia 
encontira-se no Ritual IdJa Inioij:xção Oristã dJo~ Adlulto8 e n.o Missal, 
neste último nas celebrações destinadas directamente à i,nidação 
dos (~atecúmen:os, mas nã.o exclusivl3mente nessas. QU1and.o falo do 
Missal, :refiro~me tanto ao livro do presidente, o Or'aoilOn<1Il, como 
se lhe poderia ,ChamI:1r, como, e sobretudo, a.o Lecaionário. 

Olhemos então simultaneamente para o M!Vssal e para o 
Ritrual, procumndocolher os tais elementos que mais directamente 
se destinam à p(I'ep3:ração ou à recordação do Ba:ptismo, como 
dizia o Concílio no texto acima citado. 

o TEMPO DA PURIFICAÇÃO E DA ILUMINAÇÃO 

Assim é chamado o tempo da Qus,resma em relação aIos 
ootecúmenos. 

a) A eleição e inscrição do nome 

'Derminad.o um período mai,s ou men.os lOifigo de formaçã.o 
na vida segund.o .o Evangelh.o,cuja dUT'ação média sã:o 'Os três 
anos, 'Oscatecúmenos, que assim o decidiram, pedem parla ser 
aJdmiJtidas a.os SiacramJentos da inidação. Isto ,fiaz-se n.o princÍpi.o 
da Quaresma. Já S. Ag.ostinho anunciaV'a iaos seus catecúmeniOs: 
«Vem aí ia Páscoa. Dá .o nome para 'a Baptismo». Se, por um lad.o, 
os catecúmenos pedem, pOlI' seu lado a Igreja ohama e elege os que 
hã.o-,de ser 'conduzidos às f,ontes baptismais. 

Vale a pena .olhar, ainda que ,rapidamente, para o rito deste 
paSSiO de'CÍIsivo. Enc.ontl'la-se ele no Ritual. 

Celebre-se dentr.o da Missa d'O PrimerilI'o domingo da Qua­
resma, a seguilr à homilia», ou, se o não puder ser então, n.outra 
altut1a mais oportuna (17). 

17) Ritual da fuiciação Cristã Idos .AJdultos (RICA), nn. 140-141. 
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Come.ça-se pela apresen.tação dos oandidatos à ,comll!nidade 
dos fiéis (18), 'O que IOglo dá a 'entender que toda a 'Comunidade 
vai ser conduzida até à Páscoa, tocada pela recordação do Baprtis­
mO,como que'r 'Ü ConcUio. Esta mesma perspectiva é subHrnhada, 
quando um 'responsável pelo gruplo dos catecÚlnenos avança e diz: 

«Sernhor Bardire, .os catecúmeno.s :aqui presentes, conf:iado.s na 
graça divina e ajudados pela o.ração. ee:!relmpl,o da comuni­
dade, vêm pedi:r pa~a serem ladmirtidos -aos sacramen­
tos . .. » (19). 

E depois de Iter :recebido. o. testemunho favo.rável dos res-
ponsáveis, lO {Wesidente acrescenta: 

«A vós me dirijo ago.rn, c3Jtecúmenos . .. A Igreja, em nome 
de Oristo, chama-vos aos sacrnmentos pascais ... Fazei então 
a inscdção do vosso nome» (20). 

Es·te :dtochaJma-se precisamente «eleição» IOU «inscriçã'O do 
nome». Doravante eles já não se vão chamar «catecúmenos», mas 
«eleitos». FO'l'la:m eleitos pela IgI1eja, e esta eleição é o sinal da sua 
eleição divina. O mistéri'O da escolha de Deus passa pela escolha 
que a Iglreja faz. Assim o dizem lOS outros textos que vêm a seguir: 

«N., flOstes eleito.s pa'ra receber o.S S3!cra;ment'Os da irnidação 
cristã. Agora é vosso deV1er,como laliás de todos nos, ofe­
reOOr ia vossa fidelidade a Deus que vos :chamou e é fiel a 
esse chamamento» (21). 

E depois na oração cOilllclusiva do dto: 

«Senhor ... , olhai com bonrdla;dé para laquel:es que chamastes 
à filiação dÍlVina» (22). 

Brura ,a oomunidJaJdJe do.s iBiéis onde não haja ca1:ecúmenos, o 
Missal não apresernta no iníc10 da Quaresma nenhuma rererência 
directa ao Bapti.smo. Mas os rritospeniltencua;is da Qu:~rta-lÍeira 
de Oin.zas - lO jejum, a imposição das cinzas, :a liturgia da pala­
wa da Missa -, pelo ef!aeto de contlerem elemento.s penilbenci;a~s, 

18) Ib., n. 173. 

19) Ib., n . 143. 

20) lb., n. 146. 

21) Ib., n. 147. 

22) Ib., n . 149. 
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são, po'r isso mesmo, elementos que ,contribuem p8Jra renovar a 
consciência da sitUiação ba;ptisma;l do cciSltão. O BaptiSlITlJo intro­
duziu-nos numa situação cr,istã, fol tum noV'o nascimento, o nas­
cimento para a vida pascal de Oristo, que é ag10ra a da Ig1reja, em 
calda :um de nós. O B8Jprtismo é, de !facto, o pI"imeiro saCiramento da 
penitência, porque é el,e qUie ma;rca a conversão fundamental aio 
Evangelho dJe Jesus Cristo e à vida da sua Igreja, da qual fica'I'e­
mos membros piara sempf"e. 'Dodo o a>cto peniten'Cial futuro da 
vida docristãAo será sempr:e o r:etOlrno a essaconversãol inicial, à 
fidelidade à graça do Ba;prtismo, à dntegraç'ãJo naJ vida da comuni­
dade dos fiéis. 

Apesar de não exisbif" um rito diI1ectamente refetrido ao 
Baptismo no início da Quaresma pa'I1a a comunidade d~s fiéis, estes 
não devem entrar nesse tempo litúrgieo sem terem essa perspectiva 
diJa;nte dos olhos. Para o conseguir a ,celebração da Q'\lalrta-flei:ra 
de Cinzas !tão será suficiente, dado que a maior pa;rtJe dos cristãos 
nãJo toma parte nela. Ê o PlrimeilI10 Domingo, .o dia da insooi:ção 
do nome dos eleitos, que poderá serr o primeiro g'rlande momento 
para dar à comunidade >cristã a consciência damvminha;da quares­
mal, de pôr diante düs seus olhos o sentidlo de purificação e de 
iluminação da Quaresma em direcção à Páscoa. Não pode eviden­
temente falha[' aí a perspecrt:ilVla, do Baptismo. 

Assim, a Quaresma não será mais tida 'como tempo sombrio, 
tristonho, pesa;do, negiativo, 'Oomo tantas vezes foi apresentado. 
Até se inventbu ar «CllJra de QUaJresma»! Ê ver como se multipli­
caram, mais no passado do que no presente, oertas rol:rmas, de pie­
dade popula;r, mails lúgubres do que penitentes, pelo menos na 
forma como fiOramconcehidJas, pOf" vezes I8Jté deslocadas de outros 
tempO's litúrgicos" como é · o oaso da Missa e ioutms devoções, li­
gaJdas às almas dO' Bu1rg18JtóriO', qUle íllJada têm de própriO' da Qua­
resma, ma;is que de out~o tempo do :ano. Se, pOf" v:ezes, -a QU8Jresm.'a 
'aparecer 'c:omo tempo um tanto escuro e sombdo, havemõs de ~ 
sempre plI'lesente que essa ,escuridão não pode ser ou'Úra senão a 
dJaquela nornte que irá ser total n,o CalváJriO', mas qUe se encaminha, 
certa e segura, para a manhã glorios'a do Sol nas'rente na luz da 
Res.Slurveição. Selrá la noite do nosso pecado, mas do peoodo que 
o CQIluei1r'O' de Deus vem tira;r. A QuaI1esma 'oaminha paJI1a a Cruz, 
mas a Oruz é o tI1ono ionde Se eTgue o Rei, é a nova ÁrvlOrle da Vida, 
é o tr:oféu do VencedOlr da morte e dü infe'I"no. Assim a celebr:a a 
lliturgia da Paixãoj Logo desde 10 ptrimeiiro textO' 'com qUe abre o 
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TrídiU!o BaseaI, IlJO 'câmltico da enJtrada da Missa da Ceia do Senhor, 
em Quinba..['eiI'la Santa: «'Dada a nossa glória está na Cruz de Nosso 
StenhOlI' J.esus Oristo». 

b) O's esGrutÜ08 ma~ores e l1i8 Missa8 domxirllicais da 
Qumresma 

'Falando do ponto die vista da litUlrgia, nem todos os dias da 
QU8il1esma são iguais. Para os «eleirt:ios», estão previstos como dias 
mais importantes 'aqueles em que se celebram os esorutíwios e aque­
les ,em que se famm as tradições. Uns e oubr.os são ritos queoom­
pIetlam la prepa;ração espirtual e catequética dos «eleitos» ou «com­
petentes» (23). 

Os esorutín.fo8 são <I'euniões litúrgicas em que tem lugar 
especi8Jlmenrte importante o exorrci8mo, entendido este, não no 
senltido deturpa;d;o em que vulg8Jrmente é -apresentl8ido, mas como 
momento de oraçruo na qual a IgIl'eja pedie a Deus para o cl3itecúmeno 
a libertação do pecado e do demónÍlo e o seu fOIW3ilecimento em 
Cristo, que é o Icaminho, a verdade e a vida dos eleitos (24). E por­
tanto Ulma fórmula que ~az senUr ao eleito, de maneli!m c1a;ra, a 
oposição entre Deus e o pecado, entre o Teino de Deus e lO reino 
db mal, entre as ÚI'evas e a ~uz, e l8lfirma a Vlitórila do poder e do 
amor de Deus sobre todo o mal, libertandolo hamem do pecado 
pel'a vitória pascal de CrisUo. A fórmula do eXlorcismo, que, em 
tempos passados, mais duros, UtúJIIiZlOU, pQr veZJeS" expressões vio­
lentas, embora sempre conltra o mal, toma agora Isempre lingua. 
gem positiva e lOII'ante.Deus é sempre o mesmo; nós é qrue somos 
dine'remes cOIllforme os tempos! 

Estes escrutínios, chamados ma'Íar'e8, em oposiç'ruo aos escru. 
tínios me:rz;aries celebTados durante o templO do eateCUlillooooo ante. 
riolr àeleiçruo, sãio em número de três e celebram-se solenemente ao 
domingo, «IlIas Missas próprias! dos escr:u.rtmios, que se celebram 
nos domingos III, IV, e V dia Quaresma. Escolham-se as 'Leituras 
do Ano A, com .os respectivos 'cânticos, OOmIO vêm no Leccionário 
da Missa» (25). As leitUll1as ,oonrt::rais destJas Missas sruo respectiva­
mente lOS Evangelhos dia E;amariJtana} do cego de nl1i8cença e a de 
Lá/j(Jfro. Onde houver eleitos que se preparam paJI'la 10 Baptismo, 

23.) Ib., n. 153. «Competentes» é o mesmo que «eleitos». 

24) Ib., n. 25, L 

25) Ib., n . 159. 
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serão sempre estas as leituras destes três domingos, mesmo nos 
Anos B e C. E, atté onde não houvercMecÚillenos e se queira pro­
Pto~cionar8Jos fiéis uma catequese baptismal mais intensa como 
prepairação para a Pásco:a, podem sempre, ,em qualquer dos anos, 
serem escolhidas estas leituTas, pOliis que elas lsão () proltótipo das 
leituI1as baptisma,is de toda a tradição dia Igreja. Os eSClr'lltínios 
oelebI1ados neSltes três domingO's ,inspiIiam-s'e sempre, emoada '11m 
d:estes di,as, naquelas leiltU!ras. 

Deste modo, por meiO' dos exorciSmos, «lOS lcatecúmenos vão 
pouco a pouco sendo instruidos sobre o mistério do pecado, do 
qual o mundo inteiro e oada homem retm pQlI'ltiicularanseia ser re­
mido, pa;ra se libertar das suasconsequêncÍlas preserubes e futuras; 
e por loutro lado para que ;Q ,espírito lse vá funpTegnando do sentido 
de Oristo Redentor, que é a água viva (of. Evang. dia Samruritana), 
a luz tet. o EV1ang. do cego de nascença), a re.ssuI'TIeiçãlo e a vida 
(ef. o Evang. da Iressurreição de Lázalro). (26) 

Mas o progressoocistão, de que esta liturgila é programa 
maravilhioso, se o é para osoateoúmenos, que ainda caminham para 
a !oomun~dade dos !fiéis, não o é menos p~a esta mesma oOIlluni­
dlade, que, em ,cada lano,a,o v~ ,aprxima!rem-s1e as festas da sua 
redenção, se pI'epara prura nelas :prurticipar, 'como em novo Baptis,.. 
mo. LaVlados outrora na !fIonte baptismal, procuram 'retornar à ino­
cência do Baptismo, lavando-,se agolrta nas 'lágr.ilJlllas Ida penitência, 
que umas 'e outras s.ão sinc:rl dia pwrifiilClação que ,o Slangue de Cristo, 
e só ele, nos al'ca,nça: laJVamt aquaeJ lavanti laMmae, dizi'am lOS An­
tigos das duas ex:pressões sacramen,uais; davam as á.guas (do 
Baptismo) ,~avam também as ~ág:rimlaS (da penitência) ». 

OaJt'ecúmernJos e fiéis vão assiim vivendo ou reviv~, cada 
qurul IlIa situação que lhe é própria dentm da Igreja, esta caminhada 
ao encontro de O~iis,tO' no seu Mistério pascal. BalI'a que tal possa 
acollltecer remnodas I!liS eiJrcoostância,s em que as pessoasl seencon­
trem, nos Anos B e C, onde naqueles dom.ingos nãiO se fizeram as 
referidas rLeiituras eVlangélircas, estas podem ser lI'et'OIllarlias no dia 
mais oportuno da respectiVla semana, pirura que não se pelI'oa cate­
quese tãio imporrtlante pa,ra iOsocistãos na plreptQlI'ação pascal de 
cada ano. O LeccionáJrio feriar! da QU!aresma apresenta. estas lei­
turas no princípio da ln, IV e V semana, ,antes das leituI1as da res­
pectiva segunlda-feka, sob o títtul,o de «Miss8i flaJcu:1tativa» . 

2B) lb., n. 157. 
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c) Temas bàptismais nas M issa8 ille SemnJYUl 

O tema do BaptiSllIlO aparece 'clamamente em algumas Missas 
dos dilas feriais aJO longo dia Quaresma. Isto aooIlltece principal­
mente IlJaquele,s em que se lfIala de eléição, de pI'lomulgação da Léi, 
da água, do espíI'lilto novo, de ressuI'II'eiç:ão e, de maneira geral, de 
libe:rtaçãio das limitações hU!IllJanas enraizadas no pecado. Mas, 
baptismais, são-!nIo igualmente as que insilst~m palrticularmente no 
tema da penitência, visto qUie o Baptismo se ~enova na penitência, 
na eonversãlo continuada, como a;eabámos de afirm~. E assim, 
dado que o Baptismo é ,o primei'ro S8.JCramento da penitência, fazer 
penitêneiia é sempre, para lelS fiéis, :reenoonilrrur os caminhos do 
Baptismo. Em qualquer caso, sedaOOrlÚamente um tanto artdficiJal 
diividik as Misslas da Quwesmaem Missas peniteneiJais e Missas 
baptismais, embora haja, por vezes, insistência maior em um ou 
outro destes temas. 

El sobretudo a palr1tJicr da te:t1ceira semana que aparecem mais 
fiI1equentemente temas di!rectamente ligados à iniciação cristã, 
rn-ecisame!nlte quando oomeçam a lelI'-se aos dúimingos as leituI1as 
evangélicas atrás refwildias. El, por exemplo, signilfieativ,a, depods 
dia leitura dia samaritana, no dOmingo, la leitU:I1a, na segunda-feira, 
da <cura de Naamã, o sírio, o estrangeÍiro, que se viiu ourado ao la­
var-se se1Je vezes nas águas do Joroão (27). As fuguas desre Tio 
não eI'lam melhoI'les do que as dios ritOs da sua terra de origem, 
como die próprio aIfirunJava; mas, à ordem dio profeta do Deus de 
Israel: «Vali banhrur-te e Ifi'carás purificado», recobrtOlU a saúde e 
«o seuco~o tornou-se como o coI1po de uma criança, e ficou puri­
fiemo». E logo depois desta leitura, o S'almo oomenta: «Tenho sede 
de Deus, do Deus vivo» (8141). Na leitura do Evangelho que se lhe 
segue, (28) o Senhor porá em 'relevo auniversalidiade dio chama­
mento de Deus, qu não conhece fXlOll:teirras" <como lllIão as tinha 
conhecido qru:andochamou Naamã, um estrangeiro da Síria. 

O tema da água reapa;re'ce d~ novo na terça-lf'eim da qururta 
semana na ,célebre visãio de Ezequiel (29): Âguascaudia:liosas S'aem 
do Templo, correm palra a planície, tOlI"Ilirum-se torrente até formar 
um rilO, tmnsDormam em sãs as águaSl salobras onde vão desaguar, 
dão novo alento a ,todo o ser ViVIO, povoam-se de peixe labundante, 

27) II Re 5, 1-15. 

28) Lc 4, 24-30. 

29) Ez 47, 1-9.12. 
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nas sUJas mar~ens crescem áI'VIores que dão flImtos todos os meses 
do ano, oorno mais ÚM'de no Apoca'lipse (Apoc 22, 2), enfim, haverá 
vida em todo o lu~ar que o diO atin~r. O Evangelho que se lhe 
segue retoma o símbolo da água na piscina de Betsatá, iOillde jazia, 
há ,trinta e oito anos, o enfermo que não encontrav'a hOllP€m que 
o fizesse descer até à ágUia onde poderia eIl!cOlIltra:r a cura pa;ra . o 
seu mal. Fbi ,o Senhor que o curou e mandou para. casa com o catre 
às costas. Com que sede das águas da !f.onte baptismal não escuta­
riam os antigos catecúmmos estas imagens bíbiicas, que certa­
mente lhes eram bem famiJirures, pois, que elas, e esta em particu­
Lar, se enoootram frequentemente representadas nas paredes das 
catacumbas Irdmanas! Se os oatecúmelIlos !liS escutam ainda hoje 
como anúncio do seu [utum Bruptismo, melhor' aS! . podementeruler 
<Os baptizados, que já encontmram quem ,os fizesse descer às águas, 
já nelas se purificaram, d~las renasOeTam e nelas, que Jesus apre­
.sentou como símboLo do Espírito Santo, Icontinuam la ,encontrar a 
v,~da que lhes ffil3Jta a sede de Deus (30). 

d) As tradtiÇÕ6S 

«Tvadiç...q.o», no ,sentido em que a palavra é aqUlÍi usada, é tO 

meSiIllO que «entre~a». A Ig,reja, durante este tempo da puri:fica­
çãJo e iluminação, ent:rega aios eleitos dois dolCumootos da maior 
importância, que eles hãior-de saber de oOlr no momento de recebe­
rem os sfrcramentos da iniciíaçâJo, e que devem gUJwdrur para toda 
a vida, como sin:ais que o hão-de ~dentÍlficar como !cristãos no meio 
de todQs os out.ros homens. São eles o Sírmbolo da fé, o C1'edo, e a 
aração dominical, o Pai nosso. Oprimeko, o Símbólo, é o resUJmo 
da catequese baptismall que os catecúmenos Teceberam 18;0 longo 
do lCatecwmenado e daquilo que constitui o objecto da fé do ,oristão; 
,o segundo, o PaJi 'nOsso, sintetiza toda a oraçâJo do baptiz!lido. 

A tradição do Símbolo faz-se, em pl1irncípio, dentro da semana 
que se segue 'aia primeiro escrnUnilo, portanto, illlOI'ffialmente, du­
mnte a terceirn semruna, e a do «Pai nosso, na semana que se segue 
ao terceiro eSicrutínio, ou seja, quirnZle dias depois, dI1wfrnte a quinta 
semana. 

Es:tJas wadições têm 'oomo fdm a ilumiJnJação dos eleitos. «No 
Sfunbolo, em que se pmclamam Ifrsma:rayilhas de Deus para salva­
ção deis homens, lOS lolhos dos eleitos são Ílnundados de fé e de ale­
gria. Na oração dominucal, reconhecem em toda a sua profundeza 

30) Ci. Jo 7, 38. 
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.o novo espíri'to de filhos, pello qual ,chamam a Deus seu Pai, sobre­
tudo na assembleia euoruríSltica». (31) 

As tradições ou entregas revestem 'Carácter público, comuni­
tário, solene, e assim definem laoS olhos dIo ellei1:lo e de toda a comu­
nidade a situação dos if'utuflos baptizados dentm da Igreja; eles 
entr:alID no :recôndito mais íntimo da vida do povo de Deus: é-lhes 
conifiarlo o Símbtolio da fé dess,e povo e a ex.pre,ssão próprll!a da sua 
oração, que e'1es, uma vez baprti2jadios, rezrur,ã,o pela primeira vez, 
porque serão ifilhos, da casa de Deus. 

Os eleitos devem aprender de CIOr aqueles dois foomulários e 
redtá-los lem púbHoo, antes de [irem para a VigíHa, num escrutínio 
especial oelebr3ido na manhã do Sábadlo Slanto, ,como está aoonse­
lhado que se faça ainda hoje. (32) Este dar contas das fórmulas 
que lhes havi3im sido entregues semanas antes chamava-se a 
réd'ditioJ que, à falta de mdhor termo, :Eod trarluzido pOO' «redição», 
ou seja, o «tornrur a dar» o que haVlia sido enrtregueanteflÍornnente. 

A fé 'contida no Símbolo há-de ser prolf'e'SiSlada, de forma 
resumida, pelos baptizamdos no momento do bruptismo, e depois 
par toda la comunid3idel orilStã na Vigília pascal, antes de se fazer 
a chamada, «[1eI[}Iovação das pr:omessas do BaptiSlffio». Isto supõe 
que ,os mistérios da fé, IlJessa solení:ssima h<Eaproclamados, estão 
bem VlLVlOS e ,eonscientes no coração dos fiéis, para que aquela reno­
V'ação seja, naquela noite, como que a celebração 'aniversária col1ec­
tiVla do Baptismo de tloda acommüdaldie 'CIristã e, de cada um dos 
seus membros. «Ê para desejalr, diz o Ritual, que as tradições se 
façam na presençlR de ,tooo a comunidade dos fiéis». (33) E porquê 
senão porque os eleitos rec:ehem, nesse momento, das mãos da Igreja, 
° ddcumento da fé em que cada um dlos fiéis fdi baptizado, e lO da 
oraçãloque ela, a ,comunidade, já runtes deles, apTe!lldeu a rezar? :m, 
pois, illloI'lmal, que, no .momento em qUe os eleitos 'celebram, no sa.­
cI1aJmento, essa mesma fé e \rezam, pela primei:ra ~ez, aquela oraçã.o, 
os fiéis Irenovam a sua p:rofJssão Ide fé e :rezam, de novo, aquela 
oração, 100m sentimentos ,capazes de aJClompaJIlhar e acolher,os neÓif!L 
tos, que eles hã-deensina\r a -caminhar na vida de fé e de oraçã.o 
dia ,oomunidadeClristã, ,em qUie tOlda ela já de há muito Se enconrtrn. 

Tantos temas de catequese quaresmal que a liturgia pI1opõe, 

31) RICA, ln. 25, 2. 

32) lb., n . 26, 2. 

33) Ib., n. 182. 
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como o ConcHio o desejava pôr oS olhos na PáscO'a, é descóbrir 
a QuaTe~ma. 

e) A Zeitwra dlO Livro do Ê{J)od'x> na LlÍlturgia das HOfMS 

A LLtwgia das Horas apresetnta, no Oficio da Leitura, para 
as primeiT'as quatro semanas dia Quaresma, o Livro do Êxodo. Toda 
a gente sabe que o Livro dO' ÊXludo é a história da saída do povo 
de Deus dia Egipto, guiado p~ Moisés, pello poder da mão !farte 
e do lwaço estendido do Senhor. São eLementos de primlOlI'dial im­
portância :nessa história a situaçâJo de opressão em que vivia 10 

povo de Deus naquele país entrangeiro, a ,celebtraçãlQi da Páscoa 
com a ilmolaçãlo e manducação do cordelilm simbólico. a manifes­
tla~ão do poder e diaalmior de Deus peto seu porvo sobretudo na 
passagem do Mar Ve1rmelho, a ,trn,vessia dJo dieserto durante qua­
renta aTIiOIS" númelro que há-de servir de ponto de partida para ta 

qUaJrentena de Jesus IlIO deserto e prura a Q'UJaresma da Igreja, a 
promulgaçãJo da Lei e o sacrifício da aliança no Sinai, enfim a 
ent.l1ada na 'DeII'Ta Prometida. A Qua:resma cristã repisa, em cada 
ano, tloda esta10!nga 'Caminhada de salvação. Oom lI'azão, piois, o 
I.ÁW'O do Êxoooconstitui o elemento 'Clentral do Ofício da Leitura 
diária durante ta Quwresma. Na Vigília pascal, a passagem do Mar 
Vermelho é, entre as nove leitooas prO'postas, a única estrictamente 
obr1JgatooiJa. E 1:Ddos sabemos que a Vigíli:a pasc8i1 é, toda ela ,uma 
10000g1a vigilia baptismal. Tudo isto tem a SlUa signilfi,cação e mereCe 
não ser passado emsilêncm. 

o Êxodo do tempo de Moisés anuncia o ê~()Idopas'cal do Se­
nhor Jesus e dio noViO pov.o que d'Ele há-de nascer, o povo dos re­
midos pe,lo seu Sangue. O OOlI'deiro, úolm 'cujo sangue são ungidas 
as portas dos :fiéis, é o TIJOIV'O OOirldeiro pas,cal, imól8ldo na Oruz,e 
ql\.l.e .antes de mo~rer instituiu a nova Ceia pascal, a Eucaristia. O 
novo Mar Vermelho, onde · se :afogam os inimigos e donde sai, para 
sempre li:beI1tado, o pOVlO até então ~rantee sem pátria, é o Baptisl­
mo. A Terra Pr.cmetid!a, ,dnde :f1inalmente este povo libertado se 
encontra em sUla casa para aí Icelebflar, em acçâJo de graças feliz, 
a Páscoa da sua Reden.çoo, é a santa Igreja. A ex:periência do de­
serto,ql\.l.e, apes8!r de ser ta de 11!ffi povo já salvo, há-de ser a de toda 
a sua vidasohre a teI'lra:, TenlOVa-Se, em ,cada ano, neste tempo da 
Quaresma, precisamente para que o povo da Igreja reconheça, uma 
vez mais, a sua oondiçãO' de povo que o SenhO!I' salvou, renove a 
SUJa fidelidade e acçã:o de g1l'aças, venç1a a tentação de Ifi'car pelo 
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caminho, apirlenda, de nOVlo, a nãlO se fixaJr nas tend3.s móvei's de 
uma caravlana de nómadas, mas a desejar a abundância definitiva 
da TeI1ra dia Plromessa, onde corre o leite e o mel. 

T,odios e8tes horizlOlIltes apelam palra o Baptismo, que, uma 
vez recebido, nos :fez pa;ss8.lr já, simbólicamentJe mas ~ealme!Ilte , 

todas aquelas experiências do p1ovo de ISlr:ael. A rtJr::w€ss!ia do de­
serto é dura e supõ,e muita :ascese; ,mas é a mão f orte e >O braço 
estendido do Senhor quem condruz o seu povo, o liberta do Egipto 
e o introduz na Terra P'rometida. Tudo isto já aconteceu no Baptis­
mo. Se o BaptJismo do adulto é certamente 'O mais normal e aquele 
em que melhor se pode cC'mpreendeT lO Rli:bual da inida:ção cristã, 
é, no entanto, 1110 Baptismo dias erianças, hoje 'O mais /frequente, 
que melhor se podie sentir a gratuidi8.lde do dom pascal celebrado 
'llJO B8.lptismo. A Páscoa não é uma ,ClOIllquisoa, é um dom. «Se úO!I1he­
cesses o dom de Deus . .. », disse Jesus à .sama;rÍ!tana (Jo 4, 10). 
QUallldo o püvo de Deus ,chegou à TeI1m BroInJetida, Jericó caiu­
-<lhe iaJOS pés ,sem os golpes das suas lanças !Ou ,espaldas, mias como 
dom que la S€lnhÜ[' lhe len'tregaiV1a, gra'tuitamente!.. . A sua 'COl11-

quista tioii: Te'Cleber nas, mãos, sem orgulho nem altivez, o dom que 
a miserkórdia de Deus lhes 'OIfe,reci!a. ('df. J.os 6). 

Nós, que tfomoscertJamente quiase ,todos imidados, rello men.os 
oomeçados a inicialr, nos prime/ilros aJIlOS da nl08Sla vida, temos 
,na Diturgia qUlalresmal de cada ano uma glrande pToplcllsta: reco­
nhiec~ 'O que somos, membro8 de um paVio que sa;ilu dü Egipto e 
entrou na TeI1ra, que já nião é eSCI'la>"o, lIDas üvre, Icom «Ia libelrdade 
com que Oristo Inoo libertou» (Gál 5, 1), le proour~r 1I'00llClontJI'iar 
a vida própria dlOs f1i:lhos, oorresponder-Jhe, dar graças, por ela, 
alimentá-La prura que não definhe, preparrav-nos para aceleb:r:açã:o 
da Pásooa ainda na obscuridade dos sinais sa'cramenta,is e esperar, 
me8mo ,contra toda la lespeI1ança, que, uma v'ez IlIa verdadeiira Terra 
Rrometida,eesse de 'oair ,o mamá p~ovisório, <como no, LÍNlro de 
Josué, qUlando e1es ,chegaram à 'TIerra de Israel, e celebremos final­
mente a Páscoa sem mais quar,esma (cf. Jos 5, 10-12). 

EntãJo nã,o se lerá lIDiais .o Livro do Êxodo, que agoilla se lê 
de noite, em vligíHa, mas talvez o*pocalipse, onde se canta sem­
preem pleno dia, numa só voz, o Icânltioo de Moisés e o cântico 
do COIrdeiro (ApOlc 15, 3-4). NãlOserá ,0 fim ; será rotão 'a ple­
niituidie. 

J OSÉ FERREIRA 
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Pastoral e Espiritualidade 
Quaresma da 

INTRODUÇÃO 

o tema que mefloi proposto, oomo objecto de comunicação, 
nesta Semana de Liturgia, é, ou dever1i:a ser, uma espécie de sÍn­
telse cOO1cl'lllSiva e pQ'átJi!cJa de tudo quantlo já aqui foi dito. Isso 
sigmifica que, pa:ra o seu Clonteúdo cor:responder alo objectivo vi­
sado, eu deveria ter ]ido e es't11'dadlo :rus comooicaç6es, lanteriores, 
redigindo somente depois as pal1awas pelas quais me vou exprimir. 
Uma vez que isso não foi possiv,el, a sÍnte,se que farei irá ressen­
Ur-se dessa fialh!a. Apesalr dela, tentanei €IlJIUlThoi8!r uns quantos 
oonteúdos doutrinais, deduzidos dia rr1iqueza espi'rLtual e pastoral da 
Qua1resma, ,e :aplO!ntairei algumas pistals de carácter prático, quer 
do ponto de vista pastoral quer do ponto de Vlista espirituaJ. 

1 - A vida crfiJ8tã à luz do m!i!stério pascal 

As semalll3!S de Liturgia dos dois últimos anos abordaram 
já a ,cdebração do mistédo pascal, ,oentr1ando as suas atenções no 
tríduo p8!soal (há dois laJllOS) e no tempo pasloaJ (há um a:n)o). Este 
ano, éaJindJa o mis1téri!o pascal (j vértJilce da Semana de Liturgia, 
com o seu I~wento no tempo da QU8Ir'esma. T€Illdlo isto em ,conta, irei 
focar, em pdmei'ro lugar, o próp![1io misltério que esltá na origem 
destas ,celebrações litúrgicas, que vão desde 4.a-feira de Cinzas 
até ao Pentecostes, a fim de iluminar ia vida cristã Icom a sua luz. 

1.1 - O mistério pascal na sua essência 

A pregação da Iglreja primitiVla Item pOir obje1ctÍVlo, desde a 
p!['Ílmeirla hora, o aníuncio do Orucificado que ressuscitou. (Of. Act. 
2, 22-24). Ao termilI18!r ~a morte a SUJa vida t€!ITena, Jesus de 
Naza:ré, Palaw'a Ide Deus feita Carne, deixou de lfíala:r. N'Ele, que 



aceita mor,rer livremente COlmO vítima de morte ignominiosa e in-, 
justa, ,calou-se o Homem, para deix'M' que Deus tlÍlViesse oportuni­
dade de fabar. E Deus falou. MinnQlu que Aquele Jesus a Quem 
os homens tinham ,crucifLcado, nãD podia fioar destruído pela mor­
te. PÜlr iSSd O vessuscitou. 

O núcleo de tOlda a Revelação divina é este mistéI1i1o do Cru­
cificado a Quem Deus I1essuscitou. O homem que Deus criou e quer 
salVla,r, tende a afirmar-secoll1tiuUlamente, na independência de 
Deus, esquecendo que a suaCloudição de cmÍlatura ,constitui a es­
sêncila do soo s,e~. Peca, exructamente por se recusar a viver como 
crirutUlra de Deus, pOIr umaCOll1tínua tentaçãJo autoaJÍkmativa. Tal 
atitUidle de pecado tem de ser removida do espírito do hlOmem, parn 
que este possa encontTllir a Slalvaçãio, da qurul se aIf·astou pela sUla 
autOlaf:innação de indepoodência de Deus e de tentlativa de viver, 
por si, dJispensmdo Aquele que o crilou. E o ~óprio Deus que, no 
Seu desígnio de Slalvação, vai realizaI!" la !favO[' dlO hlOmem esta pos­
sibilidade de J'eencontro de si mesmo oonsigo meslmo, na qualidade 
de cria1Jurn e do consequoote j['ieconhecimen1:Jo de Deus, oomo seu 
Senhor. Para isso o FHho de Deus assume uma mme semelhante 
à nossa oa['ll1e de pecado, pall'a que na Sua p~, revestida de 
natureza humana, o homem Se reconheça nO que é - criatura de 
Deus que dáa Deus e n'Ele r.econhece o poder de só Ele se 'afLrmar. 
E tudo isto acontece exactamente no mistérioi pascal de Jesus, o 
Ortisto. Aí o Filho de Deus, assumindo livremente a moll'te, atinge 
a :rnzão de selr do própirio mistério da IncaJnnaçãol. Aí, ao morrer, 
faz caIM' a natureza humana, paira que, u'EIe, 'O homem saibá fázer 
o silêncio dei criatura, de modo ,a qUie Deus se ;fu,ça ouvir. A mor­
te é ,a única maneira de cala'!' o homem. Perante ela, só Deus pode 
falia;r. Jesus Icala-se, pa\I'a deixM' lugar à fala de Deus. E Deus 
faz-ise ouvirr, nãio por rpalavras., 'mas pordbras - Iressuscita Aque­
le que soube aceitM' em si, no silêncio da mwte, o desígnio de Deus 
que eira desígmio de salv8jÇiio pava tOldo (~ homem. 

E 'ste núcleo centI1aI da nossa fé, essêncLa do Cristimismo, 
inclUlii, 'como ,8;cabamos de velr, o mi.stério da morte e o milstéIiio 
dia 'ressurreição. Cl13iro está que, Mblicrumente falando, a cruz, mor­
te lesepult'UlI'a de Jesus só têm signilficadlO à lUz do outro acQIl:te­
Climooto que é la lI'essurreição. Sem esta, a morte de Jesus seria um 
timcaJSiSO .igual 8;0 da morte de todos os homens, desde Adão. Com 
ela, a morte de Jesus é superruda e, por ella, é ven!(~ida a morte de 
todos quantos se identificam com Ele peLa fé. Sem ela não ha­
veria Igreja, nem Novo Testrumento, nem ,teria significado acre-
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ditar em Jesus o Cristo. Com ela reuniram-se os discípulos disper­
sos, 'cO\Ilgregou-se a comunidade dos ürentes que -começou a fazer 
u:ma eXlperiência dia presença de Oristo, não já em crurne mortal, 
mas a agir ,r,essus,citado pelo Esp~rito. Com ela, toda a vida,terre­
na de Jesus ea próprliia morte que sofireu fiOlram reintelrpretadas, 
à luz do Espí[1ito e consignadas p(jr escrito, segundo o entendi­
mento que DeUis lhes dava. 

Foi, portanto, o mistério pascal de Jesus que motivou a 
Igireja a fazer o anúncio do Senhor que a dinamizo/U :ruo EspÍtrâ.uo 
Santo, que a lançou pelo mundo a dar testemunho da morte e 
ressurreição de Jesus de Nazalré, ,Filho de Deus feito Homem para 
nos salvar. Deus qUier mesmo a UOSIS,a salVlação, pOlis nos enviou 
Seu Filho, enbregando-O à morte pOlr nós, glorificancro-O depoos 
pel'aressllJI1I1e:içã;o. 

1.2 - Ace1ebração central do mistério pascal 

o mistério da Pás,coa tem a sua celebração central nOlcha_ 
madio tríduo pascal. Este trídU!o já é chama;do por S. Ambrósio 
como «tríduo saglrado dUlrantJe o qual Cristo sofreu, Irepousóu e 
I1eSSíusCl~tou». O milstério pascal 'constitui, de facto, «o ,cOiração de 
todo o Crtsti'anismo, e a ce1ebraçãJo da Páscoa, o centró de tóda 
a Litocgia cristã» (J o~ Femreira, PásOJJa, uma nPva crriação, em 
Boletim de Pastoml LitÚirgilca, 1, pág. 9). Ou, se qUJi;sermos citar 
um Autor muito lilgado à r·elforma litúrgica do Vat. II: «Podemos 
dizer dacelebra~ão da Páscoa o que o Clo'llcílio disse da própria 
lJilturgiia: ela éa foote e 'O ponto culminante do ano litúrgico» (P. 
Jounel, l'org'anisOiNon dJe l'année liturgique, em La maison·­
Dieu, 100, pálg. 144), Porque a Páscoa e a sua celebração é mesmo 
isto, é que Plaulo VI esüreveu: «A -celebração do Mh"tériOi pasüal 
tem 'a máxima iimportâJnciaIlJo culto 'religioso dosorimãos» (Mútu 
proprio Mysterii pasohalis oekbrrationem, Proémio). 

De f.Ricto, se o mimérid pascal é o oome do Oristila;nilsmo, a 
sua celebração há-dJe S8lf central em toda e vidJa da Ig1re'ja. Esta 
celebração, de modo dife1rente do que acontlec~a, ,no princípio, faz­
-Se 'em três d~as e não a;penas numa noite. Oada um destes dias 
aSsQlIliala um aspecto 'Part;~cu1ar do Mistério que se oelebra, o.U 
seja, segundo S. Agostinho, do. mistério «do SalVladOir orucificado, 
sepulrtaJdo e ,ressuscitado». Com a Missa da Ceia do S,enho[' inic:ia­
-se ° primeiro d~a - o da morte; com a AcçãJO litúrgica de Sexta-
-f:eima Santa, a cruz apareCel-IliOtS como sQnal de vit6ria e marCa o 
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início do segundo dila - o do tempo de espera da gLoiI'ilficaçãó do 
Senhor que desceu à morada dos mortos; na Vigília paooal,aguar­
da-se, ·como prestes ia aconte.cer, o milstério da Ressurreição. Em 
sín,tese, poder-se-'iia dizeroom o P. Louis Bouyer: «A sUJcessão dos 
oficios destes três dias samtosconstitui uma ampla e g,randiiosa 
celebração eurcaJrisüca ·com dois polos: na Missa de Quinta-feira 
Sa;n,ta, Viemos a Ceia gewando a Cruz; na noilte piascal, la Cruz, 
consumiada, Il'eproduz ia Ceia, mas desta vez a uma luz sem cre­
púsculo, a luz da Ressurreição» (O Misrtédo pascal, União Grá­
f1ilca, 1969). 

1.3 - O mistério pascal e a vida cristã, a partir do tempo da 
Quaresma 

o tríduo pascal foi o inicio da aclual Quaresma. Poderia di­
zer-se que a Quaresma é o tríduo pas,cal tornado eXiOOrnsivo a qua­
renta dias. Se quiserrmos ser ma'is ffi{aclos - la Quaresma é um 
tempo oriado prura preparaJir ,as celebrações da Páscoa, cujos mis,. 
tériQsse ,oelebram no 'Drid'llo santo. 

Já houve :ocaSiiã:o paI'la reflectir sobre a génese 'e ia evolução 
hisrtóirica da QuaI1esma, sobre o seu sentido baptismal e pen:iten­
oml e ailnda sobre os Clonteúdos da Liturgia da PalaVlra própria 
deste tempo. Resta! fazer uma bI1ev:e relferêrncia a estê tempo, 
como fionte de en:riqUiedilmooto paxa a vida crisrtã, a piaJrtir da luz 
da Páscoa. A QuaresIWcL apa,rece-nos hoje, aliás, na linha da tJm­
dição litúrgica ma:is genuína, 'como um tempo de expiação do pe­
cado e de luta cO[}Jtra ele, como um tempo de oombate e de prova; 
como tempo de renoiVação da AliJança Icom Deus sempre fiel; como 
tempo da abelI'tura à fé em C~ist:o; como tempo de vilvência bap­
tismal e penitencial; oomJO tempo de vida ladu1ta, vivida na cer­
teza da nossa ~rticipação no mistério da morte e ressUiI"reição 
de Jesus. Ora tudo !1súoeSItá intiJmamente 'relacionado com o mis­
tério da Páscoa e somente à luz dele se ·0OIl:cebe e se deve Vlver. 
Com efeito, para quê tamta insistência, druJI'Ialllte :as ce'lebrações 
litúrgjoas da Qururesma !nO tema do pecrad{) e da oonsequente ne­
oessidadlel da COillvelI'SOO, senão exactamente PQlrque a mOll'te de 
Cristo vem pior ~a nú la neoessddade que todos temos de ser salvos? 
PaI'la quê tanta insistência na Aliamça com DeUlS, sempire fiel, se­
não porque o mistério ,da Páscoa é :a SlUprema manifesta.ção da 
fidelidade diVIDa, na Aliança nova, selada com o ·sangue de Cristo? 
Para quê rtanta insistência na abertura dos olhos dia fé ao Oristo, 
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senão pOifque Ele se Tevela 'o ve,rdadeiro Filho de Deus na morte 
e \rÍessurreição? Para quê tanta insistêncila na temática b8iptis­
mal, sernão precisamente potrque é no Baptismo que nós somos se­
pultJad~scom Cristo numa morte semelh~ante à Sua, pa:ra vivemnos 
à semelhança da Sua vida de Ressuscitado? (Of. Rom. 6, 3-5) 

E tudo isto f:'Jã:o pistas para a vida 'criistã,centradJa no misté 
rio pascal, já a partir do tempo quJ3.resmal. 

2 - O's .símbolos lritÚlrgi<XJs da Qwarrtesma 

Brescindindo da rica simhologila do Tríduo pascal, sobretudo 
da da noilte da. «mãe de todias as VigíJiias», como lhe chamou S. 
Agosrtinho, (Ia qual é, por certo, a mais ;rica de todas as do ano 
litúrgico), vou tentar desCiobr'itr, na riqueza da Quwesma, todo um 
conjunto de símbolios, II'epletos de signilficad:o espi,ritual e mere,­
cedores de uma. grande latenção p'JIr p8irte de todos os cristãos. 
Comecemos pela Qua:I1ta~feilra de Cinzas. 

Toda a QUJ!lJresm3. é «[O tempo lfaViorável, é ° dlia da salvação 
do Senhor». E é-o palra os 'cJatecúmenos que se prep8iram, pelo 
apirofundamentJo da sua conversão, para o Ba;ptismo; é-o paI1a os 
penittenlÚes que praticam actos privrados e públicos, significativos 
do seu desejo de rreCiOncilli'ação; é-,o pa:ra os fiéis que, 'revivendo o 
seu BaptiSllllo, proCUiram a glraºa primigénta, artiI'avés do sacra­
mento da Reconciliação; A qua,resma é, de facto, e ,acima de tudo, 
um tempo d~ Reconciliação. Cobertos de cinza e revestidos de d­
lício, os pecadoves, conhecidos como ta,is na ,comunidaJde, dãó tes­
temunho públi~ do seru arrependimento, desde a 4.a-feira de cin­
zas, esperandodbtt!!r a reconciliação em 5.a..!feka santa. ProjeCItan­
do-se mos mistério da Páscoa do Senhoir, e em drdiem à preparaçtão 
da 'celebI1ação desse mistério, pel'a ':renovação da graça baptismal e 
pela paItif,cipação. ;na ErucariSltila, os fiéis intensificam uma vida 
mais profUlIlda de conversão., em ,orroem la um mais perfeito apro­
veitamento da graça da Redenção.; ea. cinza apla:rece, também 
prura estes, como símbolo de ,coll'versruo e reconci1j,ação. PrepaJran­
dto-se, de modo intensivo, parla a ~niciação 'Cristã da Vigília pascal, 
oseatecúmenos fazem os seus escrutínios de purilfioaçlão e ilumi­
nação, à luz do mistério da Páscoa. 

Podeda:mos resumi:r a simhologi:acristã da Liturgta qua­
resmal, em alguns dos seguintes elementos, mais 'cruracterísticos 
dessa liturgia: 

A oinza, a maiI'c.ar ~a abertura do tempo penitencial da Qua-
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I'esma, paTa recordar 'ao, homem que, perante o, pó qUie somos, 
só 'nolS resta 'a lruceirtação, do, Evangelho e ~a cO!Ilversão a ele; a 
cinza, .como prática pública seculair, manilfestatiVla do anrependi­
mento" já desde o, tempo, dos P.rofetas., para lembraw a tO'do o 
homem crurecido de cOlllversão as implicâncias sociais do pecado 
de ·cada um, €I a necessidade de o reparar em 1igreja, pela qual 
nos vem a Reconciliação, 'alcançada pdd nosso Redentor. 

O jejwm,. a esmola e a Qil'açã'O incutidos nO' erspLdto quares­
mal, como práJti:cas privilegiadas para a obtenção da rreconcilia­
ção, logo, a pamtÍlr dd Ev,angelho de 4.a·feira de cinzas. Práticas 
seculares, inspi:radJas na Slagrada Escr:i:tUira, desde o Antigo, Tes­
tamento" e simuItânoomente simbólicas da exigência de vi!da espi­
ritual que é !requisÍt.o da Quaresma, co,mo tempo, privilegiado, de 
salvação. O jejwm, a mail'car o ritmo da renúncia aos valores pró­
prios deste mundo mortal, pa"ra arrnnjrur espaço para o,s valores 
do espírito nocomçãü do homem, por .exigência da vida OOVla inau­
gurada eam a Ressumreição de Jesus. A esmola, ·como consequên­
cia dia 'renúncia feita com espí'ritü de partilha, tão .característica 
daqueles que ,reconhecem que o amorgrartuirto e paJrtilhadO' com 
que OI1isto nos redime, exige amor prurtilhado,. É que só o amor 
basta. A oração, como ~O'rma privileg.iada de comungar com Deus, 
única maneÍira de reen:conJbrar a Aliança que Cristo inaugurou, 
camo nOVa pelo, Seu Sangue. Mas, se todos:os símbolos marcam 
o ,ritmo, da Quaresma, lo,go na 4.a..{féra de ·cinzas, eles irão ser 
c.olnpletados e enriquecidos, no decorrer desta quadra litúrgica, 
por novos elemento,s que surgem com o caminhrur qualI"esmal. Assim 
12S tentações de Jesus no Brimeill'o, Domingo da QUJaresma, p8!ra 
além de nos alerta'vem para o tempo de luta que é a vida do 
hlomem sobr'e a. terra, luta inrtensilfi'Cada na Qururesma, em ordem 
810 vencimento do, pecrudo, ,coLocam-nos :di:ante das tentações pos­
síveis de todos o,s fialsos messianismos, e indi!cam claramente 
co,mo o ún.ico, Messilas é Aquele que morre po,r nós, seguindo <1 

desígnio de Deus, mesmo e apes'8ir do :r!Ísoo da 'cruz, apesar da 
imens~dade de messi,anism:os difelrentes e humalllamente· mais 
seduJJolI'es. No, segwndo DOm4nJgo da Quat'eSma, o grande símbo,lo 
é da Aliança que Deus 'realizou ,com Abra1ão, mas que ·concretizou 
de maneil1'a nova, única e definitiva na Pá!sco,a da NOVia Alilança. 
Aliança, V1erdadeilro símboLO\ dia Ifidelidade divina e dum pro,jecto 
quaJresmal que ,reclama t1idelidade à Páscop do Cristo, a qual se 
prepara lilturgi1caimen:te pela Quaresma e ma qual nos imserimos 
pelo BapUsmo que nos mergulha no, Cristo da Páscoa. 
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Teroeir-o Dow'Y/igo quaresmal. O símbolo é a Rocha e a água 
que dela brota. Bar ele se indica a lI'ealidade nova que é a vida em 
Cristo. Água, símbo10 da vida, que brota da Rocha que é Cristo. 
Água viva que jOlI'lra para a etemildade; água baptismal, peJa 
qual mergulhlMThOlS em Ciristo. «Se alguém tem sede, venha a Mim 
e beba» (Jo. 7, 37). 

Jesus, águ:a viV'a, Irevela-se a todo aquele que lhe labirilI' o 
coração, pela \fé. Á~ua, símboI,o da. fé no Cris~o pascal, que nos 
Lnu.n:da, dessedenta e mergulha n'Ele. 

Qu~o DomÍJng\J da Qwa1'esma. O símbolo da água é alargado 
agOIra com la simbo1qgia da luz. Cristo é a «Luz do mundo» que 
ilumi'Illa todos quantos se 'abTlem :a Ele na fé . Foi luz palra o cego 
de n.ascimeIl!to, e é luz pana todos as que se convertem a Ele. Ele 
é 'O Messias, 'O Ung,ido, 'COmo David foi o Ungido de Deus e ilumi­
nou, no seu tempo, d P'Ovo da velha AHlamça. Ele é o Ungido que 
c'Omunicaa Sua unçãO' aos que são bapti~ados n'Ele. óleO' da unção 
que se derrama e unge; quewrde e alumia. O Oristo) o oriIs­
tiio, a luz. E ,tudo acontece na Páscoa e na adesãowo Cristo da Pás­
coa, através da fé. 

Aliança, Rooha, Água, Luz, Unçãlo ... eis alguns dos prin­
cilpaJis símbolos apresentados pe1a Liturgia dos Domingos qua­
resma1,s. Bem vis,tas as 'Coisas, todos estes shnb'OlQs apontam. para 
'O Cristo da Páscoa. Ê Aqu€le que mC)rIr€ e ressuscita quem faz a 
Aliança, é Ele. que é Ungido, a Rocha, a Água, ,a Luz . .. Ê Ele que 
assenlta a fé de todos os que O aceitam com'O Salvador e Redentor. 

Na noite de Pás'ooa reencontI1a O' cristã'O, de tfi'Ormaconcen­
trada e vivida, na acçãO' litúrgica, rbodaesta simb'Ololgia. Ê a luz 
do fogo novlo e do drio pascrlrr; é a água do Mar Vermelho e a 
água do Baptismo; é ia Nov'a Aliança da EUcaJris,tia pasCl3J; é a 
wnção dos que se baprti~am nessa noite . .. 

Fogo, símb'Olo da vida que diespo!nta, se expande e tudo mo­
dJilfi'ca; símbolo da alegria fraterna .. . Ê à Violta d'O fiogo que os 
irmãos se congmegam! 

GiJrio, donde dimana a luz, s.Ímbol'O de Cristo que ilumina, 
ao rnJON'e'r e ao Ires suscitar, E,le o prinicíipio ,e 'O Ifiim de tOlda,s as 
coisas. . . Gírio) colllilla de fogo que indica ocami!nhOl que o Povo 
há-de seguiT . . . Gíria, que, aiO gastar-se, ilumina ... 

'Canta ,coisa lilildJa pam Iwlimentrur o esprrito dos cristãos, no 
decoI'lI'lerda Quaresma, e tudo sem fo~çar a Litocgia. .. Ê vivê-la 
e fJazê~la viver, !na sua realidade, tão pum e tão simples! . .. 
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3 - A p(JJftrWipaçêio nos sa,crrarment.o,s pasc0JÍ8 

A lJitupgia da Quaresma, toda el,a orientada paira o mdstério 
da Páscola, eSltá entr'etecida de sina'jls sac~amen'tJais, e, particular­
mente, V!Qltada para os saCflalIDentos pascais. Não é em vão que 
S. Paulo nos Irecorda o mistério piascal no qual i.olIDios sepultadós 
peLo Baptismo (Of. ROIID. 6, 3-6). Não é sem motivo que a Euca­
risrbia é o sacramento e o sacrif1oio ,com o qual Jesus inaugu~ou 
a Páscoa nova. Não é porventura a Eucaris:tia o memorial da morte 
e ressUJreição do Senhor? 

Ê assim que a Igreja entende, desde os ptdceiros tempos. 
Por issOl institulilU a QUlaJresmacomo tempo forte de vida. cate­
cumenal, em ordem ao Baptismo ,a celebrar na Vigília pasoa,l; pOlr 
isso mandia, os seus rfii~hos ccrnungarem eJUcaristi<camente pela Pás­
CI~a dia Ressulppeição; por isso concedia ·aos penitentes a re'con­
oiliação pascal, em 5.a-lfeina samJta, a fim de pOdeTeIn parlticipar 
em plenitude na Euca,risUa da VigíliJa. Poder-se-ia diZJer , em sín~ 

tese, que la Quaresma é o g;rande tempo de preparação pana os 
sacramentos dia iniciação cristã, bemcaracterísiJicos do espírito 
da Páscoa. Oom elf:eito é assim que a Igreja o entende, ao opdenar 
que 'os catecúmenos sejam inidados sacramentalmente nessa Vigí­
~i:a mla:gna da Páscoa, depois da prepalração dio tempo quaresmal; 
é ainda assim que a IgI1eja o entende: ao mandar que os [fiéis reno­
v:em as promessas do Baptismo e prurticipem na Eucaristia pas­
cal; é aiinda esse prinoípio que 1eV'a a 19reja a 'Odentar os fiéis 
a receberem o slacramento da Confirrma.ção no tempo pascal, de 
preferência, é fin1almente, por isso, que 'a Igreja insiS!te na cele­
bmção da Reconciliação sa'Oramental no tempo da Qu:aresma, a fim 
de que la gwaça dio Baptismo seja renorvadla, e o cristão partiiCipe, 
de modo fntimo, n mistério da Redenção, através da comunhão 
eucarística. 

Há, pOlrtanto, na espi~i:tualim3Jde e na lacção pastoral da Qua­
resma toda uma expl!o!ração a fazer dos Vlalores sac'I1amentais do 
Baptismo, do seu 'complemento qUe é a Confi!rmação, da Euca­
ll'Iistia e dosalcramento da Penvtência, ,como ·condição prura esta. 
Não pode haV'er paJstoral de Quaresma sem pastoral siaJcI"amental, 
a qu:al, por sua vez, supõe e exige a pastoral da Palav:rn que abre 
pana a fé. Não há espiritualidade da Qua·resma sem uma profunda 
vivência do Baptismo e da Eucaristia, e, ,como é óbvio, do saora­
mento da Pe:nitênci:a. A Quaresma, ,como tempo p'I1iv:ilegiarlo de 
srulvação, a 'convidar-nos todos os anos àconV'errsão, há-de levaJr 
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os cristãos. a assm;nirenn, conscientemente, a sua ln'l,clação cristã, 
renovando-ia e revivendo-a, sobretudo na Eucamistia pasoal vivida 
em plerutude. 

4 A Reoor/ioiZiação na Igreja e no rruund<J 

A existência do pecado no mundo está na origem das ten­
sões eX1istentes em todos os cÍ<rculos hlIDliMl:OS. Existem divisões 
nas famíli;as, conflitos entre >Classes, sociais e gn'Upos etários, 
tensões . ~n1:r.re países e raças, ódios, vilolência,s, inimiZlades... até 
mesmo no sei-o dos; discí1pulDs de Oristo. O mundo ,careCe de re­
ooncHiação! . .. 

Ê peLo homem que o peeado existe no mundo, e é pelo pe­
eado que existe a If~alta de paz e de reconciliação entre os homens. 
Urge que opeeado seja vencido; urge que .0 homem se ,converta 
doseupeClaldo 'e se reconcilie eom Deus, pela penitência, prura que 
o mundo encontve o seu verdadeiíro lugar, 'a parti!!' do coração 
dlo homem verdadeiramente reconcHilado. A grande missão da 
Ig1I'leja, no meio do mundo, éo exevcído do mistério dia reconoilia­
ção. «Deus 'reconciliou-nos eonsigo pClr Cristo e con!fíou-nos o 
milllistério da 'reconciliação. Porque de qualquer mandira, era 
Deus . que .lreCO'l1!CiliaVla, em Oristo, o mundo consigo próprio, não 
atribuindo as suas faltas à <conta dos homens , e '~nsuflandio em 
nós apabavra da reconciliçã'o» (II Cor. 5, 18-20). 

A ,reconciH.ação autênUca é obra da glraça, é dom de Deus 
e someIlJte ELe nlos pode Ire'conciliai' iconsi,go. O homem é 'oapaz de 
OIlstruilr um mundo de pecado, mas não é capaz, por si, de sair 
desse mundo por ele consltruido. Mas Deus, Dia Sua mise'I'IÍCórdia, 
oferece ao homem, que se anepende, a possibilidade de uma ie­
conciliaçã'O em Cristo, pelo ministério da Igreja. Esta exeree esse 
ministério pelo lrunúndo dia palavI1a, concitando à conversão, e 
ajudando o homem a dispar-se pelo caminho dlo a'f'Ilependimento, 
a 8ioeitar o dom do perdão de Deus; realiza a reconciliação dos 
homens com Deus, ' através dlo sacramento do Baptismo e do sa­
oramento da Benitênda; dirigindo a todos o convite à penirtência, 
diligencia no sentido de o homem se . dispolr para ela,através do 
jejum, da esmola e da oração 'e pela pTá:tica de outras obras boas 
q/U,e ajudem a obter, da miser:iocórdia de Deus, o dom dia Re­
conci1iàção. Finalmenlj]e, a Igreja dispõe de celebrações litúrgicas 
de crurá:oter penitencia;} e do sacramento da Penitênc~a, em OI'ldem 
à remissão dos pecados. 
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Tuidiü isto afinal é necessidade do· mundo e missãO' da Ig~eja, 
em todos os tempos e em todos lugares. Mas, na Quaresma, têm 
particular cabimentO' todios estes actos, na linha da reconcilia­
ção, mar:cada pelo IrirtJmo da Liturgia. Isto, por -razões de ordem 
histórica, uma vez que a Quaresma recebeu muitos elementos 
litúrgicos, por necssidJade da reconciliação que a ordem dos peni­
tentes-:redainava; isto, pür razões de ürdem pastoral e litúrgica 
e mesmo espiritual, uma vez que a QUaJresma prepara 'Os cristãos 
e üs catecúmenos para um encontro com 'O Cristo Redentor,cele­
bradO' na Páscüa; isto ainda pür ~azões de ordem teológica, por­
que não é possível tomar parte no mistério pascal, sem um cora­
çãO' pascal (convertido ao Senhor). 

A Quaresma, cüm 'a Sua pastüral penttenJCial, sacramental 
e de bOlaS 'Obras, é verdadeiramente o tempO' favorável à Recon­
ciliação, nalgreja e no mundo. Há que vivê-la e aproveitá-la pas­
toralmente, de modo qUe a Igreja cumpra la SUJa missãO' de recün­
ciliaçãü, e o mundO' seja Teconciliado '00m Deus. 

5 -'- Práticas ,de peniítência e religiJosidade popular 

As práticas de penttência são mui,to própri1as dia Quaresma, 
pür exigência do espírito de conversão, ,caracteríSlbico deste tempo. 
A sua quasetotaLid:adle é de origem cristã, ou pelo menos de ins­
pLraçãü bíbLioa. Estão neste caso os jejuns e as abstinênClias que 
O' povo foialarrgandü PARA ALEM DO ASPECTO ALIMENTAR, 
a outras abstinênciascar:acteristicamente populares. De Norte a Sul 
dO' País, encontram-se na memória dos püvos das nossas aldeias 
e vilas, associadas aO' espíritO' da Quaresma, práticas de d~versos 
tipos. «Na aldeiaaoaba'VIam os bailes e os Ifolguedos ruidosos, e, 
DlÜ ,campO', as ,caJffipmascantavam p!1iniCipialmente cantigas de 
sabor religioso». Assim escreveu o Pároco do Couço, nO' Ribatejo, 
a propósitO' da religiosidade populalT dessa terra, em tempo de 
Quaresma (Cf. Igreja Ebürense, AnO' II, 1984, pág. 258). Mas o 
mesmo acontece, já mo Distri,tü de Portalegre, na pruróquia de 
Asstimar. Aí dizia uma veneranda anciã: «Não cantávamos cân­
ticüs que :não füssem religios,os, nem tocávamos instrumentos 
que fizessem baJrulho... em 4. a-feira santa não ia;mos lav~r roupa 
nem nos penteávamos» (Igreja Eborense, Ano H, 1984,pág. 275) . 

. Este mesmo espírito de labstinência de f'olguedos e músicas 
profanas estão ainda na memória düs maJis idosos. Recovdo terras 
do Norte de Portugal, onde há trinta e oincü 'aJl1OS não se cantaVla 
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nem assobiava,nem tocav:am instrumentos ,profanos no rtJempo da 
Qururesma. Mias, é, sobretudo, no que Se Irefere à abstinência de 
cames que a tradição lreligiosa da Quaresma searI1aigou mais 
miais. profundamente no espíri,to do povo. 

d~ara nós .o tempo da Quaresma era um tempo santo de 
jejum e abstinência. Após o dJi,a de 'camlruval não ,comíamos cwme; 
se por a,caso sobrav:a algmna coisa de oarne do carnaval, era guar­
dada em azeite e sóa comÍlamos no DO!ffii'll~o de Páscoa» - diz 
uma senhora de 90 l8!nos da 'referida paróquia de Assumar (Igreja 
Eborense, Ano II, 1984, pág. 275). De uma outra paróquia do con­
celho de Elvas é o seguinte dado: «A QUlruresma era vivida com 
mUlÍltoesplI1ito de slrucrif'iciío: jejuavam a pão e água Dias se~tas­
-fleiras, mesmo que se andasse no trabalho áirduo dio (~rumpo» (O. C. 
pág. 280). E ainda noutra zona da Arquidiocese de :Évora: «As 
se~tas"feiI1as eram feitas a pãü e água» (O. C. pág. 283). 

N aturalment'e, ,consoante osoostumes das dive;rsas zonas do 
País, muitas outras. prátIcas de penitênc~a. se oocontI1arrãO', dignas 
de mençãJO, respeito e revalorizaç.ão. ()reJio serem generalizadas 
algumas procissões deClrurácter penitencial, aiIllda ,conservadas no 
tempo da Quaresma, talvez, hoje, !reduzidas a procissões e já sem 
espírito de penitência. JulgO' que a prátka dia Vi,a Sacra, tão arrai­

.gruda no 'egpírito do povo, é digna de !Ser revalorizada penitencial­
mente! . .. 

Qu!e práücas privilegi,ar~ 
Como valorizá-las? 
Haverá práticas novas, dignas dum cuidado pastorales­

pecial? 
« , .. Ia Igreja recomenda difie!rentes formas de penitência, mes'­

mo não Htúrg1cas, pelas quais os s'eus fiéis possam 'converter-Se a 
Deus te aos irmãos. Em tempos fixos (no AdVlento, nJOs, dias de 
jejum na Quaresma e às sextas-feilrlas), eXíOrta-os part.i<cul8!I1Il1'ente 
à penitência pel'a oração, o jejum e a esmola, O'U porrqmÚquer 
outra. lfoI'lJIlla que vá ao encontro das necessidades espirituais e 
temporais dos homens» (ReconCliliaçãoe Penitência na Missão da 
Igreja (Documento de Trabalho par,a o Sínodo de 1983), A. O., 
Br\aga, 1983, pág. 64). Este documeIlito TecomellldJa ainda o' exame 
de oonsciêncila dJiánia, as oelebrações penirtenciais e lOS meios de 
ascese ques1e encontram na 'reHgião popular ,e 'a.té nos :costumes 
dos pOVlOS. 

Que práticas privilegiar? 
Naturalmente estas, conforme ia Igl1ejarecomen:da. 
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Daqui'aimportância 'pastornl a dalI', cada vez mais, aojejum, 
'à -esmola; à .oração, às ce1ebrnções peniJtencilliis, ao sacramento da 
Penitêncüa e aoutrasfiormas válidas de penitência conslervad:as 
pela «religião do povo», como lhe chamou Paulo VI (E. N. 48). 

Como Vlalorizá-las? 
; A mesma EvangeliiNwntiamili dá a resposta: «Se essa reli­

giosidade popular ... ifor bem orientada, sobretudo mediante urrna 
pedagogiia da eVlangelização, ela é algo ,rico de valores . .. ela torna 
as pessoas capazes pwra terem rasgos de generosidade, e predispõe­
-mias para o sacrifício e até ao heroismo, quando se trata de ma­
nifestJa;r a fé .. . Ela suscita atitudes interiores que ·raramente se 
obse!rvam alhures no mesmo grau: paciência, sen.tido da cruz na 
vida quotidiana, desapego, ~ooitação dos outros, dedicação, doa­
ção, etc.» (E, N. 48). Requere-se portanto nos Pastores que se 
apercebam «das suas dimensõe1s interiores e dos seus inegáveis 
Vlalores» estando dispostos «a ajudá-la a surpemr os seus perigos 
de 'desVlio» (E. N 48L 

COlmo valorizá-las? 
Bodleria resumÍlI'-Se tudo nisto: apreciar .o seu valOlI' dntelI'ior, 

usar de uma pedagogia da fé, iluminJando e valorizando o que têm 
de válido, segttllIlldo IOEVlangelho, de ,modo a purificar os desvios 
possíveis. Há, portanrto, de evange1izar. EvangeliZ8ilI' é neste como 
ooutros ,campos a pa~aVlI'a de ordem. Não podemos esquecer b que 
João Paulo II disse aos nossos Bispós: «o vosso primeiro com­
promisso perante esta fé do vosso povo é o de reconhecê-la e apre­
ciá-La, de respeitaras suas manifestações autênticas, de defendê­
-la contra os fermentos que ia põem em risco, de re!fonçá-Ia li­
bertando-à de ·evenúu:ais elementos de CI'lenàiiioo e superstição, e 
dando-lhe IDaJis 'conteúdo doutJrinal» (Discursos do Papa João 
Pauro II em Portugal, Lisboa, Maio de 1982, pág. 59). 

6 - Reprt'O db mundo aotual à Quaresma orilstã 

«Irufelizmente estas fol'lllas de penitência têm sido mais ou 
menos postas de parte DJOS nossos dias. E os tempbs de penitên­
cia de~xalI'am de ser obseI'VIados ou entãJo essas Iformas perderam 
o 'car.ácter da sua instituição pOtr variadas f;acilidades de 00-

contI1ar dispelllSas. 
Enquanto em muitos locais as pessoas e mesmo as comu­

nidades re~a;m muito pouco, vê-Se jejuar gente que tem lfiome,ou, 
mesmo dcos, mas não por motivos de fé. As formas de penitência 
e de purifiClação qU!e o Evangelho e a LgrejarecomenJda;m tão vi-
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vamente e que tanto contTibuiTam prura flOrmar s:antoscélebres, 
parecem ser mais aplicadas nos tempos de hoje em religiõe13 não 
cristãs. 

Na aotuaI situação de bem estar material, prura espanto de 
todos, pessoas há que f'aoom jejum rigoroso para «manter a linha», 
outras lutam no campo do desporto com urncuidado e uma disci­
plina que vão ao extremo, e gI'lamde número cumpre as. SUJas fun-' 
ções 'com dedicação muito activa para desenvo,lver a ecologia, e 
esmo prontos a aliviar as carências do terceiro mundo. 

A neoossldade de sacrifício. e de dedioação para prosseguir 
objectivos matedais está presente na actualidade. Todavia, tra­
ta-se, na mai()lI"la dos oasos de comportamentos que não têm qual­
quer motiVia.ção religi.osa. Falta a sensibilidade às exigências da 
coiwersã;ó e Odiá doação, total de si próprio, que são :as dó Reino dos 
Céus» (Reconciliação e P>enitência na Missão da Igreja, pág. 65). 

As situações dJiagnostioadas por estas palawas do documento 
preparatório do Sínodo de 1983, são um verdadeiI10 repto do mundo 
actJual à Quaresma 'cristã. MinaI, nós, a Lgrejia, temos a prrutica 
do jejum, da esmola e da oração, como obras privilegiadas de pe­
nitência, capazes de resolvelrem, hUJmanamernte fa~ando, tudo aqui­
lo que os homens de hoje consideram ser necessãrio palra resol­
ver, teJrrenamente, a «Linha», a «forma desportiva», a «higiene 
alimentar», a «solidariedadeso,cial» 'Com os que não têm alimen­
tos, a «seguraJI1Ç1a ecológica» .. . 

Temo-Las e somo ,convidados a prattcá~las, não por puras 
razões desta na1:n.tre2Ja, mas por Tazôes de ascese espiritual, de 
purlficação interior, de ,caridade if'I'Iate'rna, através da partilha de 
bens. E, ao fazê-las pOr motivos de fé, latingimos t 'ambém os 
objectiv.os que a outros preocupam! ... 

Não estaremos a perder actUlalidade no mundo em que vive­
mos, e a que nos destinamos como fe:rmento, exactame!ll!te pOiI' es­
taI'IIDos a perder :O sentido da penitência? 

Não estarão os homens nossos contemporâneps com os seus 
rigores de exigências desportivas e outras, a lembrM'-'llIos a força 
da mortificação da carne para la libertação do espirito? 

Não virão as práticas de «yo,ga» e quejandas qUe iIlrunto es­
tão a divulglar-se, mesmo entre os ,cristãos, exigir de nós uma maior 
atenção 8JOS valore,s tão desomados no inrtJerior da Igreja, quais 
são o valor da ,oração e da mortificação? 

O bem estar material, aliás legítimo, se bem orientado, não 
estará a invadir o tempo, de modo desregrado? 
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Não se requerelrá uma maior exigência de preglaç;ão eprá­
tJilca penitencial na nossa Quamesma oristã, oom a consequente 
partilha de bens? 

Não será necessário que a Igreja, de hoje, olhe cuidadosa­
mente pama aqueles que só podem ,comer a'rroz ou batatas, porque 
não têm dinneko para carne e peixe, e ourbros que nem arroz e 
batata têm? 

E isto a par de lautos banquetes de festa! .. . 
E se isto é de ver . .. não será de cuidar particularmente disto 

tudo prinJc~palmente no tempo da Qua'resma, pelo espírito que a 
marca e que urge mantere fazer desenVlolver? 

MANUEL MADUREIRA DIAS 
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o Leccionário do Tempo 
da Quaresma 

1 - A PALAVRA DE DEUS NO TEMPO DA QUARESMA 

o Leccionário é .o livro litúrgko que contém as leituras da 
Palavrn. de Deus. Oomo livro litúrgi,co di!flerente ,ou independente, 
existe só pa~a a M~ssa. Ê o livro da mesa da PalavI1a, como o 
Missal é o livro do altrur e da presidência. 

o nosso Leccionário da QUJaresma foi ,elaborado a pedido e 
aparlk dá. doutrina do Concílio ValUcruno II: 

Prepar'e-Se para os f'iéis, c:om maior aJbwnJdânoia, ,a mesa da 
Palav,r'a rd)e Deus,' aQn1nn,..se mais la,rgamente O'S oosour'OS da Bí­
blia (Se 51). E 

l\mham-s'e' em maior realce, tawto na liturrgia como na ca­
trequese litúrgioa, 08 dois aspectos característicos do tempo qua­
resmal,que prretetnJde, sobretudoatrarv'és da recordação ou prepa­
ração do BaptismO' e piela Penitência, prreparar os fiJéis, que devem 
OUVl~ com moo frequ.êJncia a PalaVrr1a de Deus e dJalr-se à oração 
oom :mais insistência, p'ara a celebração (/)0 mistério p,xsoal. Por 
isso, u~8e corrn mais abu'Y/Jd!ânoia lOS e'lernerntos baptismais 
próprios d/x liturgia quarresmal e retomem,-se, 81() par:ecerr oportuno, 
elementosdJa a,ntiga tmdiç,ão (Se 109). 

A mxlrenação das leitmas tem uma finalidade pastomI, fruto 
dum trabalho realizado «com ia colaborração de nwmerlosos pe,ritos 
de todlo o mundo em matéria exegéf}ioa, ZitúrgÍGa, oatequética e 
pastoml» (Prel. Ordeno Leccion. da Mi,ssa, 58). «Embora a acção 
litúrgica MO seja, por si mesma, uma forma qualqwerr dIe oateque­
se, tem, oontwaJo, uma acçw.o ddldáotica qwe se exprime também no 
Leccionár~o do Missal Romano» (cfr. SO 33), ae tal modb que se 
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podo justamwnte considerar oomo um instrumento pedagógioo des­
tinoooa fomentar catequização» (PreI. Ordeno Leccion. da Mis­
sa, 61) . 

A mesa da Palavra é, pois, uma cwracterística próp~La do 
tempo quaresmal. DeLa nos falam muitas leiturns aiO longo da 
Quaresma, pocque dela depende a verdade da Páscoa. Através da 
BalavI1a, o Senhor vai oonduzindo a sua Igreja à compreensão e 
celebração da Páscoa. Logo no inído dia Quar,eSlma uma leitura 
descreV'e-nos 'em imagem 'a importâJneia e a acção da Palavra de 
Deus na vida do seu povo: 

«A chu1)1a e a neve) ao desoerlem do oéu) niíJ,o voltam para lá 
sem t,erem regudo a terr'a) sem a hawrem feoun.díaJdo e feito 
prrodJ.uzir) pw'f"a que dêa 8'€mente (;10 semeaJdor e o pão a quem OO'fY/,l6. 

Assim éa palavra que sai aJa Minha booa: não volta sem ter pr'o­
duzido o seu e.f'eito) sem ter oumpvrido a Minha vontade,) sem ter 
realizado a sua missão» (Is. 55. 10-11). 

A Quaresma é uma caminhada pa'ra a Páscoa em três tem­
pos, fases ou momentos: 

o PRIMEIRO TEMPO vai da QUJarta,-rfei1ra de Cinzas alté ao fim 
da segunda semana e expõe o sentido gLobal da Quaresma; o que 
se pretende com ela e os meios prura se alcançar a renovação pes­
soal, ,como fruto do mistério pasoaL 

O SEGUNDO TEMPO Vru1 do ter:ceiro Domingo ao fim da quinta. 
semana e apresentra o mistéri;o de Cristo em nós, atI1avés da prur­
ticipação e renovação dos s,acramentos da Iniciação Cristã. Este 
é o tempo das grande's ültequeses sobre os sacramentos pascaiS, 
que {'azem do eatecúmeno um eristão adtulrto na fé qUe nasce da 
Palavra e conduz lao sacI'Ia<mento. 

O TEROEIRO TEMPO vaidlo Domingo de Ramos e Baixão até 
Quinta-feiJra Santa e apresenta o mistério pascal de Cristo nos 
Seus últimos passos sobre a terra: 'encontro com Lázaro 'ressus­
citado e ,com os disdpulos à mesa, diállOgocom João acerca do 
tTaidor oe 'com Judas acerca da hiora( «o que vens a fazer) fá-lo 
sem ~(j;») e com Pedro «não oantctrá o galo sem Me hawres 
negado três viezes»). Na Quarta-f'eir:a escutamos 'o acordo de Judas 
com os sumos sacerdotes e a despedida de Jesus: (<<o Filho do 

88 



lbOlmem, vrn partir»). Na Qtüooá-feilr'a Santa de ffiaa:lhã, na Missa 
Crismal, temos umacelebraçãio que faz a transição das celebrações 
quaresmais às pascaJis: a bênção dos ól'eos e a renovaçã,o das pro­
messassacerdOltais indi,cam a nova forma de presença do Senhor 
que prurte no corpo que tomem, mas que perpetua a Sua presença 
nos sacramentos que instituiu e nos ministros que consagrou e fez 
pa'!'ticipar do Seu ministério. Segue o 'l1rídruo Pascal em que a Igreja 
'celebra a partida de Cristo deste mundo palra o Pai, mediante a 
realizaçãó ,cia Páscoa. 

2 - A LITURGIA DA PALAVRA NOS DOMINGOS DA 
QUARESMA 

«Nos Domingos, as Ze~.turas ,(]D Evamgelho estão disp'Ost~ 
M seguinte modo: no prime.itro e segwndo IdJomingos, conservam­
-se las narrativ'ct8 da Tentação edaTransfiguração do Senhorj que 
se lêem, no erntanflo, seg'Ulndó os trrês Sinóptioos. Nos três domin­
gos 8eguin~es, replUJ8e7'am-se, pOfl"a o afIlO A, os Evang'elluos da Sa­
mamiJtiJ.ma.,do Cego de: nascença e da ressure,vção dJe Lázaro. Por 
se71em da maiofr importância no tooonte à iniciação oristã, estes 
Evangelhos podem Zer-8e t'ambém nos amos B e C, sobretudO' ome 
hoWVer ootiectúmenos. EntrretaJY/)to, nos amos B e C" prropõem-s'e 
também outros textos: no ano B, textos de S. Joãlo sob'J"le a /,utura 
glorifioação de Cristo pda Cruz e pela RJess'Uff11'eição; no ano C, 
textos de S. Lwcas sobre a convl~r8ão. No Domingo de RatrfUos e 
dia, Paixã)o do Senhor, f'oramt escolhAid'o'8, para; a prrociiJ8'sfio, textos 
aJos trrês Evangelhos Sinópticos que se 'neferem à w;tr'ada solene 
do Soohor em Jerusalém; e à Missa, lê-se a ncorra;tiva da Pa'iixão 
dio Senholl'.As ~eitUl'riásd'o Antigo Testamento refereml""se à histó­
ria da salvaçãO', um' ,aJas termas p1róprrWs da catequese qumresmal. 
Em c(J)da um dos lamos, há séries de textos em que se diio 'os p'T'in­
oúpais '6llemootos daquela história, ,des.de o riIroicio até à pr10messa 
da N aVia Alian{'â. As kitru.r'as rW Apóstolo fiorrarm ,escolhidas de 
forma qIMe correspondessem às leitwas dlo Evangelho e do Antigo 
Testamento, e, tanto quanto possível,. seobtiVlesse entre elas wma 
conexão matis adJequada» (PreI. Ordeno Leccion. da Missa, 97) . 

Devemos destinguiT, antes de mais, os ltTês tempos da Qua­
resma. 

o PRIMEIRO TEMPO reúne e une os dois primeiros Domingos 
com uma temáUca bem definida: a nossa situação neste mundo e 
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a nossa vocação celeste com os Domingos das Tentações e da Trans­
figuração. Isto acontece nos alllOS A, B e C. 

o SEGUNDO TEMPO reúne os Doming.os III-IV e V, diferentes 
em cada ano: 

o ano A d~stina-se mais aos que Se prepam.iffi para o Baptismo e 
aos que vão renovar las promessas doO Baptismo. Estes três Do­
riringosofe'recem três grandes oatequeses sobre o Baptismo, ' o 
Espkito Santo e a Eucaristia. 

o alllÜ' B apresenrt:ia uma catequese sobre ° novo Templo, a Cruz 
e a Glorificação ; contributo importante para a compreensão do 
mistério pascal, ta,lcomo é lapresentad.o no alllO A. 

o ,~no C apreseIl!ta-nos textos sobre a conversão, a ireconciU,ação e 
a vida nOVla: -catequeses baptismais e euoarísticas. 

O TERCEIRO TEMPO limita-se ao Domingo de Ram.ose Paixão e 
cE)lebra ,a solene entrada do Senhor em Jerusalém paira sofrer a 
Paixão, passar pela morte e alcançar a 'ressurreição. 

Cada um destes três ranos apresenta uma mensagem sobre 
o mistério pascal na história da salv1ação (ano A), atI'lavés das 
grandes 'alianças (ano B) 'e mediante a celebração do ,culto (ano C). 

A ANO A apresenta os grandes momenrtos da história da 
s3Jlvação na sua fase de anúncio (criação, pecado, vocação de 
Abraão, água do deserto, escolha de David e promessa daressur­
reição) e na sua fase de realização no Cri>a.oor Ifeitocriatura em 
Cristo tentado, porque filho do homem, sujeito à f~aqueza, 

e vencedor, porque Filho de Deus em Quem actua a força divina: 
n'Ete fomos tentados e n'Ele fÜ'mos vencedores. Na Sua humanidade 
e na sua divindade, Cristo l!tpresenta-se aos homens como a Água 
vi,va, a Luz de Deus e la Vida dos homens. Este ano A é o mais 
adeqwedo à prepaI'lação dos ca:>teCÚIDenos paTa O' Baptismo que 
devem receber na Vigília Bascal, sendo para ta,l inscritos no Do­
mingo I da Qururesma e reeebendo desde então o nome de eleito8. 
Nos Domingos III-IV e V celebram-se os escrutínios que se des­
tinam a ajudar .os e~eito8 a libertar-se do pecado e do demóniO' e a 
fortalecer-se em Cri'sto, que é o Caminho, a Verdade e a . Vida 
(Clfr" PreI. RJItu!tl da Inidação Cristã dos Adultos, 25). 
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o ANO B representa as g'lr:andes alianças de Deus com oS ho­
mens naSUia fase de 'aillúncio (Noé, AbI1aão, Israel, exílio e pro­
messade uma nova aliança gravada no eoração) e na sua fase 
de reali~ação da Aliança em Oristo; tentado na Sua humanidade e 
transfigurado na Sua divindade, apresentado como novo Templo 
de De:us,eleVlado na cruz, onde é glorificado, Ireali~ando no Seu 
Sárigue a 'nova e eterna Aliança de Deus com os homens. 

O ANO C apresen~a la celebração da salvação no culto, re­
éordimdo a. suàfase de anúncio na OIfe;rta das primíci,as ' da terra, 
no sacrif'ício de Abra-ão, no 'encontro de Deus com Moisés, na 
Pásooa da terra prometida, onde se inaugura um mundo novo que 
OristbínstJaura, o~er:ece'l1do ao Pai oculto do deserto desta vida 
em luta pela fidelidade, vencendo as tentações, 'e no ésforço por 
subir 'ao alto monte dia uniã'J com Deus e com os homens, onde 
secontemp1aa glória da humanidade e a paixão da , divindade. 
Segllem os Domingos da, procura do pecador arrepeirudido que re­
gressa ao Pai, como o filho pródigo, ,para inicia,ruma nov,a vida, 
como a mulher adúltera, que no Pai e em Cristo ,reencontram a 
vida que constitui oculto mais '8lg'radável a Deus. 

Uma visão geral dó Mn:jlinto dos três anos permité-noscon­
cluilr não só uma unidade temática que procIrumaemcada ano o 
essencial do mistéri.o pascal ,na. História, nas Alianças e no Culto, 
mas 'ainda uma unidade crescente e evolutiva em todos os anos, 
de modo que, de Domingo a Domingo, Be peroorre em cada ano a 
evohição do mistério pascal, desde a primeira à última Oriação. 
Vejamos: 

I Criaçã,o - Pecado - Dilúvio - Alian,ça - Fé e Culto são 
a situação terrern3, do homem, cujo modelo nos é apresen­
tado em Oristo, a primei'r'a eriatura que venceu o pecado 
no dilúvio do Seu Sangue de Aliança para instaurar o novo 
culto do homem a Derus. 

II - A vocação, o sacrif'ício e a fé de Abrão, noss,o pai na fé, 
deserevem o modelo de vida que os crentes são chamados 
a imitar no seu viver ,como peregrinos .com CI1i .. sto acrumi­
nho do monte da glória, onde a divindade se revela na hu­
manidade que assume e transfi'gura. 

III - A água do deserto, a lei de Moisés 'e a presença do Senhor 
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libertador sã,o expressões do amor de Deus que em Cristo 
se fez água viva, novo templo e conve,rsã,o perfeita, que 
oonduzem da escravidão à libertação: esquema dinâmioo 
e celebI1ativ;o do mistério pascal no sacramento do 
Baptismo. 

IV - A esoolha e unção de David como rei, as inIfli.Jdelidades, cas­
tigos, conversões e libertações dum povo que celebrava a 
páscoa, falam da história de Is!mel que anunda um novo 
Israel com uma nov;a história. OsC€'gos de nascença . no 
peoado, situação da humanidade ,após o pecado, encontram 
a luz da salvação na Cruz que os reconcilia eom o Bai. Q 
Espírito Santo eoncedido prura remissão dos pecados é o 
autor desta nova fase da história da salvação. 

V - A mensagem dos profetas, que anunciaram a ressU!tTeição 
e uma nova alianÇla para um mundo novo, aleança a sua 
res,lizaçlã,o na ressurreição de Lázaro, 'rode Cristo anun­
da a Sua própria morte e I1essuI1reiçã,o como princípio de 
vida fecunda, e na conversão da mulher adúl1:er:a que re­
encontra a sua dignidade de filha de Deus; liV'ree salva. 

VI - Toda ,esta obra de salvação, 'anunciada, e descrita pelos pro­
fetas, é realizada em Oristo que enrlilla triunfalmente em 
Jerusalém a caltllinho da Paixão gloriosa que O conduzirá 
à glóriace1este. 

O mistério pascal é toda esta maravilha proclamada nas lei­
turas da Missa ao longo dos Domingos da Qua:r:esma nos seus 
três ciclos anuais. 
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·2.1 ---'- Esquema temático ,das leiitwras dos Domingos da 
Quaresma 

Dia Ant. Testamento Apóstolo Evangelho 

I A Criação e Pec!lioo Pecado e graça Tentação dJe Oristo 
B Dilúvio e Aliança Dilúvio e Baptismo Idem 
C Profissão de fé F1é em Cristo Idem 

II A Vocação de Abraão Nossa vocaç,ão Transfiguração 
B Sacrifício Deus entrega o 

de Abraão Filho por nós Idem 
C Fé de Abraão A nossa Pátria 

e Aliança está nos céus Idem 

III A A água 100 deserto O amor de Deus em ,A Samaritana e a 
nosso coração Água vivu 

B A Lei IdIe Moisés Cristo cruxificado: Purificação do Tem-
sabedoria e escânldalo pIo e anúncio do novo 

Templo 
C 08enhor liberta O caminho do deserto Converter-se ou pe-

é exemplo recer: 
conversão 

IV A Unção do Rei: Viver como filhos Cego de nascença e a 
(luz de Deus) da luz Luz de Deus 

B Infidelidade e . Mortos pelo pecado: A serpente no deserto 
castigo: conversão ressuscitaoo pela e Cristo elevado na 

graça Oruz 
C A Páscoa na Reconcilirudos com O filho pródigo e 

Terra Prometida Deus em Cristo a reconciliação 

V A Visão A nossa Ressurreição de Lá-
da ressureição ressurreição zaro: 

Vida d.o res8U8citado 
B Nova Aliança Oração de Cristo O grão de trigo enter-

gra vaiaa no coração ao Pai rado IdJá :muito fruto. 
Glorificação 
Elevado da terra 
atrairei tudo a Mim: 

C Esquecer o passado: Ressuscitar A mulhar adúltera 
mundo novo com Cristo reencontra a sua 

dignidaidle : 
vida nova -

Ramos Profecia da Paixão: Cristo humilhou-Se 
Paixão de Cristo A.B.C. o servo sofredor e Deus exaltou-O 

N. B.: Este ESQUEMA dev'e ser MdJo na h(Jlfioontal e na vertioal: 
Por Leitwras (Ant. Testam. + Apóstolo + Evangelho) 
Por Dmingos (Dom. I + II + III + IV + V) 
Por Anos (A + B + C) 
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2.2 ~ReZaçãó entre as leituras nós Domingo~ da Quáresma 

PRIMEIRO DOMINGO DA QUARESMA 

Ant.Tes1)3-rrl . . = AlnúnCio 

Deus formou o homem ,da.terra 
deu-lhe vida, . 
colocou-o no jardim, 
onde estava a árvore da vida e ,da 
morte. 
No Paraíso havia abundância de 
frutos agraJdáveis à vista e bons 
para comer. 
O homem foi tentado: 
comer ,de tudo para abrir os olhos, 
ser como Deus para conhecer o :bem 
e o mal, possuir tudo para não 
morrer. 
O homem obedece à serpente: 
a serpente serve o homem. 
O homem pel'de 'a inocência. 
Ruína de A,dão e Eva. 

.. Evangelho == realizaÇão 

Jesus (o Filho de Deus e o Filho do 
homem) 
movido pelo Espírito Santo 
foi conduzidJo ao deserto 
a fim de ser tentado pelo ,demónio . 
Jesus jejuou d:urante 40 · dias e 40 
noites 
e no fim sentiu fome . 
Jesus foi tentado: 
transformar pedras em pão, 
tentar a Deus. 
«Dar-te-ei tudo se me adorares». 
Jesus desobe,dece ao ,demónio. 
os Anjos de Deus servem Jesus; 
Jesus convive com os Anjos ide De'us. 
Vitória de Cristo e da Igreja. 

----------~~----------Oomentário do Apóstolo 

Adão éJ figura ,de Cristo. ,A,dão desobedece e Cristo obedece. 
O pecado Ide Adão conduziu à condenação e à morte. 
A graça de Cristo CO'l1Jd!uz à justificação e à vida eterna . . 
A~ão é o pai dos pecadores e Cristo o pai dos redimidos. 
Por um homem entrou o pecado no 1ntwrulo e pelo pecado a morte. 
Por '!11m homem entrou a graça no mundo e pela graça a vida. 

SEGUNDO DOMINGO DA QUARESMA 

Aut. Testam. = Ainúncio Evangelho = realização 
-------------------~--~-----------------------f) Senhor disse a Abraão: 
«Deixa a tua casa, os teus parentes, 
e a tua casa paterna e parte 
para o país que Eu te indicar. 
Farei de ti uma grande nação. 
Hei-die abençoar-te 
e tu serás uma bênção. 
Abençoarei quem te abençoar. 
Por causa ,de ti, 
se hão~de considerar ab'ençoOidas 
todas as nações da terra. 
A braão partiu, 
como o Senhor lhe ordenara. 

Jesus tomou consigo a Pedro, Tiago 
e João, e conduziu-os, em particular, 
a um alto monte. . 
E transfigurou-Se diante deles. 
O .seu rosto ficou brilhante como o 
Sol. . 
Apareceram-lhes Moisés e Elias 
que falavam com Ele. 
e ,da nuvem 
uma voz dizia: 
Este é o ' Meu Filho ,muito amado: 
escutai-O. 
Levantai-vos e não temais. 
Não faleis a ninguém ,desta vis.ã~, 
enquanto o Filho ,do hOmem 
não ressuscitar dos mortos. 

Oomentário do Ap6stolo 

Deus salvou-nos e chamou-nos para sermos santos, 
em virtude, não das obras, mas do Seu próprio ,dlesígnio 
e da Sua graça. Esta graça foi-nos dada em Cristo, 
,desde toda a eterniàade, e manifestou-se agora. 
Ele destruiu a morte e fez brilhar a vida e a imortali.dade. 

N. B. · Não forçar as relações na horizontal , mas ler o tema da vocação- resposta . 
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TERCEIRO DOMINGO DA QUARESMA 

Ant. Testam. = Anúncio 

o povo israelita no ,deserto 
atormentado pela sede, 
murmurou contra Moisés: 
Porque nos retirastes do Egip,to? 
Foi para nos matares à sede? 
Moisés disse ao Senhor' 
que posso fazer em favor deste povo? 

Um pouco mais e vão apedrejar-me. 
O Senhor respondeu a Moisés: 
Toma a vara e põe-te em marcha. 
Eu estarei em frente de ti no rochedo. 
Tu hás-de fustigar esse rochedo 
e dele sairá água. 
Moisés assim fez. 
O povo acreditou no Senhor. 

Evangelho = realização 

Jesus chegou a uma cidade da Sa­
maria. 
Cansado da caminhada, 
sentara-Se na fonte, sem mais. 
Era por volta ,do meio-dlia. 
Jesus disse à samaritana: ,dá-Me de 
beber. 
A samaritana respondeu a Jesus: 
Como é que Tu, judeu) me pedes 
de beber, sendo eu samaritana? 
Os judeus não se ,dão com os sama­
ritanos. 
Jesus replicou à samaritana: 
se conhecesses o dom de Deus e 
Aquele que te diz: dá-me de beber, 
tu é que Lho terias pedido 
e Ele te haveria ,i!J:J,dQ água viva. 
Senhor, vejo que és profeta. 
Muitos samaritanos acredtitaram em 
Jesus. 

Comentário do Apóstolo 

Nós somos justificados pela fé. 
Quando éramos fracos, Cristo morreu por nós. 
Deus prova assim o Seu amor para connosco: 
Cristo morreu por nós quandio éramos ainda pecadores. 

QUARTO DOMINGO DA QUARESMA 

Ant. Testam. = Anúncio Evangelho = Tealização 

O profeta Samuel Jesus 
é enviado por Deus a Jessé de Belém. 
O Senhor ,disse a Samuel: 

passava e viu um cego de nascença. 
Os ,discípulos perguntaram-Lhe: 

não prestes atenção à sua aparência, 
nem à sua elevada estatura. 

Mestre, quem pecou, ele ou os pais, 
para ter nascido cego? 

Deus não v'ê como o homem. 
O homem olha às aparências, 
mas o Senhor vê o coração. 
David era ruivo, ,de belos olhos 
e aspecto agradáv'el. 
Samuel pegou na âmbula de óleo 
e deu-lhe a unção. 
Daquele dia em ,diante, o Espírito do 
Senhor apoderou-se ,de David. 

Nem ele nem seus pais pecaram. 
Mas tinham de manifestar-se nele 
as obras de Deus. 
Enquanto Eu estou no mundo, 
sou a luz do mundo. 
Jesus cuspiu na terra e fez lodo; 
untou com lodo os olhos ,do cego. 
Ele foi, lavou-se e 
voltou de lá a ver. 

Comentário do Apóstolo 

Em tempos, vós éreis trevas, 
mas agora sois luz pela união ao Senhor. 
A luz dá origem à bondade, justiça e verdaide. 
«Desperta, tu que dormes .. , 
e Cristo brilhará sobre ti». 
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QUINTO DOMINGO DA QUARESMA 

Ant. Tesmm. = Anúncio 

Eis o que dJiz o Senhor: 
Vou abrir os vossos túmulos; 
deles vos farei ressuscitar, 
para vos recondluzir à terra de Israel. 
Haveis ,de reconhecer que sou o Senhor, 
quando Eu abrir os v'ossos túmulos 
e deles vos fizer ressuscitar. 

Porei o Meu Espirito em vós: 
haveis de viver, 
e Eu vos fixarei na vossa terra, 
e vós reconhecereis que Eu, o Senhor, 
o afirmo e o realizo. 

Evangelho = realização 

Jesus dftsse aos discípulos: 
Lázaro está a dormir, 
mas eu v'ou lá para o despertar. 
Jesus referia-se à morte de Lázaro . 
Eu, por vossa causa estou contente 
de lá não ter estado, 
para que vós acrediteis. 
Eu sou a ressurreição e a vida. 
Jesus bradou com voz forte : 
Lázaro vem para fora. 
Desligai-o e dieixai-o ir. 
Então, ,muitos judeus viram o que 
Jesus fez e acreditaram n'Ele .. 

Comentário do Apósto}o 

96 

Os que estão sob o domínio ,da natureza 
não podem agradar a Deus. 
Vós estais sob o domínio ,do Espírito. 
Se Oristo Se encontra em Vós, 
o vosso espírito está vivo. 
E, se habitar em vós o Espírito 
d/Aquele que ressuscitou Jesus ,dos mortos, 
também dará vida aos nossos corpos mortais. 



3 - A LITURGIA DA PALAVRA NOS DIAS FERIAIS 

«Nos dtia:8 feria.is) as leituras (];o EVOJf/!gdho e d/J' Anfrigo Tes­
tamento' forom esC'olhli,das de modo que se 7'e'lacionwm mrutuamewte) 
e tratmm de v'CÍrrios terY/)a8 prróprrios à catequese qui.JJr'e8ml1Jl) aiJ!oJpta­
dos 0,0 sentido espriritual dJ,este tem,po. A partir da segwnda-feira 
da quarrta semana) é ~ a) lJeitura semi-contínU'a de S. João) na 
qual se encorntram '08 textos deste EV'angelho maiis plenatmente 
axiJeJquados às caJraoteTÍsticas da Quaresma. 

Uma ,v'ez que as leitwr'a8 da SaunaWtituna) do oego iJJe nasoeru;a 
eda resswrreição dJe Lázarlo se lê'B'l'n ago'1'a nos DomiJntgo~) embora 
somenle nO' umo A (nos outros anos) só facrwltartivamente)) provi­
t1enoio'U-se patra qwe) nos dia:s fe'l'iaiJs, sei possam utilizar' twmbém: 
assim) no prrincí'Piio das serma;nas teroeiria) quarrtta e qu;iJnta) inse­
rriram,-se «Missas fa(JUltativas»com aqwe7Jes textos; ta1;s MissU8 
podem wtilliizwr-se em lugwr dJas l8liJtwrasoo dJi,a, em qualqwerr' féria 
da respleotiv'a semana. 

Nos prime&ros dd;as da Semana, Santa) 00 leitwl1i8 visam o 
rr!JÍ;8téri1o da Paixiio. Na Missa Crismal, as leitu.ras põem em rdev'O, 
000 sóa miJssão, messronioa, de Cristo) mas tatmbém a Sua cOlf1)tinua­
ção n(1) Igreja pelos Sanfamentos» (Prel. Ordeno Leccion. da Missa, 
98>' 

A lJiturgia da Palavna dos dias [ 'e riais desoovolve a dos 
Domingos e apTofunda ,com uma gI1ande variedade de leituras a 
mensagem essencial do mistériO' pascal procltamado em . cada Do­
mingO'. Este desenvülvime'llto é Ifeitotambém em três tempos, 
comO' ifoi dito ,e explicado na temática dominical. 
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3.1. - RelaçãJo temática d!à8 leiturr~ feriaJis da Quaresma 

Dia I Ant. Testam. Sal. Respons. I Evangelho 

Cinzas 
\ 

ao. nversão interior J .. Confissão dos peca.dos I A penitência agrad. á­
vel a Deus: conversão 

I: interior 
----~--------------~ I Opção entre I Os aois oamiwhos I O caminho de Cristo e 5 f. 

6 f. 

SAb. 

Sem. 

2 f. 

3 f. 

4 f. 

5 f. 

6 f. 

SAb. 

Sem. 

2 f. 

3 f. 

4 f. 

5 f. 
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a vida e a morte o da vida e 100 morte o seglUir a Cristo 

A cariJdrude, a O sacrifício agradável O sentido do jejum: 
, justiça e o amor a Deus é o espírito ausência do esposo. 
,são o melhor jejum arrependido e humilde A alma não jejua 

I A caridade e a Lei 
; são fonte de bênção 
, divina e riqueza 

lo oaminho I ção 

quando comunga 

da salva- Chamruda dos pecaJdo­
res à conversão. Levi 
entra no caminho da 
salvação 

I I Temática geral: conversão a Deus (oração) e ao próximo (a lei 
do amor) 

I A lei do Senhor. 
o amor ao pr6ximo 

I Elogio da lei mvina 
f
Oque se faz ao pró­
ximo é a Deus que se 
faz 

I A palavra de Deus 
realiza o que 
anuncia 

Deus atende o justo Orar não consiste em 
multiplicar as pala­
vras: 

'\ Deus perdoa sempre I O coração contrito 
. o peoador n.ão é desprezado 
. arrependido por Deus 

I Deus atende a súplica I O justo clama e 
dos atribulados: Deus escuta 
a força da oração 

O pecador cOll}vertido A situação pecadora 
torna-se justo e o dos homens e a 
justo que peca misericórdia divina 
torna-se pecador 

Os beneficios da A felicidaJde encon-
Aliança Idependem da tra-se nos caminhos 
fidelidade aos da lei do Senhor 
mrundamentos . -

a oração do Pai nosso 

I Jonas e o arrependi­
mento dOS. ninivitas: 
Cristo e os jurdeus 

I Pedir para receber. 
Deus é Pai e 
os homens são filhos 

A Lei de Moisés 
A Lei M aristo: 
a carildade é plenitude 
da lei 

A perfeição evangéli-
ca exige 
o amor ao inimigo 

II I Te. mática geral: o perdã. - o dos pecaJdos, a interiOridaJde. e . os verda­
deiros valores e o anúncio da Paixão 

I A infidelidade levo .. u o I A. oração do pecador I A medida do8 homens 
povo à !desgraça . é a medida M D8U8 

I A obediência à lei lOS caminhos do justo ./ O humilde será 
conduz à salvação condruzem à salvação elevado: 

a humildaM 

I Atentado contra o I Oração ,do justo I Cristo anuncia e inicia 
justo atribulado o oaminho da Paixão 

A desgraça da A sorte do justo O bem estar terreno e 
confiança no homem e.do ~mpio a felicidade celeste. 
e a felictdade da O testemunho das Es-
confiança em Deus crituras e o pobre 

Lázaro 



6 f. 

~áb. 

Sem. 
III 

2 f. 

3 f. 

4 f. 

5 f. 

6 f. 

,Sáb. 

Sem. 
IV 

2 f. 

3 f. 

4 f. 

5 f. 

6 f. 

·'3áb. 

José é vítima da A sorte <die José: Parábola da persegui-
inveja dos irmãos vendido como escravo ção dos judeus 

e feito senhor da contra o 
casa ide Faraó Herdeiro do Senhor 

da Vinha 

Apelo do povo à Deus é clemente e A parábola do filho 
compaixão Idivina a compassivo pródigo: o amor de 
fim de ser salvo Deus para com os 

pecadores 

Temática geral: o mistério de Cristo em nós através dos sacramen-
tos pascais. A salvação de Deus depende do nosso 
pendão ao próximo, da escuta do único Salvador e 
da interiortdade do culto. 

-
Cura :de Naamã A alma sedenta Jesus é enviado a 

de Deus todos. 
Sinal de Elias 
e Eliseu: 
Onde não há fé não há 
milagre - sacramento 

I Oração de Azarias: I Aipelo à misericórdia 
Não nos abandoneis, divína 

. Senhor 
I Deus pendo a aos que 

per,doam 

I Os mandamentos de I A Palavra dJe Deus I A lei e o reino dos 
Deus são a sabedoria é a glória de céus 
do povo Jerusalém 

lo povo não escutou I Esoutai a voz do I Estar com o Senhor 
a voz !do Senhor Senhor ou contra Ele 

I Deus é a única I Eu sou o Senhor: I Deus é Úlnico 
fonte de vída escuta a Minha voz e não há outro 

I Deus quer o amor I Eu quero misericórdia I O culto interior: 
e não os sacrifícios I e não o sacrifício . o publicano e o fariseu 

I O Evangelho apresenta a leitura semi-contínua de S. João, que se 
va. i ,prolongar até ao fim do Tempo Pascal, tendo como objectivo as 
catequeses sobre os Sacramentos da !iniciação Cristã . 

. _, Novos céus e , A alegria ida I Fé na Palavra que 
nova terra salvação salva: 

«Vai, o teu filho vive» 

I As água; que nascem I O rio que alegra I A cura do enfermo 
do Templo dão vida a ctdrude de Deus nas águas da piscina 

I O Senhor ama o seu, O Senhor ~ clemente I O Pai e o Filho amam 
povo e nunca o e compasslvo e desejam a salvação 
esquece do homem 

I Moisés intercede I Intercessão de I Moisés aousará 
ao Senhor pelo povo Moisés os que não acreditam 

contra o justo dos corações atribula- Jesus: I Ciladas dos ímpios 10 Senhor está perto I Procuravam prender 

I dos a hora de Jesus 

I <:onjura contra o I .Em Vós me refugio I Oonjura contra . J.esus 
~~. . . -
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Sem. V I Temática geral: o poder do Senhor que reÚllle e salva o povo, me­
diante a Sua morte. 

2 f. , Susana inocente é Nos vales tenebrosos, A mulher adúltera é 
• condenada pelos Vós estais comigo , salva: 

ímpios e salva por I Oristo e o pecador 
Deus i 

3 f. A serpente de fogo O Senhor liberta os I Jesus elevadonaCrruz: 
presa no poste condenados à morte a salvação vem do 
salva os que a olham .1 alto 

4 f. Os três jovens A oração dos três I A verdade liberta 
salvos do fogo jovens 

I pela fDdelidade 

5 f. A Aliança com Abraão O Senhor recoI1da Se alguém guardar a 
e sua descendência sempre aSrua Aliança Minha palavra nunoa 

mais verá a morte _. 
6 f. Jeremias perseguido Na aflição invoquei Jesus perseguido 

pela multidão é o Senhor e Ele oruviu 
salvo por Deus a minha voz 

-.a 

Sáb. Farei deles rum só O Senhor guarda"'llos Jesus ia morrer pela 
povo, quando o meu como o pastor ao Nação e para trazer 
santuário estiver seu rebanho à unidade os que 
no meio deles andavam disp'ersos 

Semana~anta: o mistério pascal de Cristo no caminho da Paixão 
gloriosa 

2 f. O Servo de Javé e a O Senhor é luz e Jesus convive com 
sua missão de salvação Lázaro ressuscitado e 
salvação Maria \IDge~O antes da 

morte na esperança 
da ressurreição 

3 f. O Servo de Javé e a Desde o seio materno A hora de Jesus: 

sua missão de sois o seu protector traição de Judas 
(Esta noite teria sido salvação a noite da traição) 

4 f. O Servo de Javé e a O oração do Judas negoceia a vida 
sua missão de ang'Ustiado de Jesus. 
salvação Despedida de Jesus 

N. B.: Est'() esqwema é utm ensaio e wm tentativa pe880al ,dJe 
resumo da temática do LeooiJonámiJo da Qua:r.esma. 
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4 - A ESPIRITUALIDADE DO LECCIONÁRIO DA 
QUARESMA 

4. 1 - A conveTsãJo e a per/JÍtêrl!Oia 

A primeiro. leitura da Quaresma é um lapelo à conversão : 
«'VoZtai pa!1'a mim de tddJo '() ooragii;o» (Jael 2, 12: 4 f. Cinzas). Deus 
deseja aCOfllversão: «É a morte i/;p p'OOaiJ;o'/' o que Me ag'/'ada? Não 
é antes que aba:ndone o seu mau p:roood6'l' e que viva?» (Ez 18, 23: 
6 f. Sem I). Ê necessário que o pecador reconheça o seu pecado: 
«Nós pecá;tm;os, c.orroetemos ooções injustas e pertversas" fo'mlOS re­
beldes e IdJeixámos os OOS80S mar!damerl<tos» (Dan 9, 5: 2 f. Sem TI). 
A conversão consiste em voltar para o Senhor: «Escutai a Minha 
~. Eu sel11ei I~ Voss DeuJ8, e vós se'l'l~is () Meu pov'O'» (Jer 7, 23: 
3 if. Sem fi). Jonas é um a;pelo e um sinal de ,conve1rsão (,ofr. Jon 
3, 1-10: 4 if. Sem 1). O filho pródigo é um 'convite a volta:runos à 
casa do Pai corr. Lc 15, 1-3. 11-32: Srub. Sem II). Deus salva a 
vida dos inocenltes que O supHcam, como Susana (cfr. Dan 13, 
1-9.15-17.19-30.33-62: 2 f, Sem V), e salva a vida dos pecadores 
sem v:oz, ,como a mulher adúltera: «vai, e doravatnte niio tornes a 
peCatr» (Jo 8, 11: 2 f. Sem V). 

A penitência agmdável a Deus consiste em queba'ar as ca­
deias injustas, desapertar os laços da servidão, pôr em liberdade 
os oprimidos, romper toda a espécie de jugos, repartir o pão com 
.o lfIaminto, dar- pousada aos pobres sem abrigo, levar ,roupa a 
quem anda despido e não voltar as ,costas lao semelhante (cfr. Is 
58, 1-9: 6 f. Cinzas). A penitência que 'a Palavra prooLama é o 
resultado dlacornversão do coração. A verdadeira penitência con­
siste em permanecer unido a Cristo esposo, para se ser fecundo 
em frutos de amor f'raterno. 

~odJas as /formas de penitência cristã devem nascer e con­
duzir à união com Ori:sto: «Podem os oomp'Ctnheirros do noiVlO 
esta'/' dJe lwt:o enquamto 10 noivlo está oom. eles? VimO' ditx.8 em que 
10 nJOWo lhes se'l'á tir'a!dlo; nessa altura;.' é que hão ... de jejua'/'» 
1(Mt 9, 15: Sabl. Cingas). 

4. 2 - A o:raçãxJ e a octridaile 

A atitude dos fiéis na Quaresma não consiste só em 'escutar 
e meditatr a Balavra. A primeira a,ctividade dos Ifiéis é a oração que 
nasce da palawa para pedir o que nela se .oferece. Logo no inicio da 
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Quaresma o Senhor convida-nos a escutá-LO e ensina-nos a rezar: 
«QuomiJJo oratrdes, não diJgais mwitas palavras .. . o v'O\";so Pad do Céu 
bem sabe il!o que precisais) wntes dio vós Lho pedir'ilJes. OraJi; deste 
modo: Pai nosso» (Mt 6,7: 3 f. Sem I) . 

A oTação é a voz da situaçã,o humana que clama ao Senhorr 
(crr. 4 f. Sem II e 3 f. Sem III) e a nosS,a força diante de Deus : 
«Pedii e dar-v'O-ão. O PaiqUAe. está nos céus d:JJr'á coisas boas àque­
~e.s que Lhas podem» (Mt 7, 12: 6 f'. Sem 1). Purificados pela Pala­
Vira e pela oração (of,r. Is 55, 10-11: 3 f . Sem I) poderemos seguir 
Jesus na fidelidade (cifr. Lc 9,22-25: 5 f . Oinzas: Lc 5,27-32: Sab. 
Cinzas) e estrur com Ele (eir. Lc 11, 14-23: 5 f . Sem lU) nos.erviç,o 
divino e nlO sofTimento (of'r. Mt 20, 17-28: 4 f. Sem II) . A ,oração 
é a melhor expr-€ssão do coração, onde Deus actua: Pe11!etro os 
corações e aprrofwndlo Ü'S s:ernUmentos) p(JJra retribwilr a cada qual 
segundJo lO seu prr:ocooJer) confOrme o frrutÜ' das suas próprias 
obrras» (Jer 17, 10: 5 f. Sem II). 

A caridrude, como elemento quaresmal, anda unida à or'a­
ção, porque nesta nos 'rehvci,onamos com Deus e naquela nos 
encontramos com .o próximo. Na ,caddade Se encntra a renova­
ção do homem ,e do mundo. A caridade humana condiciona o per­
dão divino: «A med>ida queemprregardes é que hãÜ'·de emprregar 
p(J;'f',(J; vós» (Lc 6, 38: 2 If. Sem I 'e Mt 18, 21-35: 3 'Í. Sem III). A ca­
ridade ,começa na renúncia ao eu psssoal (clfr. Is 58, 1-9: 6 f. Cin­
zas; Is 58, 9-14: Sáb. Cinzas e Lev 19, 1-2. 11-18 e Mt 25, 31-46: 
2 IÍ. Sem I) e deve estender-se aos inimigos: «Amai 'as VOSS08 ini­
migos e orai poraqweZes que Vias perseguem» (Mt5, 44: Sab. 
Sem 1). No ,amor está a perfeição da antiga lei (clfr. Mt 7,17-19: 
4 f . Sem TIl; Mc 12, 28-34 : 6 f. Sem III; Lc 18, 9-14: Sáb. Sem III). 

4.3 - O BaprtiJsmo e a slalvaç{J;o 

Muitas leit.uras se refe'rem ao Baptismo para .o qual enca­
minham ,os ,catecúmenos e o'S fiéis que o hão-dei assumir de novo 
na Vigília Pa,scal. As eatequeses sobve o Baptismo. começam, 
sobretJUdo, na terceira semana oom a ,cura de N~amã nas á:guas 
do trio Jordão (et~r. 2 Re 5, 1-15: 2 f. Sem II1)e ,com a cura do .filho 
do ,oenturião (cif'r. JiO 4, 43-54: 2 f. Sem IV) . A cura é fruto. da acção 
divirnaque actua no :elemen,to nartuval. Não são as águas do rio 
J ovdão (poTque :as dos rio.s de Damasco eram melhoTes), 'nem a 
IÍmposição das mãos (porque EUas nem viu o doente) que operam 
natural da água, no caso de Naamã, e do eLemento espiritual da 
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natural da água, no caso de Naamã e do elemento espiTitual da 
palavra, no -caso do cenlturião. Em ambos os casos a fé 3Jctua 
oomo elemento essencial: «N aJ1Imii mergulhou selt'e V'W6S no J-orr~ 
dJiJo J segundo a p'alawa do homem de Dews... e ficou purificado» 
(2 Re 5, 14: 2 f. Sem III), e o centurião «acreditou nas palavras 
que Jesus lhe tinha dHJto ... e veri<ficou tm sidlo àquela hora que J esU8 
lhe. t1mka ditJo: o teu filho está vivo» (J'Ü 4, 50-53: 2 f. Sem IV). 

OUItrascatequeses sobre ° elemento natuTal d'Ü sacramento 
do Baptismo são a á:gua que sai do templo na visão de Ezequiel 
(afr. Ez 47, 1-12: 3 f. Sem IV) e a água da piscina de Betsatá 
(ofr. J'Ü 5, 1-16: 3 f. Sem IV). Para que o elemento natocal actue 
é necessário a fé de Abraão, de Naamã, do cenlturiãlO e da sama­
ritana. O S8ioramento só é possível onde há fé. 

A salvação, fruto da fé e do sacramentJo, não é um Tlito, mas 
a, própria vida divina concedida a quemtudoaTrisca paTa a con­
seguir. Deus salva os que são perseguidos e ar:riscam a vida pelo 
nom~ e pela fideHd:ade a Deus, como Jeremias (cifr. J~ 20, 10-13: 
6 f. Sem V) e os três jovens na fornalha ardente (crf'l". Dan 3, 
14-20.91-92.95: 4 :t. Sem V). A salvação depende da Aliança cÜ''11-

I 

tida na PaLavra: «Se alguém guar<dJar a Minha palavra nunca mais 
verrá a morte» (Jo 8, 51: 5 tf. Sem V). A salvação é fruto do mistério 
pascal de Oristo: «Jesus ia mor<rer. .. para trazer à umidade os fi­
lhos de Deus que andava;;n dJispersos» (Jo 11, 51-52: Sáb. Sem V). 

4.4 - A carmilnm'oil.a para a Pásooa 

A Quaresma é uma oaminhalCl,a para 'a Páscoa, que é fuixão, 
MOJ:'lte e Res-surreição de Cristo e ,dio cristão. As leitooas desen­
volvem este tema no episódio de José, vendido pelos irmíilos, mas 
elevado por Deus a senhor da casa de Faraó (cf:r. Gen. 37, 3-28: 
6 f. Sem II), já que os filhos de Jacob se Irecusavam a servir 01 

pai no seu filho quelI1ido. José é tipo e figur~ de Cristo, como ex­
plica Jesus na pará:bola dosa:gricultmles homi'Cidas no mesmo 
di'a em que a Liturgia da PaLavra ~ecoroa 'a história de José. 

O ,oaminho da PáSCoa é um caminho de .conspiração contra 
o justo (0fr. Sab 2, 12-22: 6 ii. Sem IV) e contra Cristo (cfr. Jo 7, 
1-30: 6 if. Sem IV) que se !fez aordeivo conduzido aO' matadouro 
(Je 11, 18-20: Sab. Sem IV) . No Icaminho da Páscoa encontra-se 
a Cruz e o CTUJcitficaJdio a atrair e salvalr os que O olham ,com fé, a 
exemplo dos israe1iitas no deserto a olhaxlEml pam a serpente de 
bronze elevada no poste ('cfr. Nwn 21, 4-9: 3 f. Sem V). 
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o Oristo do mistério pascal é o caminho da Páscoa: sem Ele 
não há ,caminho nem se alcança la Pás,eoa. Através da Palavra, Ele 
f,az-Se no Sacramenoto o 'caminho que percorrido conduz à Páscoa. 

FR. PEDRO FERREIRA, OCD 
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Os Cânticos e a Música Litúrgica 
para o Tempo da Quaresma 

ABERTURA: 

Dada la diversidade das pessoas presentes, e um bom número 
vem pela primeira vez, e dado que UIIl1J tema paJrticulrur corre o 
ri~co de se ,ap:resentrur desg:ar1r:ado se não for enquadrado pelo oon­
junto, pareoeu-me I:impoI1tante dividir este trabalho em duas gran­
des pa>r:te,s: 

- Na l.a parte apresenta:rei sobretudo. oS fundamentosan­
,tropo.lógicos e musicais sobre os qualis poderemos assen­
tar o tema, p:mpriamem.te dito, uma vez que ele é já uma 
especialização no Vlasto campo da música litúrgica . 

. - Na 2. a parte 'tentarei 'concretizrur' e apresentar oS pressu­
postos fundamentruis p3;ra uma .correctapraxis da músi,c~ 

litúrgica no tempo quaresmaL 

l.a PARTE: 

I. Que resposta. druremos a perguntas comO' 'estas: 

- A músiüa faz parte da Liturgia? 

- A música é um elemeTIlto integrante ou de v:ez em quanc 
do pode dispensar-se? 

- O homem e o elementO' sonoro que ligação têm? 

- ~erá que a música ajuda a penetnvr o mistério? 
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Se olharmos com atençãO' o mundo que nos rO'deia nãO' será 
difklH perceber a multipHcidade dO' fenómenO' sonoro e o quanto 
ele nos atinge. Sob a forma de simples ;ruído ou de mais O'U menO's 
musicalidade o hO'mem sente o equilíbrio ou desiquilibrio do som. 
Ao lango da História muitas vezes e de div;ersos modO's tentou 
o hO'mem dO'miná-lo, modelá-lo, esperando obter a dJose ideal de 
inspiração (elemento divino) e de técnica (elemento humano). 
De qualquer forma, la matéria sonora serviu e serve para o homem 
se exprimir 'cO'mo abertura ao êxtase, aO' transcendente, ao divinO'. 
DU!rrunte geI1ações e geOrações, os hO'mens, dos simples aos sábios, 
exprimimm-se através deste «influxo celeste», participandO' da 
«transfusão do divinO'» . Nesta difícil batalha, entre duas atitudes, 
a actJi:va e a passiva, o dominar e ser dominadO' pelo fenómeno 
sonom, o homem vê-se obrigado a rter em atençãO' todras as suas 
forças ou reaLidades: sensibilidade, inteligência, motricidade, fun­
do instintivo. Ê que elas sãO" profunda e mistenosamente at!ngidas. 
EeSlte despertar profundo mO'difica o seUl próprio ser. 

O homem procUI1a, assim, fazer o seu regressO" aO' tl'8.llsCen­
dente; a música; toMa-se ritual e mágica ;sUII"ge a noçãO' de «mú­
sooa S'~wra». 

Podemos, por isso, dizer que a1inguagem dos sons criada 
pelo homem torna-se um símbolO' humanO'. Acompanhando a pa­
lav;ra ou separada dela, ela apresenta-se 'oomoum diseurso inde­
pendente, capaz de se tornar ,fonte e expressão de ,sentimentos. 
P,O'lr outrO' lado, os sons podem apresent8Jr-se 'cO'mo símbolO' dlivinO' 
enquanto eles tendem para opeI'ar a sínteSe entre o natural é o 
sobrenJatul'al, entre o Criador oe as criaturas. 

II. Do 3)cima exposrto se deduz a íntima ligação entre a mú­
sirca, o homem e o rito. 

Entre as diversas formas de expressão sO'nOI1a, o homem 
possui uma que lhe é profundamente intrínseca: a voz, sob a 
forma de cantO'. O Cla:ntO' é um a,cto origina:!, tal ,comol a palavra e 
o gesto. O canto é alguma coisa de tão profundo que Se nãO" reduz 
à simples ,sO'ma dO's elementos que O' ,compõem: palawa, melodia, 
riltImO', ° harmO'nia, estilo musical, aCOrIllpanhamento instrumental, 
etc. Por isso é que nos post-Vaticano TI o canto é entendido nãO' 
como simples elemento de soleni~ação dumaoolebração mas como 
e1emento integrante. E, não esqueçamos: a litUlI'gia dO' VaticanO' 
II pretende que o homem seja chamado a participar activa e pes­
soalmentenO's ritO's e nunca o deseja 'como espectador. 
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Vejamos u;m pouco mais detalhadamente: 

1 ~ Pior tudo quanto dissemos, o canto é um meio normal de 
expressão ldie sentnmentos. Concerteza que não é o úniüo, e já 
apontámos a palavra e o gesto. Mas a música tem a possibilidade 
de ser mais livI1e quer no acesso a esses sentimentos (movimento 
de ,fora para d~lntro) quer na expressão (movimento de dentro para 
fora). E é esta a razão pela qUlal a músi'ca Iconsegue aprofundar 
os sentimentos, mU!itas vezes inatingíveis por outros meios. 

Sendo assim, é natuml que a Liturgia venha a ~aZ€rr uso 
desta capacidade excepcional da músioa; é natumal que a música 
apele e pratique especialmente o canto, p'Ois ele favOjI'ecéa 
par1tid:prução pessoal e activa. 

2. - Mas a Di,turgia. não vive s6 da música. Muito pelo contrário. 
A palavra desempenha um papel essencial; é a Pia,lavra de Deus 
qUe se manifesta ·aos homens. Porém, esta Palavra, porque é «viva 
e eficaz», tende a encontrara sua expressão tOltaI,englobante. 
Pir1oV'oca 10.0 ' homem uma r'esp'Osta, ·criJa 'O diálogo; e porque este 
diáLogo é feito com o Transcendente, a Ralavra veste-se da forma 
poética, da expressão lírica, da perfeição. Digamos que tende para 
ultrapassar-se a si pr6prria, para eXpiI'limir mais do que aquilo 
que está eSClrito. Eis o serviço que a música presta à Plalavra; e 
eis, também, a importância do oamtar: uma tf!r1ase que se deseja 
percebida e vivida; uma pa1avra-lchave que se quer sublinhar; ou 
uma simples sílaba com a qual podemos jubdilar, diríamos mesmo 
brincar (no sentido mais elevado dO, termo). 

E a Liturgia tem necessidade deste elemento. Nã'O é por 
a'caso que quando assistimos aos lI'itos dos povos prrimitivos logo 
uosap8i:mebemós do ambiente encanbatónio, extátioo ou mesmo 
furioso dos intervenientes. A Liturgia, oomo a1cção simbólica, tem 
necessidade duma comunicação qUe ultra;passe 'Os simples valores 
utilitários. 

3. - Mas o camo temaJitnda uma capacidade excepcional de 
fazer comunidade. Quando 'camto, eu faço um esforço físioo e pSÍ­
quico· oonjugado que me põeetm relação üom os outros, passo a 
ser ouvido le percebido nos meus sentimentos" deiXio de estar só, 
comunico <com eles. E, se canto nrurn grupo, tenho ainda de renun­
ci:ax ao meu tom, ao meu ritmo, à minha preferência melódica e 
passo a ajustar-me {ao conjunto, sob pena de me sentâlI"e~cluido 
desse mesmo grupo. 
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A Liturgia, desde muiJto cedO', percebeu este valor e os Santos 
Padres fizeram mesmo catequeses miSltwgógicas sobre o cantar a 
«Wl!a voce». Ainda hO'je, por exemplo, quandO', prodamamos o final 
do Brefácio, dizemos: «Por issO', 'Com 08 AlnjO's e O'sSantos, pro­
damamos a VO'ssa glória} cantaJl1ilo QJ 'U.ft'na só voz: . .. » E, igualmen­
te, a Consto sobre a Sagrada Liturgia, nO' n.O 112, refere: «a música 
favorece la unanimidade». 

4. - Mas, porque o cantO' exprime sentimentos, porque os expri­
me duma fovma lÍl'i,ca, criando ou ,reforçando os ,}aços de comu­
l1IiJdIade, a música, e o canto sO'bretudo, é um elemento antrO'poló­
gico espec:talmente propício a criar o ambiente festivo, a festa. 

011a tO'da a assembleia ou «ecclesia» é uma ,reunião festiva. 
Com efeito, ela: pO'ssui as Icwracterístieas de ruptuI1a 'com o dia a 
diia; de reunião de vários indivíduos que reconhecem e se iden­
tificam com os mesmos símbolos; de participaçãO' comum nos 
mesmos gestos, palavras e cantO'. Mas não só: ela ,congrega ainda 
a espemnça dos parrtidpruntes num futuI'o; ela anima-os 'a viverem 
para além daquele momento, no seu dia a dia, alegres e jubilosos 
oomo quem espera o «EspO'so», las «núpcias do CorxieilI'o», a co­
munhão bemaventurada. EnJfiim, através da expressão pessoal, 
carla um é <convidado a libe11tar, em cO'njunto, os sentimentos. 

EIlItão, será ou não importante toda a atenção e esforço: do 
páI1oco, do presidente da assembleia litúrgica, dio lanimador da 
assembleia, do salmis1Ja, do organista, do leitor, etc. no sentido 
de encon:trairem la melhor solução, e maJis adaptada, para as C€­

leb11ações no que respeita à pa1avI1a, à selecção musical, à luz, à 
Cor dos objectos e da igreja, à a1rqui:tectuI'ia e espaços celebrativos, 
à limpeza, à 'co!1r€'cção dos ritos? Não esqueçamos que tudo o que 
cO'mpõe o ambiente no . qual se desenrola a celebmção deverá levar 
o homem à abertura ao símbolO' e daí à contemplação do mistério. 

III. 1. - Ao cabo destes 20 iaJIlOS de vivência e experiência 
litÚ!~gica, e apesar das diferentes visões da própria Const. sobre 
a Sag.rada Liturgta e da Inst. Musiicam SacraJffi, da ditficuldade 
prática de realizar os objectivos aí propostos, das icregularidiades 
e mesmo Ia;busos ,cometiidos, podemos direr que se nota, no con­
junto, um amadurecimento e uma vi1ragemqualitatJiJva que,r nos 
ideais e objectivos da renovação liJtúrg;iJca, quer na face duma 
Igreja qoo se pretende trenovada,iJnclusive nas suas lI'elações com 
a cultura 'ea histó:da. 
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Esta renovação teve alguns pressupostos: 

a) O mistério pascal é o 'centro da Liturgia. Nela deve o 
Povo de Deus participar activa, plena e conscientemente. 

b) Canto e música são um gesto vivo antes de ser um có­
digo; são um comportamento simbólico8ictual anrtes de 
ser rum ,repolI1tório deteI1minooo; são uma oferta viva de 
si mesmos antes de ser uma formalização de altitudes 
ou modos expresslÍvos «sacros». 

c) Canto e música partidpam da dimensão sacramental da 
Liturgia; são elementos simbóliocos de realidades essen­
ciaJis e nã0 meros ornamentos iexteritOO'es ou ingredientes 
místico-litúrgicos de um culto religioso. 

d) Canto e música não' Se justapõem simplesmente à cele­
bração, mas requerem um tbrabalho aturado sobre as 
formas, ias funções e oS actores na celebração ; canto e 
música não são a1nda privilégio dum grupo que impõe 
o seu gosto aos outros, nem momentos de simples pra­
zer estético . .. 

e) C8illto e rmúsiica devem possui'l' também uma verdade 
expressiva e uma autenticidade partindo das bases an­
tropológicas concretas e do urriversoculltUJral dos fiéis. 
Por isso, a bele:z;a das formas é obrigatória, mas não 
pode ser jul'gada abstractamente, a p!8irtir unicamente 
dos cânones estéticos ou ju:rídicos. 

f) Os reportórios do passado e do presente não são bens 
culturais para orgulhosamente mostrar a ,categoria duma 
instituição, mas são possibilidades simbóHcas que aju­
dam uma assembleia a partidp8ir, a celebrar. 

Por aqui se pode desvendair um pouco a ifÍqueza dum mundo 
noVo a construirai:nda e as potenciaHd3ides da descoberta dum 
povo resgatado que de novo e melhor quer ,cantar as «bodas do 
Cordeiro». Mas nem por isso se deve esccmder o longo e duro ca­
minho, com quedas pOlr vezes, que todo este movimento de 'reno­
vação implircou e implica. 

2. - A noSS8i época continua, pois, a ser de iWansição. Após um 
longo período 'em qUe a música litúrgica era mais pana ouvir do 
que para pli'rtidpar, mais para criar um ambiente S3icro do que 
paxa motivar uma acção ritual espe'cídJica - eis que foi necessário 
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repensar e simplifica,r os ritos, realizar ajustes culturais, refazer 
programas musi,cais. 

a) O repwsa;r dos. ritos: 

Com a saída dos novos Rituai,s, depois do Concílio, varIOS 
ritos foram modificados ou, pelo menos, reorganlizados e, devido 
à glrande evolução dos nossos dias, não se podem diZler que sejam 
aJbsolutamente ajus,tados ao nosso tempO' e cultoca. Talvez, por isso, 
todos os Rituais dos Saeramentos (exceptuando o Ritual das Or­
denações que não traz Prel!iminares) prevêem possibilidades de 
ajuste não só das Conferências episcopais, como do próprio pre­
sidente da celebração. Quanto à Eucruristila, embora um pouco 
mais apertadas as 'regras, existem hipóteses suficientes de VIaT,iaçãü, 
nomeadamente quanto às formas litúrgi1oa-musicais a empregar 
e quanto aos momentos em que se pode ,calIltar. 

Neste novü conceito de pastoral-litúrgica surgido no após­
-Concilio, mais do que nunca se torna necessáJr,io um ordenamento 
global da celebração. Ela deverá ,começ'a,r por ser pws8!da quanto 
ao que se p!l"etende nas suas linhas de orientação, organiZlação do 
progTama e realização 'ConcI'leta. Depois, cruda uma daSl pa,rtes 
develrá ser tratadru por si, com o 'canto ou música mais lajustado, 
pa,m que o sinf,ljicadü de 'cada parte seja aprendido eacelebração 
não se torne monótona. Cada celebração deverá ter um princípio e 
um fim previamente estudados. As pessoas serãü inicialmente 
condUZlidas :a deixarem o exterior e entra;r na celebração; depois 
deverãü escutar a Pallavra de Deus e penetrá-la pelo canto ou no 
silêncio; e finalmente serão levados a deixrurem a celebração le­
vando pana o dia a dia a vivência do rito celehrado. 

A música vocal ou instrumental muito poderá ajudar a criar 
o ambiente exterior e interior exigido para esses momentos, dadas 
as pO'ssibilildadesat1rás 'referidas. 

As celebrações não deverão ser copiadas . .. Cada celebração 
deverá contélircom :as variações de lugar, tempo, pessoas, festivi­
dades litúrgi'cas, etc. Ora os nossos grandes gestos s8!cramentais 
rundam à volta dos tempos litúrgicos, oS quais servem paI1a p!l"e­
parar o Povo da Nova Ali8!nça. Assim a DitUlrgia tende a mani­
festar a iI1iqueza do mistério cristão, Ifazendo do ano uma se­
quência ritual, simultâneamente comemoração, presença e profe­
da. Aproveitemos, pois, os dilas festivos e feriais, o ciclo dos mis­
térios de Oristo e dos Santos, para criar a variedade das nossas 
celebrações. 
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b) . Ajustes cultUll1ais: 

Mas, .como dizíamos, os cristãos celebram nu:m tempo, num 
espaço e num lugar, isto é,celebram rodeados das circunstânoias 
histórioas e culturais. Cada comunidade humana tem o seu con­
junto de valores e -comportamentos e isso chama-se cultura. Isto 
leva-nos a pergunta:r: - pare determinada assembleia, qual a 
música a empregar? 

Sob o pOllllto de vista cultocal, mesmo no nosso PIaÍs, encon­
tramos assembleias hamogéiIlJeas e traJdkioml!is, assembleias he­
terogéneas e fragmentadas e UJilla g1rande parte de assembleias que 
estão em fase de transição entre o 1.0 e 2.° tipo.. 

Mesmo sem sermos especial,istas em sociologia, é fá;cil veri­
ficar as grandes diferenças de llinguagem, !figurações, modos de 
comunicar, valores, hierarquia e criatividade existentes entre 
estes dois tipos de assembleia litúrgica. E a música não terá tam­
bém de ser diferente? 

O 1.° tipo de assembleia terá tendência para se exprimir em 
ritos bem codifi,cados,com um reportóI'Iio musical ,conhecido, sem 
surpresas e maJis repetitivo; tudo funciona sem grandes variações. 
O 2.° tipo de assembleia, normalmente sem unidade cultural, 
mostra-se mais aberto à evolução e à expeI1iência,com manirfesta­
ções musicais surpreendentes e contrastantes, pOT vezes unilate­
rais, mas com uma vivacidade e criatividade grandes. 

Sob o ponto de vista eclesial, numa 'co.muruidade que celebra, 
podemos encontrar 3 'espécies de assembleia: 

* 

* 

* 

a monolÍltica, na qual o resp.onsável faz tudo: preside, canta, 
lê, dirige a assembleia e às vezes também toca. A assembleia 
encontra-se «alinhada» e monocórdi'ca:canta .ou não canta; 
'e quando icanta, canta só ,aquilo qUe oI'lesponsável permi,te; 

a 'assembleia participante é o 2.° t ,ipo:existe IR vitalidade, no­
ta-se a participação, lOS ministérios litúrgicos são solicitados 
pelos responsáveis e encontI1am-se divididos pelos colaborado­
res; existe 'riqueza de meios corais e instrumOOlt,ais e oS repor­
tórios sã/o diversificados e adaptados às diferentes assembleias; 

em 3.0 lugar 'a assembleia 'carismática: onde IR criativid8!de é 
levada às últimas consequências, mas onde normalmente falta 
a reflexão; muita generosidade, espontaneidade, liberdade ex-
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pressiV'a. e '8imbiente de festa, mas simultâneamente o risco da 
prevalência dum gI'upio, com posições tantas vezes acríticas, 
que paradoxalmenbe se tornam pré-concebidas e tão monolÍücas 
como as da l.a espécie de assembleias. 

Corn'Cluindio, verificamos que cultura, tipo de assembleia e 
música estão estreitamente unidos e podemos dizer, também aqui, 
que quase sempre, ca.da um tem aquilo que mereoe (porque uma 
assembleia também faz a celebração à sua im8igem e semelhança ... ) 

Vedficam'os, igualmente, que entre 10 compositor duma mú­
sioa litúrgica. e os exeoutantes duma assembLeia vai um longo 
c8iminho que umas vezes ,oonserva, ;outras deturpa a !função e o 
s'entidlo estéUco dessa música. 

Teremos It8imbém de ser suficiell!temoote irnt'eligentes e ma-
1eá'VIeis palra nos adaptaI'mos às possibilidades rea.is e à humil­
dade de las aceitar (sobretudo quando são pobres! ... ). Pede-se, por 
isso, que cada um procure aV8ilJ1çar lenbamentte, sem sobressaltos, 
nãio passando por 'Cima de culturas e hábitos, mas pr.ocurando arna­
lisarr las melhores fOl'mas de avançar. E se, por vezes, th71ermos 
de aceit8'r sitUJações complexas 'Ou mesmo 'contraditórias, será um 
teste à nossacapaddade de entender que ess'a poderá ser a 
medtda mais autêntica de uma sã convivência 'eclesial. 

c) ProgI1amas musi!cais: 

Fi'nalmente, tomemo.s o eLemento musical de :f:rente e con­
frontemo-lo com a sua função numa Liturgi'a. e oom as diferenças 
culturais existentes. 

Devemos dizeir,em primeiro luga'r, que .canto. e música não 
se piodJem separrar t,O'talmente da cultura geral. Porém, a presença 
da mústca ,,"ocallou instrumental numa ,celebração aTl'astaconsigo 
elementos psico-somáJticos que no acto de cantar, tocar ou gesti­
cular imprimem um enVlolvimento pessoal mais forte e total do 
que se tf10sse a simples paLavna. Conoerteza que o antigo adági.o: 
«quem canta reza duas vezes» apanha leste 'Conjunto de sentimen­
tos-expressões existentes em todos aqueles que vezam, ,cantam 
e se exprimem numacelebraçã:o. 

A música litúrgica, nomeooamente a vocal, lewrá o cristão 
a dizer, talvez, menos palav'r.a:s, mas a aprofundar mais aquiLo 
que diz (canta) . E 8Jqui entra o perigo do mau uSo ou do abuso 
do elemento musioal numa oelebração: porque ele atinge tão pro-
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fundamente os partidpantes, piodlemos comer o ris,co de, termos 
mais música que celebração; ter uma mJ3!iür entJrega pessoal e 
intima do eristão, mas também pod:emos fazler dessa celebração 
uma alienaçãio (fuga ao racitoll1,al) - isto sucede com mais fre­
quência em pequenos grupos ou grupos feeh3!dos. 

Mas não há dúvida do extraOlI'dinário vaLor da músi,ca l:i.., 
túrgica dentrO' duma celebmção: com ela nós podemos mais facil­
mente aclamar, pr,ocla'mar, meditar, inv'Ocar, dar greças; 'com ela 
podemos mais facilmente memori~3!r a PalaV'l'Ia de Deus, coisas, 
acontecim1entos, enf'im, eVall1gelizar e ser e:v'angel,b~ados, : com ela 
podemos oriar maisl facilmente a coesão duma iassembleÍla através 
de 'cantos cOll1htecidios; .com ela podemos criar aquele ~mbiente 
f'estivo que só sente quem alguma vez partiei:pou numa celebra­
ç ã;o desse ti pIO. 

A tudo, isto se pode apor ou contl'ap'O!r o eLemento ill1stru­
mental. Ele serv:i!rá quer paTa ap:oi3!r e i3Jcompalnhar o canto dia 
assemblei'a quer para criar momentos diferentes: mlomento de es­
cuta, de interiorização ou criando um diál'og;o ,com a asslembleita. 

Ooncluindo, tJemos de dize,r que a Liturgia tem necessidade 
dia música litúrgica: 

enqu31ntoexpressão ela está em perrf,eita ,consonância com todo 
aquele que celebra (e pa:rticipa) ; 
enjuanto impr,essào (im-pressão) eLa exeI'OO uma força que 
envolve o grupo fazendo a unidade dos indivíduos,criandio um 
clima intenso e festiV1o; 
enquanto (lomunicação ou linguagem ela reenvia aos membros 
da assembLeia a mensagem ,recebida da palavrla, mas agora 
sublinhada pela carg1a emotiva; 
enqu31Drtocriaçruo ela ,apresenta-'se em peç1as vooois ou instru­
moot3!is, que frequentemente adquirem uma ca:r:g1a simbólica, 
mas integranrdo-se per!Deitamente no Irito. 

«De qualquer modo, se eanto e música não são eSlbritamente 
indispensáveis, a sua pr,esença na Liturgia é tiodawa insubstituí­
vel». «A sua sistemática 'ausênCÍ;3. priv:aria a celebração de valoI1es 
fundiamentais». (E. Oosta). 

Finalmente, .a música nJa Liturgi~ vive também muito de­
pendente dos ,exeoutanJt€s dessa mesma músiüa. Umas vezes será 
necessá:rio mateifilal simples, cântioos práticos, instrumentos fá-
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ceis: e assim teremos uma música aoessívetl e eleméntar onde 
uma assembleila com menos possibilidades poderá prarUci:par. Ou­
tras veZles poderemos ter composições mais elaboradas, que exi­
gem bons exeeutantes (bom coro, bons instrumentistas), e então 
teremos uma ce1ebração onde alternarão os momentos prura cantar, 
com momentos para ouvir. E aqui, só a dinâJmica da celebração 
pode1rá ditar a quantidade de tempo a empregar e a fTequência 
da, alternância. 

Uma vez mais se toma imPTescindível um bom domínio das 
regl1as litúvgicas, um conhecimento da funcionalidade dos ritos e 
um mínimo de ciênci:a musi'oal para gUie o responsável duma! cele­
bração possa superintende'r aooonjunto dias problemas postos por 
essa mesma celebração. 

Na hora que 3Jt:ravessamos é preciso reflectir em cada um 
destes elementos. A cegueira e a SUTdez de qualquer espécie tor­
nam possíveis ainda munos desvairos. Aprendamos a mover-nos 
dentvo da compl:exidade dos elementos ecategovias 800i,ais, culitu­
-vais, religiosas e musicais e estaremos a [iavorecer o apaI1(~cimento 
de assembleias mais lúcidas e ,completas, assembleias que se'rão 
o exemplo vivo de que «celebrar cantando» e tocando é estar mais 
próximo do mistério cristão vivido em cada celebraçâ!O. 

2~a PARTE: 

IV. QUlaresma é tempo de prepruração: 

1. para o simples !fiel é tempo de ,jejum, esmola e oração; 

2. prura o ,catecúmenJo é tempo de prepavaçã10 pla:I\a o Baptismo; 

3. para o penitente é tempo de re'concilia:ção. 

Estas são asoooroenadJas que irão matizar a. qualidade e o 
uso da música litÚirgiea nas üelebrações durante este tempo. Rara 
a percepção destas coordenadias ,conCOVI1em grandemente os se­
guintes elementos: 

a) o silêncio; 
b ) ausência de sinais exteriores dJeaJegria; 
c) ausência de música instrumental; 
d) preferência pelas fiormas litânicas. 
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a) O silêncio: 

o silêll!cio é um elemento ámportante nia vida. Que o digalll 
os monges; que o digam ,O'S homem do «s1Jress» dos nossos dias; 
que o digam os homens do campo quando deslumbrados olham 
a natureza! 

- Sem silêncio não se ouve o c8Into dO's pássaros; 

sem silêncilo não se ouve o nJOsso interioa:- ; 

sem silêncio não se ouve Deus. 

Mas também na música silênoio é imporl8lllte: 

s!em silêncio não haveria o princípio e 10 fim da músÍica; 

sem silêncio não se consegue ouvir música; 

sem silêncio IOU pausas faIrtada laqueIe contvaponto às figuras 
ou sons que cria tensão, exprime inqui,etação, enfim, dá vida 
à música porque também ela vive da tensão e distensão, da 
sístole e da diástole sonoras. 

A lilturgia quaresmal, porque se desenrola em tempo de de­
serto ou de silênoio, em tempo de espera pe10 clímax sonoro da 
Páscoa, há-de manifestar em sinais exteriolres esta vivência cristã. 

Daí qUlel seja de ,aconseIha!r a ausência de ca!nto e de instru­
mentos numa ;ou noutra ocasião em que é normal o seu USio na 
Li"turg~a para que crie la tal tensão da espera e avive a atenção 
dos 'cristãos. Por exemplo: uma procissão de entrada em silêncio, 
num Domingo da QU8lresma, qUiando as leitU!I'as e a homilia se 
vão orientar no sentido penitencial; outIlo ,exemp1o: uma celebra­
ção penitencÍial - ,a utilização do silêncio sabi.amente ,conjugado 
com ta entmda, rfíim duma leitura ou fim dum oanto fortemente 
interpeL8!tivo. 

Eis um elemento que ,a nosso ver é pouco utilizado ![1Jas nos­
sas liturgias Eucarísticas ou da PaL8IV'm e que poderia emiqUiecer, 
dar va!rÍiedooe e ma1"car um tempo litúrgioo como o da Quaresma. 
Ê evidente que quando faLamos de silênoio lreferimo-nos mais ao 
silênoio qualitJartivo do que qUlantitativo ... 
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b) Ausência de sinais exteriores de a1egda: 

Para além da cor dOIS palramentos, da ausênoia de if1ores, 
etc., sob o ponto de vista musical a QU!aresma é também sublinhada 
pela ausência de sinais extrerio'res de ia;legria. 

O «Te Deum.» , hinÜl die a1cção de graças, desapairece da. Li­
turgi!a das florais, excepto nas Solenidades de S. José e Anunciação 
a NosSla Senhora (19 e 25 de Março) . 

O ,canto da Gl6ria, hino de louvor, a grande düxologia que 
sulinha todas las Festasi e Solenidades ao longü dio ano, é também 
ele ret~rado (excepto a 19 e 25 de Maif'ço). 

E o Aleluia, 'essa iaclama,ção tãü fOI1te, IOaJI'Iaoter'Ística e alegre, 
qUe passou intraduzível para todas as línguas; essa aclamação, 
que de tão ligada que está à Páscoa, se tornou símbolo da alegria 
pascal, o Aleluia é retirado de tOldas as celebrações quaresmais, 
inclusive il1Ias Solenidades d~ S. José e Anunciação a Nossa 
Senhora .... . 

c) Ausência de músilca instrumental: 

Forque desde sempI1e existiu a persU!asão de que só a voz 
humana é própria para traJduzi'r a adO!rtação do 'oo,ração e porque 
os instrumentos eram utili21aidios, na Antiguidade, no culto pagão, 
os oristãos sempre deram à ViOZ humana o primeiro lugalr. 

Hoje, !após 20 séculos de vida musical-litúrgica na 'Igreja, 
podemos afirmar que os instrumentos imprimem à músioa na 
Liturgia uma nota de solenidade € I de festa. POIr esta ,razão eles 
não são permitidos durante o tempo da QUaJI1esma, üom excepção 
do órgão que deve1rá a!companha1r o canto e nun.ca tocar a solo 
(Inst. Musicam Sacram, n ,O 66) . 

d) Pr~erência pela forma litâni,ca: 

Dado que a Liturgia prevê ,como grandes temas: a oração, 
o jejum, la esmola e a reconciliação pa"ra o tempo quaresmal, não 
é descabido dizer que a oração de impetração será uma oração pre­
ferentemente escolhida parra :a expressão de sentimentos do Cifis­
tão cÜlmum. Ora, dentre as formas musicais litúrgicas, aqueLa que 
parece mais adaptada a 'este tipo de oração é a forma litâm:ica: 
floiI1m:a si1mple.s, usada n:o Oriente já no séc. III, é uma forma 
bipartida, baseada na pergunta-resposta. 8e a Liturgia é o diá-
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logo de Deus com o homem, nada melho.r do que esta fo.rma p8ira 
expI'imk a respo.sta do homem à provocação. da P~üaV!I'a de Deus; 
nada maisadapu8ido. à 'co.ndição humilde do pecador que invoca a 
misericórdia dlo Pai bondoso. 

Na liturgia Euoarístioa, 3 momentos perm8inecem com esta 
forma subjacente: Senho.r tende piedade de nós, Oração Universal 
e Cordeiro de Deus. Mas noutras celebrações nada impede que 
se empreguem outrbS ,cânticos, com fo~a litânLca, üom novos 
textos, que lajudem aori8ir o. ambiente !reoolhido el inrterioir que 
se deseja. 

Quanto às I'estantes formas, nomead8imente Hinos e Aclama­
ções, deverão 8icusar uma ,condução melódi(la mais ín~ima, mais 
medÍ'tlatiJva, menos esfl.1siante e mais comovedora, tanto . 00 que 
diz respeito à composiçã\o :como na interpretação. Os responsáveis 
pela condução da música na celebração, deverão, por isso, escolher 
um I'epolrtó:d.o litúrgico-musical que, sem desdizei' da qualidade 
8irtística, 'r:espeite lO que acima; se disse. Não se esqU!eç'8iill oS pas­
tOII'es de explicair aos fiéis a . relação desse 'I'eportódo. com· aquelas 
coordenadas que atrás referimo.s. Haverá aí uma gu-ande , fonte 
de catequese litúrgica. 

Conclusão: 

Oxalá qU!e esta palestra, como é desejo da 19u-eja, incite oS 
Párocos, os Sery;iços Paroquiais de LitU!rgia e de Múska Litúrgica 
e sobretudo. os Serviços Diocesanos I'espectivosa viabilizarem com 
medidas e planos Iconcretos aquilo que la IgI'eja qU€1r e espera. 

Fátima, 20 de Setembro de 1984 

P.E AGOSTINHO PEDROSO 
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Crónica 

De 17 a 21 de Setembro, efectuou-se DlO Santuári'O de Fá~ 
tima o X Enconwo Nacional de Pastoral Litúrgica, p'l'OmIovido e 
o~ientado peLo Seoretruriado NadOlllJal de LitlN'gia. 

A inscrição de mil e du~entos p3!rticipantes, oriundos de todas 
as dioceses de Portugal e ainda dos países de expressãlo portuguesa, 
documenta, só pOir si, a importância e o interesse deste aconteci­
mento que se inidou em 1975 e se vem lrepetindo regularmente ao 
longo destes dez anos. 

É de II'eg~star, entre lOS participantes, além dos Bispos da 
Comissão Episcop3!1 de Liturgia, D. Júlio 'DaVlal'es Rebimbas e 
D. Antônio FrancisClo Marques, dos Bispos D. Joaquim Gonçalves, 
D. Américo Henriques e D. SerafiÍlm FeI1r'eiira e Silva e também 
de muitos jovens, seminaristas e de três dereDlas, de casais, a1guns 
deles 3iClOmplmhados Idos seus filhos. 

Estes três últimos Encontros foram dedicados a uma reflexão 
apTlofundada sobI1e a CELEBRAÇÃO DO MISTÉRIO PASCAL, 
«pelo qual Cristo, moxmendo, destruiu ,a nossa mlo,rte e, ressusci­
tando, nos resbwI10u a v,ida». 

A rOOmática deste 'ano tratou da Oelebmção da Quaresma, 
cuja liturgia prepam os catecúmeIl1Ü's e os fiéis para a Pás~coa. Em­
bora venha pdmeil'o na oolebr'ação, a QU!ruresma ocupa 'O último 
lUJg18.r na ordem dos valol'es e, po!r issO', só 3igora foi tratada. A 
I1enoV'ação docatJecumenadio no nosso tempo dá à Quaresma e à 
sua celebmção uma particuLrur 'll!ctuàlidade, já que algumas das eta­
pas catecumenais estão jJntimamente T!elacionadlas ,com o tempo e 
o espírito qU3!resmais. 

Os vádos temas do EnClontro foram apresentados :com sa­
bedoria 'e oportunidade por: P. Dr. Luis Ribeim - A Quaresma 
- sentido, génese e evolução histórica; P. Dr. Pedro FerreiJra, O 
CD - O LeccLonário do Tempo da Quaresma; P. Dr. José de Leã,o 
Cordeiro - A dimensão penitencial da QUaJI'esma; Cón. José Fer-
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:reira - A dimensão haptismal da Quw:resma; P. Dr. Manuel Ma­
d1lirei~ Dias - A pastoral e a espiritualidade dá Quaresma; P . 
AgostinhO' Ribeim Ped:roso - Os eânticos e a música litúrgica para 
o Tempo da Quaresma. 

Como é próprio destes ffincont1ros, as ce1ehrações litúrgiClas 
fioraID! pfl1epa;mdas com <todo 10 cuidado e vividas intensamente. 
Fama tal, foi puhlicaJCllo um GUIÃO próprio com os textos litúrgi­
CIOS musilcados por alguns dos niÜSSOS melhores 'composito1res. As 
músicas destean'O são dos seguint1esaut1ores: P . M3Jll:uel Luis e P. 
Manuel Faria, já falecildJos, Cón. Dr. António Fenreira dos Santos, 
P. -José Fernamdes da Silva, P . Manuel Simões,SJ, Cón. Carlos 
Silva e P. António Oartlageno. 

Os ensaios dos cânticos têm neste ,contexto umá importância 
acrescida e são lenureguesa pessoas de ,reconhecido mérito. Desta 
vez, fo:m,m con1fi<ados aos Cón. José ,Ferreilra, P. José Ferna;ndes 
dia Silva ie Coo,. Oados Silva. 

O programa de cada dia começou sempre coma o!raçã!o -de 
Laudes na Capelinha dias Apa.riçães - uma novidlade que fO'i bem 
acolhida por todos. 

Os 'serões destes qua1mo dilas, além de sen~irem POO'la, a apre­
sentação dos pa'rticipantes e palra a reaHzação dos ensaios, f'Oram 
sUClessivamente ded~lc'ados, : a testemunhos vivos ,sobre a Quares­
ma na reLigiosidade popular, em que intervieram ,espontâneamente 
grupos de Loriga, Cerva, Batalha, Bejia 'e Açores; a uma'Oelebra­
çruo penitencial,bem oI1ientada e bem aprrov'eitada; e a uma Vigília, 
em que se cantou o Oficio de LeituIia da Liturgia ldias Horas. 

Na sessão de encerramento, Mons. Aníbal Ramos, director 
do Secretari.ado N aClLonJal de LitUlrgia, fez um reharto sucinto mas 
esclarecedor dos v1Ínte ,anos da 1I1elf:ormal>itúrgica no nosso País 
e lagradeceu a todos os -colabolradJoréS e participantes do Enco!l1tro. 

D. Júlio TaVlares Rebimbas, Arcebispo-Bispo do POlI'toe 
Presidente em exercído da Oomissão Ep1scopal de Liturgia, fez 
algumas reflexões sobre oS trabalhos do Encontro, di'nigiu pala­
vras de louvor aJOS membros do Hecreta;riado Nacional de Liturgia, 
situou o papel Ida pastomI litúrgioa na TIffiloVlação das nossas 00-

munidades ,cristãs e manifestou o seu p!1ojecto de actuação Lme­
diata na diocese do Porto, de que é pastoT. 
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